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P U B L I C I D A D 

Una Agencia Técnica de prestigio en Galicia 
¡ábora también en EL FfiRBOU 

El CARDENAL MIMM1 
abraza a Santiago 

E l I I C o n g r e s o d e E m i g r a c i ó n 

l e b r ó a y e r s u s e s i ó n e n E l F e r r o 
Brillante recepción a los congresistas 

en el Palacio Municipal 
El Alcalde entregó S D bastón de mando al presidente de la mapa asamblea 

Emoción y fe en el abrazo tradicional que Su Eminencia Eeveren-
dísima el Cardenal Marcelo M i m m l da a la imagen pétrea del 

glorioso Apóstol Santi ago, -r (Foto Arturo) 

En t re los n ú m e r o s del I I 
Congreso de E m i g r a c i ó n Es
p a ñ o l a a U l t r a m a r ,que se vie
ne celebrando en L a C o r u ñ a 
estos d ías , f iguraba l a excur
s i ó n a F e r r o l del Caudil lo, que 
en n inguna par te puede fal tar , 
dada la s ignif icación de nues
t r a c iudad y su impor tanc ia 
naval , y tu r í s t i ca . 

Los excursionistas del I I 
Congreso p r o c e d í a n de Puen
tes de G a r c í a R o d r í g u e z , a . 
donde se h a b í a n trasladado 
desde L a C o r u ñ a para conocer 
l a f ac to r í a de l a Empresa N a 
cional " Ó a l v o Sotelo" que a l l í 
funciona. Llegaron a Fe r ro l 
iSrocedentes de Puentes sobre 
las dos de l a tarde, ocupando 
var ios autobuses, y numerosos 
turismos. Se calcula u n to ta l 
de 500 congresistas. L a cara
vana se detuvo ante el I n s t i 
t u t o Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media , en la calle de C u n t í s , 
y , a l frente de ella v e n í a e l 
Di rec to r Genera l del I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , don 
Carlos M a r í a R o d r í g u e z de 
iValcárcel. E n r e p r e s e n t a c i ó n 
del alcalde, s e ñ o r López Ra 
m ó n , , fueron saludados por el 
tenfente de alcalde don M a 
nue l P é r e z de A r é v a l o , y el se
ñ o r don Vic to r i ano F e r n á n d e z 
Alonso en nombre del s e ñ o r 
Di rec tor del Ins t i tu to . 

Aspecto de la Capilla Mayor de la Catedral compostelana durante la peregrinación de los congre^ 
sistas del Apostolado del Mar. £1 Cardenal Qulroga Palacios, contestando a la invocación del ofe

rente. — (Foto Arturo) 

- V ~ í 

i í É l i l i 

Alumnas del Colegio "Apóstol Santiago" cumplimeíitando al Cardenal Mimmi durante la recepción 
celebrada ay cr en el Palacio Arzobispal. (F oto Arturo) 

En t r e las personalidades que 
f igura ron en la e x c u r s i ó n des
tacamos a l Secretario Gene
r a l del I n s t i t u to E s p a ñ o l de 
E m i g r a c i ó n , don F loren t ino 
D í a z Rois; presidente de la 
J u n t a de E m i g r a c i ó n de Por

tugal , don Manue l Bapt i s ta ; 
secretario general del mismo, 
s e ñ o r Cabr i t a M a t í a s ; jefe 
adjunto de operaciones del 
C. I . M . E., Sr. Thomas John, 
jefe de la Mis ión del C I M E en 
E s p a ñ a , s e ñ o r Edgar Storich, 
director general de Obras Ca
tó l i cas de E m i g r a c i ó n en Es
p a ñ a , m o n s e ñ o r Fernando Fe-
m s Salas; agregado de E m i 
g r a c i ó n a l a Embajada de Es
p a ñ a en Venezuela, Sr. Lu i s 
Oscar T e l l e r í a ; í d e m en Pana
m á , señor L ledre t ; vicesecre-
t a r io general de O r d e n a c i ó n 
Social, s e ñ o r Manue l M a t ^ u ; 

jefe de la p b r a de F o r j a c i ó n 
Profesional, Sr. A n t o n i o Apa 
r ic io , asistente jefe para Sud-
a m é r i c a , del C I M E , s e ñ o r 
A r i s t ó b u l o de Juan ; Reveren
do P. R u b i ñ o s y otros muchos 
para no ser m á s p ro l i j a l a re
l ac ión ya publicada estos d í a s 
en todos los pe r iód icos de Ga
l ic ia . 

Muchos de los congresistas 
vienen a c o m p a ñ a d o s de sus 
Tespectivas esposas que fue
r o n objeto de delicadas aten
ciones. 

S E S I O N E N B L P A R A N I N F O 

E n e l Paraninfo del Inst i tUr 
to se c e l e b r ó seguidamente 
la ses ión correspondiente a l d í a 
bajo la presidencia del re 
presentante de Bogo tá , d o n 
J o s é M a r í a Balsera, con los 
s e ñ o r e s R o d r í g u e z de V a l c á r -
fceL Gobernador C i v i l de L a 
C o r u ñ a , Sr. M a r t i n F r e i r é ; 
Alcaide de F e r r o l Sr. L ó p e z 
R a m ó n ; Alcalde d é G i j ó n se
ñ o r O í ive r Sobera y los de
m á s representantes de la Mesa 
de l d í a , pues cada acto del 
Congreso se t u r n a n las per
sonas que h a b r á n de ocuparla. 

Abier ta la ses ión , el secre
t a r io general de l Congreso en 
í u n c i o n e s , d o n Eugenio L ó 
pez y López , leyó las conclu
siones del d í a anter ior y se
ñ a l ó e l OrdQn del d ía , to 
mando par te don F i l ibe r to 
Ginzo G i l , . representante de 
la Mutua l idad uruguaya de 
E m i g r a c i ó n ; el -señor Espiago 
•del C o m i t é de Asociaciones 
de Espanples en L a Habana, 
(don Cami lo Henriquez, d e l 
In s t i t u to H i s p á n i c o de V a l d i 
v i a sobre la M u t u a l i d á d Aus
t r a l de Cttiile. E l s e ñ o r R o d r í 
guez de V a l c á r c e l d i ó las gra

cias p o r l a d e s i g n a ü i ó n de 
Presidente de Honor del I I 
Congreso de E m i g r a c i ó n y por 
ú l t i m o , e l Presidente, expre
s ó en breves palabras l a gra
t i t u d de todos por las aten
ciones recibidas y hospi ta l i 
dad dispensada por Ferrol , en 
la persona de su-Alcaide, d o n 
J o s é M a r í a L ó p e z R a m ó n -

R B C E P C I O N E N E L P A L A 

C I O M U N I C I P A L 

Terminado e l br i l l an te y 
solemne acto, los congresis
tas se t ras ladaron a l Palacio 
Mun ic ipa l , en cuyo s a l ó n de 
recepciones les fué ofrecido 
u n v i n o e s p a ñ o l . E l s a l ó n es
taba b r i l l á n t í s i m o . L a ent ra
d a en e l Palacio M u n i c i p a l 

m w - lucida con alfombras ta
pices y reposteros de gala, 
as í como la Po l i c í a M u n i c i p a l 
y los maceres, c o ñ las armas 
de la ciudad. 

Las señoras y señoritas con
gresistas fueron agasajadas con 
recuerdos típicos gallegos. El v i 
no español fué ofrecido por €1 
alcalde señor López Ramón, que 
dijo que para él constituía un 
honor hablar en nombre del Fe
r ro l del Caudillo que no los con
sideraba como forasteros sino 
como de casa, y a todos los nom
braba el Ayuntamiento huéspe
des de honor. 

Celebro -d i jo el alcalde- vues
tra llegada, vuestra estancia en 
esta ciudad, en este Ferrol que 
siente como ningún otro pueblo 
los problemas del mar;' porque 
Ferrol hace buques y estos bu
ques cruzan el mar, y salen de 
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M i l ÉS i 

ñ m m k MÍ peiisÉ 

alemana por su la l ec i i eM 

M A N Z A N A R E S , ( C i u d a d 
Real) , 5 (Ci f ra ) .— D e s p u é s de 
19 anos, s in recibi r noticas d© 
su h i jo , la vecina de esta loh 
calidad Francisca López G r a 
nados, de 77 años , ha recibido 
del Gobierno a l e m á n una 
p e n s i ó n por el fal lecimiento 
de agué i , ocurr ido en aque
l la n a c i ó n . Francisco F e r n á n » 
dez de S i m ó n , que era exce
dente de cupo del remmplazp 
de 1.932. fué movil izado d u 
rante nuestra Guerra.de Libe? 
r a c i ó n y cuando las t r o p a i 
nacionales avanzaron sobre 
Barcelona, Francisco formx* 
parte de la caravana de esf 
p a ñ o l e s que se i n t e r n ó e n 
Francia . Fa l to de recursos, se 
a l i s tó en e l E j é r c i t o f r ancés 
y en Dunquerque f ué hecho 
prisionero por las fuerzas ale
manas. Á p a r t i r de entonce^ 
nada se supo de Francisco. S0 
supone que p a s a r í a a traban 
j a r en alguna industr ia . SiU 
madre le l l o ró como muer to 
y ahora ha recibido del Go
bierno a l e m á n una p e n s i ó n 
de unas m i l quinientas pese* 
tas mensuales y e l impor te da 
los atrasos q u é impor t an u n a á 
170.000 pesetas. 

Estará de regreso el jueves próximo 

m a 

i r 
Hará fotografías de la ©fra cara del Safélife 

L O N D R E S , 5. — ( E f e ) . - I n 
f o r m a n desde M o s c ú que la 
p la taforma interplanetar ia au
t o m á t i c a " de Rusia, lanzada 
en e l proyectil-cohete cósmico, 
e l domingo y que funciona 
perfectamente, siguiendo su 
curso, l l e g a r á a la L u n a a f i 
nes del d í a de hoy o a p r ime
r a hora de m a ñ a n a martes. 

Se espera que la "platafor
ma" , regrese inmediatamente 
a l a T ie r r a . Pero antes, g i r a r á 
é n ó r b i t a alrededor de la L u -
n* . Es de esperar que es té de 
vuel ta en la T i e r r a hacia e l 
jueves. Duran te su recorr ido, 
se t o m a r á n fo togra f í a s de la 
cara de la L u n a desconocida 
para e l hombre. Dichas foto
g ra f í a s s e r á n retransmitidas a 
l a T ie r ra por radio a u t o m á t i c a 
a l regreso de la "p la taforma" 
a la Tier ra . 

E N CASO D E E X I T O QUE
D A N R E S U E L T O S M U C H O S 

M I S T E R I O S 
S e g ú n noticias de Moscú , 

los hombres de ciencia rusos 

h a n s e ñ a l a d o que de obtenerse 
el éx i to con e l ú l t i m o proyec
til-cohete lanzado a l a L u n a , 
q u e d a r á n resueltos muchos 
misterios y s e r á posible, en u n 
fu turo p r ó x i m o , l levar a cabo 
proyectos para enviar seres 
humanos a l espacio, no sólo a 
l a L u n a sino a otros astros. 

A L A S SEIS D E L A T A R D B 

E l " O r b i t n i " se encontraba 
a 284.000 k i l ó m e t r o s de la Tie
r r a a las seis de la tarde (hora 
e s p a ñ o l a ) , in forma l a agencia 
Tass desde Moscú. 

A esta hora, el cohete ruso 
(PASA A SEGUNDA .PAGINA! 

a r p i e n 

rusc 

dente visita de 
m a Vladivostolc 

; ESTOCOLMO, 5. (EFE).—El 
jefe de Gobierno soviético, N ik i -
ta Kruschef, permanece hoy en 
Vladivostok, en el cursó de su sor
prendente visita a aqüel puerto 
ruso del mar del Japón. En fuen
tes gubernamentales de Moscú se 

es 

m 
n 

ores l e Mmúi l 
p r é i l a r o n ayer 

i i M e 

m rar 

n a o 
MADRID, 5. (Cifra. — En la 

mañana de hoy tuvo lugar en el 
Palacio de Oriente la ceremonia 
de presentación de cartas creden
ciales a S. E. el Jefe del Estado 
de los señores D. Santiago Ochoa 
Briceño, don José Miró Cardona 
y don Adrián Reciñes Avila, em
bajadores extraordinarios y ple
nipotenciarios de Venezuela, Cu
ba y Guatemala, respectivamente. 

Los representantes de Venezue
la, Cuba y Guatemala llegaron 
en carrozas escoltadas por el es
cuadrón ce la Casa Militar, pene
trando por la plaza de la Arme
ría, donde les fueron rendidos 
honores por fuerzas del Regi
miento de la Guardia de Su Ex
celencia, mientras la banda mi l i 

tar interpretaba los correspon
dientes himnos nacionales. 

Al pie de la escalera de honor, 
los embajadores fueron recibidos 
por el alto personal de la Casa 
Civil y jefes de protocolo del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores. 
Los -señores Ochoa, Miró y Re
ciñes llegaron a Palacio con el 
personal de sus Embajadas. 

Durante la celebración de los 
actos, Su Excelencia estaba acom-
páñado del Ministro ,úe Asuntos 
Exteriores; teniente general jeíe 
de la Casa Militar;- jefe de 'a 
Casa Civil; generar segundo jefe 
de la Casa Militar; segundo jefe 
e Intendente general de la Casa 
Civil, jefes de protocolo del Ga
binete Diplomático del Ministerios 
de Asuntos Exteriores y ayudá i s 

tes de campo del Caudillo, quien 
recibió a los embajadores en el 
salón de costumbre. Tras de ha
cer entrega de las cartas creden
ciales, los embajadores pasaron a 
conversar con Su Excelencia a 
una saleta inmediata, en cuya en
trevista estuvo presente el Minis
tro de Asuntos Exteriores. 

Terminados los actos y acom
pañados, como a su llegada, por 
los señores barón de las Tofres, 
marqués de Jural Real y don Ar
turo Rodríguez Ruiz, así como 
por los miembros de sus Emba
jadas, los señóres don Santiago 
Ochoa Briceño, don José Miró 
Cardona y don Adrián Recinos 
Avila abandonaron Palacio con 
el mismo ceremonial que a su 
llegada, ' • > 

dijo ayer que Kruschef hahía 
pronunciado un discuro en VJ¿ 
dxvostok pero su texto no ha si
do publicado todavía. Por otra 
parte no hay ninguna explica-
e n oficial sobre la razón de qoe 
el primer ministro soviétloo s j 
haya dirigido a Vladivostok d e » 
de Pekín, en lugar de regresar dk 
rectamente a Moscú como se ha^ 
bía anunciado n i tampoco se sa* 
be cuanto tiempo piensa perma. 
necer en aquella ciudad. 

Nikita Krusáhef, ha visitado. e« 
Vladivostok unos impértanles as» 
tilleros y ha pronunciado un dis-i 
curso "en • el cual se refirió a 
diversas cuestiones de política in
terior-y exterior" según informa, 

la agencia soviética "Tass". En la 
información no se añade nlnpúa 

otro detalle. 

H e r m a n o e l e f a n t e 

Iros venes eiii W 
en el tipio 

M I L A N (Italia), 5. (Efe).—Ma-
ry, una elefante de un circo qun 
se encuentra en esta ciudad ha 
entrado ayer tres veces en una 
iglesia con motivo de la festivi
dad de San Francisco de Asís, el 
santo Patrón de los animales. 

La primera vez que la elefante 
entró en el, templo provocó el. 
desmayo de algunas mujeres que 
se encontraban en su interior al 
verlo-llegar hasta el altar, perp 
cuando entró por segunda vez, 
los fieles se habían acostumbrado 
m á s o menos a la idea y no se 
produjo alteración. Lo mismo ocu- i 
r r l ó en la tercer ocasión. , I 
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o r i n e s o b r e E s 
» f 

los die 
l i s í ó o c o m e r c i a 
La cifra de visitantes sobrepasará 

millones de aquí a diez ano 
E s t á n e n c u r s o p r o y e c t o s f o r e s t a l e s y 
¡ a g r í c o l a s q u e t r a n s f o r m a r á n e l p a í s 

I I C o n g r e s o d e l A p o s t o l a d o d e l M a r a c n d i i i 
e r e g r í i a c i ó i a l a T a n b a d e l A p ó s t o l S a n t i a g o 

Fué presentada ta ofrenda por el Arzobispo de Valparaíso 
y recibida por el Cardenal Q 

( M A D R I D , 5—Informe pre-
,ce¡ntadG por M r . Charles N u t -
ter. Di rec to r de In t e rnac iona l 
He use en Nueva Orleans, a l 
regresar de u n viaje realizado 
por E s p a ñ a formando par te 
de una m i s i ó n comercial de 
los Estados ünl idos . 

LA I N T E R N A T I O N A L H O U S E 

1 I n t e rna t i ona l House es' una 
i o r g a n i z a c i ó n de c a r á c t e r emi 
nentemente comercial , que en 
la c iudad de New Orleans des-
ier ro l ia una a c t u a c i ó n impor 
tante para promover relacio-
(nes comerciales entre los Es-
itados Unidos y los d e m á s p a í -
ises del Caribe y centro y r^ud-
a m é r i c a . Charles Nu t t e r dir ige 
"esa o r g a n i z a c i ó n y conoce bien 
E s p a ñ a : fué corresponsal de. 
Associated Press e n M a d r i d 
,'durante l a G ü e r a de Libera-

, c lon. 
E L I N F O R M E 

i L a sesión comercial de los 
Estados Unidoy que acaba de 
v is i ta r E s p a ñ a considera que el 
potencial t u r í s t i c o de este pa í s 
es el mayor pero no el m á s 
,eprovechado de cuantos exis- i 
ten en Europa. 

L a cifra actual de tres m i 
llones de visitantes anuales so-
ibí^epasará los diez millones de 
.'aquí a diez años , y e x c e d e r á 
: de esa cifra antes, sí , sobre to
do en los Estados Unidos, Es
p a ñ a aumenta su propaganda 

¡y sus esfuerzos promocionales 
i para atraer turistas, 
i E s p a ñ a posee c u a n t ó el t u 
rista ansia: playas marav i l lo 
sas, nevadas m o n t a ñ a s , bos
ques, castillos, encantadores 
lugares para e l reposo, hote
les, restoranes y carreteras, pre 
d o s razonables y u n pueblo 
ext raordinar iamente cor tés , 

hospi ta lar io y amistoso. Es u n 
p a r a í s o para, el tur is ta y pue
de cont inuar s i é n d o l o mucho 
t iempo. 

, Hace veinte a ñ o s , E s p a ñ a 
p a d e c i ó una guerra c i v i l san
gr ienta que produjo u n m i l l ó n 
de bajas entre sus veint icinco 
mil lones de habitantes. Boico
teada durante m á s de u n de
cenio por las naciones del 
mundo, y entre ellas por los 
Estados Unidos, a p a r t i r del 

• a ñ o 1939 E s p a ñ a hubo de l u 
char sola para rehacerse, sin 
ayuda alguna exterior. Este 

colosal esfuerzo r e d u n d a r á é t e r 
ñ á m e n t e en honor suyo. 

A pésar de ser grandes, las ci
catrices físicas de la guerra han 
desaparecido gracias a uno de loá 
programas más sensacionales de 
reconstrucción que el mundo ha 
conocido .jamás- Decenas de mi
llares de edificios nuevos han si
do construidos, se han estableci
do infinidad de industrias y em
presas nuevas y están en curso de 

,realización proyectos forestales y 
agrícolas que transforman al país. 
Las fajas de arbolado verde que 
se ven ahora en España constitu
yen un "milagro" de nuestra era.. 

El comunismo fué culpable de 
la Guerra Española. La victoria 
nacionalista libró a España del 
comunismo. Uno de los errares 
políticos más trágicos de nuestros 
tiempos fué el que no compren
diésemos hace veinte años, el .sig
nificado real del comunismo ru
so y la importancia del reto que 
le fué lanzado por España cuan
do todos creían que Stalin era 
un buen hombre. Posteriormente 
se hicieron esfuerzos para derri
bar a Franco, lo único que sy lo
gró fué hacer más sólida su po
sición y prolongar su mando en 
un país que ama apasionadamen
te su independencia y no tolera 
injerencias extranjeras. 

España es hoy el país más an
ticomunista de Europa. Prooable-
mente es también el mejor y más 
seguro amigo con que los Esta
dos Unidos cuentan en su lucha 
por salvar al mundo de la domi
nación comunista. La hostilidad a 
Franco en determinados sectores 
es debida a que* fué el primero 
en apreciar los peligros que el co-
munsimo encierra, y el primero en 
desterrarlo de su Patria. Las iz
quierdas, que influyen sobre gran 
parte de la opinón pública mun
dial, no le han perdonado nunca 
ésto. 

Pero a Franco hay que Juzgar
lo a la vista de lo que ha he
cho por España hay que juzgar
lo dentro de España y no fuera 
de ella de acuerdo con la teoría 
de que una nación tiene derecho 
a fijar sus propios destinos. Y , 
en España, Franco es aclamado 
como el salvador del país, co
mo el hombre que sup desterra^ 
la politiquería de la vida nacio^ 
nal, conducir a sus habitantes por 
la senda del trabajo. Imponerles 
una sana disciplina, librar a la 
nación de los horrores de la se
gunda guerra mundial, recons
truir sin ayuda exterior y gobsr-
nar con mano firme y a ia vez 
benévola. 

L a m a y o r í a de los e s p a ñ o 
les saben que Franco puede 
disfrutar t o d a v í a de muchos 
a ñ o s ú t i les , y que su gobier^ 
no conviene m á s a E s p a ñ a 
que cualquier o t ro . Nadie de-

Su elegancia y distinción se verán 
realzadas con 
UNAS y JRINCHE 

s ] 

sea re to rnar a las sangrien
tas luchas p o l í t i c a s que se 
ü e s a t a r o n hace cerca de t r e i n 
ta anos. 

E n el terreno de -la econo
mía , E s p a ñ a tiene mucho por 
hacer antes de l legar a u n 
n ive l com(parable a l de otras 
naciones europeas. Este es e l 
reto que F r a ñ c o tiene qjue 
vencer 'ahora. L a c r e a c i ó n del 
Mercado C o m ú n Europeo obli
ga a E s p a ñ a a desechar e l ar
caico aislamiento que le fué 
impuesto por otros y a t r a 
ba ja r para estabilizar su eco
n o m í a , a d m i t i r capitales e i n i 
ciat ivas extranjeros en con-
dicioneg ventajosas para e l la 
unirse a l a c o o p e r a c i ó n eco
n o m í a europea y elevar su 

n ive l de vida. L a moderniza
c i ó n y r e h a b i l i t a c i ó n de l a 
indust r ia e s p a ñ o l a es una ne
cesidad urgente. 

Exis ten esp^anzas funda
das de que E s p a ñ a alcance 
éx i t o en la r e a l i z a c i ó n de es
te programa, que emprende 
con l a s ignif ica t iva ayuda de 
los Bistados Unidos, en el or
den m i l i t a r y en otros. 

¿ r e o que e l desarrollo de l 
turismo, ya aludido m á s a r r i 
ba, puede ser una valiosa ayu
da e c o n ó m i c a para E s p a ñ a , 
directa e indidectamente, y de 
paso s e r v i r á para que los de
m á s comprendan que E s p a ñ a 
es, y ha sido siempre, amiga 
de las d e m o c r a c i a s occi
dentales. V i a j a r por Es
p a ñ a es una experiencia en
cantadora. Recomiendo deci
didamente qjue todo nor te 
americano que v is i ta Europa 
vsite t a m b i é n a E s p a ñ a . E n 
c o n t r a r á al l í hoteles moder
nos, buenos restoranes, exce
lentes medios de comiunica-
c i ó n y maichas cosas que ver. |. e l publ ico p r o r r u m p i ó en una 

Los asistentes a l Congreso 
In te rnac iona l del Apostolado 
del M a r clausurado en Vigo , 
real izaron el domingo por l a 
tarda la anunciada peregrina
c ión a l Sepulcro del Após to l 
Santiago. E n autocares y au
tos particulares, se traslada
r e n desde la ciudad de la O l i 
va a la del Apósto l , c a l c u l á n 

dose en trescientas las personas 
que r ind ie ron su enfervorizado 
hemenaje a l Santo Patrono de 
E s p a ñ a , como broche de oro 
a las importantes jomadas del 
mencionado Congreso. 

Los peregrinos se concen
t r a ron , conforme i b a n l legan
do de Vigo, en la Plaza de Es
p a ñ a , donde r e c i b í a n el sa lu
do afectuoso de los compos-
telanos. 

E l i lustre Cardenal M i m m i , 
el Nuncio, de Su Santidad, 
M o n s e ñ o r A n t o n i u t t l , as í como 
los Obispos de T ú y , Palencia, 
Luson, Nueva Orleans, A u x 
y e l Arzobispo de V a l p a r a í s o , 
a su llegada a Compostela se 
d i r ig ieron al Palacio Arzobis
pal , donde fueron recibidos 
por el Cardenal doctor Qui ro-
ga Palacios y e l Obispo A u x i -
iar, doctor N ó v o a Fuente. 

De jó de acudir a Santiago, 
por hallarse enfermo. Monse
ñ o r Ferret to, que habia- de pre
sentar la Ofrenda y dar lec
tura a la I n v o c a c i ó n . «JEn su 
lugar, lo hizo el Arzobispo de 
V a l p a r a í s o , doctor López , que 
ya estuvo en Santiago en e l 
a ñ o 1947. 

H A C I A L A C A T E D R A L 

t r i b u y ó con los d e m á s Prela
dos, los peregrinos se d i r ig ie
r o n hacia el A l t a r Mayor. E n 
el P ó r t i c o de la Glor ia , so aso
mo a l a val la que f igura so
bre la zona de las excavacio
nes, e x p l i c á n d o l e el contenido 
de las mismas el Cardenal 
Quiroga. E l Cardenal M i m m i , 
asi como e l Nunc io de Su San
t idad y d e m á s Prelados, que
daron muy impresionados por 
los hallazgos. 

E N L A C A P I L L A M A Y O R 

Y a en el A l t a r Mayor , don
de el Cardenal M i m m i con el 
Cardenal Quiroga ocuparon 
preferentes reclinatorios, s i 
t u á n d o s e en otros los d e m á s 
Prelados, y rezadas las preces 
al Após to l , dirigidas desde e l 
pu lp i to por el c a n ó n i g o s e ñ o r 
Escudeiro, se dispuso la cere
monia de la Ofrenda, a c e r c á n 
dose a l Cardenal compostela-
no el Arzobispo de V a l p a r a í s o 
doctor López, quien dió lectu
r a a la invocac ión , a la que 
r e s p o n d i ó el Cardenal Arzobis
po de Santiago. 

I N V O C A C I O N D E L A R Z 
OBISPO D E V A L P A R A I S O 

usroga 

que s e r á objeto, a l tamente 
acogedora y m/uy sincera, es 
cosa que exis t ido siempre e n 
E s p a ñ a . 

A las dos menos quince se 
puso en marcha, d i r ig i éndose 
a la Catedra l po r la Puer ta del 
Obradoiro, e l grupo de pere
grinos del Congreso I n t e r n a 
cional del Apostolado del M a r 
f igurando a l a cabeza los men 
cloaados Prelados É n la Puer
ta del Obradoiro se ha l laban 
el Cardenal Qui roga Pala
cios y una comis ión del Ca
bi ldo catedralicio, con su D e á n , 
Mons. P ó r t e l a Pazos, Cuando 
hizo acto de presencia e l Car
denal M i m m i en aquel ponto . 

g ran salva de aplausos, en su 
honor. 

D e s p u é s de recibi r e l agua 
bendita, que el purpurado dis-

Estará de regreso el jueves próximo 

Éf i r r 

CALIDAD, ECONOMIA, COMODIDAD 
Una firma de prestigio al servicio de sus clientes 
OENEHAL FRANCO, 147 FERROL 
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encontraba sobre u n pun to del 
O c é a n o A t l á n t i c o situado a los 
20 grados 40 minutos de la t i r 
t u d Sur y a los 21 grados y 30 
minutos de l o n g i t u d Oeste. 

TRES DIAS PARA LLEGAR A 
LA LUNA ; 

' E l cohete lanzado ayer por Ies 
científicos rusos se espera que 
tarde tres días en llegar a las 
proximidades de la Luna y un 
tiempo aun más largo en regre
sar a la vecindad de la Tierra, 
según escribe hoy el profesor 
Leonid Sedof en el periódico mos-r 
covita "Pravda". Esta estimación 
hace que no se espere su llegada 
junto a la Luna hasta el miér
coles a primera hora. • 

"SI EXISTE VIDA EN 
LA LUNA" 

El profesor soviético G a v r i l 
Tikhof,. director de la Sección 
Astrobotánica > e la Academia de 
Ciencias de Moscú, ha manifes
tado que el cohete lacado ayer 
ha creado "los necesarios pre-
requisitos" para estudiar la cues
tión de si existe vida en la Luna. 

NO PRETENDE BASES M I L I 
TARES, EN LA LUNA' 

Rusia no pretende establecer 
bases militares en la Luna, se
gún declaraciones del profesor 
Eugeny Fydorof, destacado hom
bre de ciencia soviético. 

LOS DATOS OBTENIDOS SE
RAN FACILITADOS A L O S 

CIENTIFICOS DE TODO 
EL MUNDO 

El académico soviético Eugeny 
Fyodorof, vicepresidente de la 
comisión soviética para la Inves
tigación del espacio, ha dicho 
que los datos que sean obtenidos 
del cohete lanzado ayer a la Luna 
serán facilitados a los científicos 
de todos los países, según infor
ma la agencia soviética Tass. 

Por su parte, el presidente dé 
la Sociedad Geográfica Soviética, 
E. N . Pauloski, ha dicho que los 
científicos podrán próximamente 
conseguir trozos de roca de la 
Luna. "Han sitío puestos los fun
damentos —añadió— para una 
nueva era en el desenvolvi
miento de la Astrofísica,^ de ia 
Geofísica", -

COMO SE SUPONE QUE ES LA 
OTRA CARA DE LA LUNA 

VENECIA (Italia), 5. (Efe. — 
U n científico italiano ha declara
do que la estación ael espacio 
r u s a probablemente descubrirá 
qué la cara desconocida de !a 
Luna, es muy parecida a la que 
conocemos, pero las montañas es 
probable que sean más altas y 
los • mares" mayores. 

Crn toda probabilidad la otra 
cara de la Luna será igual en 
sus características generales a la 
que podemos ver: cráteres, mon
tañas y llanuras sin luz, es de
cir, los llamados "mares", dijo 
el profesor Alessandro Sandrelli. 

Dijo también que como en la 
Tierra lós mayores mares se en
cuentran en las antipodas de las 
mayores zonas continentales, se 
cree que lo mismo sucederá en la 
Luna. Como la cara conocida de 
la Luna es casi toalmente mon
tañosa —siguió diciendo— la ca
ra desconoeda debe estar casi to
talmente ocupada- por un inmen
so "mar" que ya ha sido bauti
zado con el nombre de "Mar Des-, 
conocido" 

Indicó que las largas lineas 
blancas en la cara conocida de la 
Luna parecen surgir de cráteres 
y como nueve de ellas se extien
den hasta la cara desconocida, los 
científicos creen que por lo me
nos debe haber allí otros nueve 
cráteres. 

S A N T O A P O S T O L : Llega
mos hoy a l pie de vuestro A l 
t a / los que reunidos en la c iu 
dad mar inera de Vigo —ba
ñ a d a por las mismas aguas 
que t ra je ron hasta aqni vues
t ro cuerpo— estudiamos los 
grandes problemas que p l a n 
tea l a Obra d e l Apostolado 
del Mar , t an querida y hoy 
fuertemente impulsada por la 
Santa Madre Iglesia. Y ve
nimos —como postrer acto ed 
nuestro Congreso— a pedir 
vuestra p ro t ecc ión sobre las 
gentes del mar. V é s , Santo 
Após to l , conocéis mejor q u e 
nadie, por haberlas vivido en 
l a t ie r ra , las horas amargas y 
gozosas que e n t r a ñ a l a v ida 
del mar . 

Nuestro Congreso, t an mar 
cadamente internacional , nos 
t rae * n p e r é g r i n a t e a e s t e 
Santuar io a donde l legaron 
t a m b i é n en el curso de los 
siglos gentes de toda l a Cris
t iandad. E n e i c o r a z ó n de t o 
dos nosotros ha vibrado, b ro 
tado de labios del E m i n e n t í 
simo Purpurado q u e preside 
nuestro Congreso la consigna 
Apostolatus Mar i s , recordan
do una vez m á s aquellas pa
labras de Cristo a sus A p ó s t o 
les: "Duc i n a l t u m " . 

Alentados por esta misma 
esperanza venimos a solicitar 
un par t icu la r patrocinio de 
nuestro, t rabajo y de nuestra 
or ga n i za c ión . Alcanzadnos, 
por vuestra in te rces ión , f r u 
tos abundantes para que se re 
pi ta aquel maravil loso suceso 
cuando un dia l a palabra de l 
S e ñ o r c o l m ó vuestras redes. 

Após to l Santiago, b e n d í c e 
nos en nombre de J e s ú s con 
u n a bend ic ión t a n ampl ia 
que a l pasar por e l canal d u l 
c ís imo de las manos de M a 
r ía , , nuestra Stella Maris , nos 
traiga el f ru to apetecido en 
este Congreso: Que el mundo 
m a r í t i m o sea una verdadera 
Comunidad Crist iana. 

RESPUESTA D E L C A R D E 
N A L A R Z O B I S P O D E 

S A N T I A G O 
C o m e n t ó diciendo: " S e d 

bienvenidos a esta Casa del 
A p ó s t o l Santiago, que os rec i 
be con j ú o i i o excepcional, por
que t a m b i é n es excepcional 
vuestra obra" . D e s t a c ó des
p u é s las c a r a c t e r í s t i c a s de é s 
t a y hablo de l a p r e d i c a c i ó n 
del Após to l Santiago, obra que 
tan to inspira a cuantos, se 
preocupan por las mejoras so-
cía les para l a Humanidad . 

Puso de manifiesto l a tras
cendencia que para los cris
tianos tiene e l Sepulcro de l 
A p ó s t o l Santiago, r e f i r i éndo 
se a los hallazgos realizados 
en l a s excavaciones ca
tedralicias que han conf i rma
do l a autent icidad de este Se
pulcro, t a n venerado por l a 
Cris t iandad. Seguidamente se 
ref i r ió a i constante desfile de 
peregrinos por este templo en-
t i e los cuales siempre f igura
r o n ilustres Prelados; presen
ta su emocionado saludo a l 
Cardenal M i m m i , a l Nuncio 
de S u Sant idad quien por ter
cera vez ha acudido a Conv 
postela, y a cuantos f o r m a n 
par te de l a p e r e g r i n a c i ó n del 
Apostolado del Mar . Evocó la 
presencia d e l actual Sumo 
Pont í f i ce Juan X X I I I , qu© 
p e r e g r i n ó a l a Casa de San
tiago, siendo Patriarca de Ve-
necia. 

C o m e n t ó con gran elocuen
cia y sa t i s facc ión e l texto de 

l a i n v o c a c i ó n del Arzobispo 
de V a l p a r a í s o , pa ra d e o i que 
l o que se t r a t ó en e l Congre. 
so In te rnac iona l del Aposto
lado de l Mar , complace a la 
Iglesia. 

Se l i jó e l contenido d e l a 
consigna que e l Prelado Mini -
m i d i ó a l o s congresistas, 
"Siempre m á s a r r i ba" , aña 
diendo ot ra . "Poner i a proa 
i las al turas, para servir a la 
Cris t iandad en todos vuestros 
actos". 

Se s u m ó a las peticiones for
muladas por e l oferente, d i , 
ciendo que e l Após to l Santia
go bendice a los peregrinos. 

A c o n t i n u a c i ó n , lunc io i ió el 
B o t a í i n n e i r o , tocaron las chi
r i m í a s , d e j á n d o s e o i r las notas 
del h i m n o jacobeo, interpreta
do a l ó r g a n o . 

E n l a Plaza de las P la te r ías , 
sobre la escalinata, numero
sos fotógrafos , impresionaron 
placas. T a m b i é n a c t u ó un 
operador del NO - DO. 

A L M U E R Z O E N H O N O R DE¡ 
L O S P R E L A D O S 

S u Eminencia e l Cardenal 
Arzobispo de Compostela obse
q u i ó a los prelados con u n al
muerzo, asistiendo t a m b i é n 
otras destacadas personalida
des del Congreso, entre ellas 
e l a lmi ran te Cervera y el pres. 
bi tero y ant iguo ca t ed rá t i co 
que fué de nuestra Universi
dad, don Amadeo de Fuen-
mayor . 

m 
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nuestras gradas para surcar los 
siete mares. En estos barcos ¿cuán
tos emigrantes quizás alguno de 
vosotros, habéis llegado a Améri
ca?. Muchos en busca de ta aven
tura de la lejanía, y los más ávi
dos de ios más amplios horizon
tes. Este Ferrol en el que ha 
nacido el Caudillo de España 
vuestro Ferrol, os saluda y os 
quiere. Y para demostráros lo que 
Ferrol es, lo que Ferrol tiene de 
caballeresco e hidalgo, yo, su al
calde, no os hago entrega de las 
llaves de la ciudad que ahora no 
se hace sino que para daros la 
más elocuente prueba de cariño, 
os hago entrega de este bastón de 
mando, que es símbolo de auturi-
dad y lo pongo en vuestras ma
nos como símbolo entrañable de 
fortaleza." El señor López Ramón 
entregó el bastón de mando al 
Presidente de ia sesión en medio 
de grandes aplausos contestando., 
el Presidente con palabras Ufnas"' 
de gratitud, que fueron mi1^ 
aplaudidos. 
ALMUERZO EN EL PARQUE 

MUNICIPAL 
Desde el Ayuntamiento se tras

ladaron los congresistas al Parque 
Municipal en donde, organizado 
por el I I Congreso, tuvo lugar 
un almuerzo al que concurrieron, 
el gobernador civil, señor Mar
tín Freiré; el alcalde, señor Ló
pez Ramón diversos concejales y 
representaciones. 

La mesa presidencial fué ocu
pada por el representante argen
tino, con el presidente de la de-, 
legación ce Chile,-, el gobernador 
civil, señor Martín Freiré, a la 

CAUDILL 
m i n g o 

o n o m á s 

a 

por imitar el canto 
de los pájaros 

TOLON. (Sur de Francia), 5. 
(EFE).—El ornitólogo, aficionado 
Marius Giraud estaba imitando el 
canto de ios pájaros entre los .ár
boles, en un bosque cercano a es
ta localidad, cuando un cazador 
que escuchó los trinos proferidos 
con ayuda de un instrumento es
pecial por el ornitólogo creyó ha
llarse ante una de las apetecidas 
aves. Montó su escopeta y dispa
ró. 

Giraud recibió la perdigonada 
en pleno rostro y falleció poco . 
tiempo después en el hospltaL—— 

E L P A R D O , 4.—(Cifra).— 
Hoy celebró S. E . e l Jefe del 
Estado, su fiesta o n o m á s t i c a ; 
la Misa que h a b í a de tener l u 
gar en el Patio de Cocheras 
del Regimiento de la Guard ia 
del G e n e r a l í s i m o a causa de 
la l luv ia , ha tenido que cele
brarse en la capil la de Pala
cio. 

A d e m á s del Caudil lo y su 
esposa, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, asistieron sus nietos, 
los primeros y segundos jefes 
de sus casas C i v i l y M i l i t a r , 
ministros del Gobierno, Arzo
bispo de S i ó n y Vicar io Ge
neral Castrense, capitanes ge
nerales de la Pr imera y Cuar
t a R e g i ó n M i l i t a r , directores 
generales de Seguridad y de 
la Guard ia C i v i l , Presidente 
de la D i p u t a c i ó n y Alcalde 
de M a d r i d y numerosas repre
sentaciones de los E j é r c i t o s de 
Tier ra , M a r y Ai re , a s í como 

ecles iás t icas 
miento. 

y del M o v i -

S use riba.»r ft 

D E S F I L E D E L R E G I M I E N 
T O D E L A G U A R D I A 

Terminada ía Misa SS. EE. 
se trasladaron a l Paseo de E l 
Pardo, siendo acogida su pre
sencia con c a l u r o s á s muestras 
de entusiasmo por el numero
so p ú b l i c o allí estacionado. S i 
tuados en una t r ibuna levan
tada ai efecto presenciaron e l 
desfile de las tropas del IJegi-
miento de su guardia que iban 
a l mando del coronel Mosque
ra . T a m b i é n presenciaron e l 
desfile los nietos del Caudi l lo 
desde o t r a t r i buna situada en
frente de la que ocupaban el 
G e n e r a l í s i m o y su esposa. 

A l f ina l las personalidades 
asistentes fueron obsequ'adas 
con una copa de v ino e s p a ñ o l . 

Antes de la Misa, a las siete 
de ia m a ñ a n a la banda de cor
netas del Regimiento de Trans
misiones recor r ió , tocando dia
na las calles de E l Pardo, que 
se ha l laban profusamente en
galanadas. ' "~ x 

derecha, el alcalde señor López, 
Ramón a ia izquierda, el señor I 
Rodríguez de Vaicárcei, el gene-1 
ral Lobo Montero, el alcaide de 
IGJón, el coronel señor Baptista;' 
el representante de Bogotá y el 
secretario del Movimienio, señor 
López Rey, entre otras persona-
liaades; ocupando lee d e m á s , 
puestos los restantes congresistas. 

El representante de Chile, de
signado por loa delegado!», hizo 
uso de ia palabra y en emocio-
nacas palabras de españolismo 
cantó a la Madre Patria y dijo 
que los españoles allá residentes 
no la olvidan nunca, como tara-
poco la olvidáis vosotros los que 
vivís aquí. Y recuerdo, hace ya 
muchos anos, en u n hospital mi
litar de Valdivia, fui testigo de 
ia muerte de un oficial de Ma
rina, el capitán Anselmo, medico 
de la Marina chilena, pero de 
origen español, nacido en Ferrol 
que en los últimos momentos de 
su existencia me decía: " M i Fe
rrol, m i Ferrol". El espíritu de xa 
Patria vive en nosotros con igual 
fuerza que en vosotros, y no hay 
olvido per ninguna parte. Recor
dó otros detalles de españoles y 
terminó recordando una frase, )a 
de Joaquín Costa, de "que el 
sepulcro del Cid, debía ser ce
rrado con siete llaves", con reíe-s 
rencia a la situación de España, 
frase que no tiene consistencia 
hoy porque esa llave la recogió 
Francisco Franco, con el glorioso 
Movimiento Nacional, y España 
se levanta con fortaleza. Pueden 
—d i j o— dormir tranquilas las 
cenizas del Ciu. Grandes aplau
sos. , » 

El alcalde, de Gijón, señor OIl-
vier, habló después para agrade-

' cer al Alcalde de Ferrol, personi-
íitíacion de la hidalguía y la gc-
nerosiaad, la invi tacón que le 
había hecho para asistir- a este 
Congreso I I de Emigración, y 
formar con vosotros. Tenia hoy 
—dijo— dos actos íntimos, íami" 
liarea, una boda y un oautizo^y 
los he dejado para poder estar 
aquí. (Una voz; gracias j . . Ur a l i 
des aplausos. Por eso tengo que 
agraaecer al Alcalde y a vosotros, 
vuesta atención por él y por vos
otros. (Aplausos). Os felicito por 
vuestro amor a España que es 

. la Patria Unica, la que nos une a. 
todos y orgullosos estamcis todos* 
de ser españoles, y de que nues
tros emigrantes sientan tan hon
damente la Patria. Mucha gra
cias —repitió— y gracias a vos
otros por vuestra presencia. 

Después habló el alcalde de 
Ferol, señor López Ramón. Para 
no alargar más el acto —di j o -
quiero agradecer al señor presi
dente sus palabras, y quiero ex
presar la emoción pe todos que 
está bien demos irada al bailaros 
en esta tierra en que nació el 
Caudillo y el calor con que ex
presáis el amor a España. Por 
lazos de espiritualidad, Ferrol y 
Gijón están unidos y agradezco 
al alcalde de. Gijón su presencia 
y su saludo. Ferrol y Gijón uni
dos por la geografía del corazón 
en el más sincero deseo de fra
ternidad. Terminó dando las gra
cias y expresando la satisfacción 
que le había producido el acto, 
que refleja el amor en este gran 
rincón de la geografía española. 
(Grandes aplausos). 

Terminado el acto, los congre
sistas se trasladaron a "Hispania" 
y l a Bazán que visitaron deteni
damente, y donde fueron atendi
dos, marchando después a La Co-
rufia, y visitando los Astilleros 
de Astano.^- " 
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S A N T O R A L 

Martes , S > 
sa^081 Bemo, fundador;1 

l « á g a r e s , R o m á n , obispos; Fe, 
'v i rgen; E r ó t i d a , Marcelo, Cas-
Itro, Emi l i o , Sa turn ino , m á r t i -
Irvs; Magno, obispo;, M a r í a F . 
j dé las Cinco Basas , virgen, 

| ( tiempo en España 

m t m M m m Por ? m m 

Coo el lanzaoiieato de sa proyectil-cohete cósmico 
"Orbitaik", la ü. R. S.S. intenta desvelar uo grao 
misterio astroaómíco: Cómo es el otro lado de ia Lnna 

1 
MADRID, 

fjpiación general 
(CIFRA).—Infor-
Durante el día 

itfe hoy se han producido lluvias 
.!« chubascos en la mitad norte 
¿e la península Levante, Baleares 
v algún punto aislado de An
dalucía. Las precipitaciones más 
Importantes correspondieron a 
Cralicia y Baleares, Mahon y V I -
[«o midieron ocho litros de agua 
'por metro cuadrado; Lérida, Ge^ 
roña e Ibiza midieron entre seis 
-y siete litros y entre uno y cua-

.tro, Málaga, Palma de Mallorca, 
'Castellón, La Coruña y Toledo. 
• Predicción válida para el mar
tes día 6: a última i x r a de la 
tarde ha entrado por el oeste 
itma penetración que está ocasio
nando lluvias y chubascos en G-a" 
líela que se extenderán hacia el 

• iPuero, Extremadura y centro y 
! probablemente a la Cuenca del 
•Ebro. Continuarán los chubascos 
en Baleares y costa catalana de
creciendo en intensidad. Nubo
sidad variable con algún chubas
co aislado en Andalucía y Levan-

.¡Ite. 
i Temperaturas de Madrid; Má
xima de 18,4 grados a las 15 ho
ras y mínima de 13,8 a las 7. 
Temperaturas de España: Máxi
ma de 27 grados en Murcia y 
¡ínínima de 9, en Soria. 

Cotizaciones de la 
peseta en Tánger 

Cambios registrados el d í a 
100 de septiembre de 1959: 

Francos m a r r o q u í e s , cona-
pra, 815; venta, 819; d ó l a r b i 
llete, 60,95; d ó l a r Cbeque. 61,10 
l ibra cbeque, 171,25; escudos, 
(100), 212,50; franco suizo, 
14,11; f lor ín h o l a n d é s , 16,13; 
t r a n c o belga (100), 122,20; 
corona sueca, 11.28; marco 
Blemán, 14,61; l iras (100), 9,77. 

Aeropuerto 
Central de Galicia 

E l idoce fle septiembre ú l t i -
1110 Rusia l a n z ó l a l a L u n a e l 
proiyetctil " L u n i k I I " , con i n -
¡flisoutlMe éx i t o . Precisamente 
l e í a m o s en " P a r í s M a t c i i " to 
das las fases del ¡histórico v i a 
je ante u n e sp l énüMo ditoiiijo 
de Darnel , que u t i l i zó para , 
este otojetó e l mapa en relieve 
de l a L u n a , —único en e l miun-
tío-. confeccionado por B a i -
lieuii. c u a n t í o de pronto, en la 
tarde del domingo, nos e ñ t e -
ramos de l a g ran not ic ia : Ru
sia l a n z ó u n proyectil-cohete 
para g i rar , p r imero a i r e ü e ü o r 
fde l a X-una, y d e s p u é s alrede-
ü o r de la T ie r ra . 

Las noticias le ídas en la 
Prensa del iunes n i las infor-
tnaclones recibidas hasta el 
momento de redactar estas 
lineas (siete de la tarrte> no 
indican el lugar del lanza-
miento ; aunque, como es de 
suponer, haya sido en l a es
t a c i ó n de Kazatohstan (el Ca
bo C a ñ a v e r a l soviét ico) de la 
que sólo se sabe su existencia 
y a que el secreto m á s r iguro
so envuelve todas sus instala
ciones, de cuya eficiencia huel 
ga ihaiblar, salvo para expre
sar l a sorpresa por su nueva 
rea l i zac ión . ' 

Cuando Kiruschef liego a los 
Estados Unidos iba precedido 
oel é x i t o l ó g r a d o con el " L u -
n i k I I " poco antes de empren-
der su viaje a Wash ing ton ; 
ahora, e l regreso del p r imer 
iMinistóro soviét ico a MoscU, 
coincide con el lanzamiento 
del proyectil-cohete cósmico 
" O r b i t n i k " . Nos recuerdan es
tos ¡hechos '^mutans m u t a n -
flis". aqjUelia frase de u n fa
moso pol í t ico b r i t á n i c o de l a 
é p o c a vilctoriana, cuando ex
p r e s ó a u n d i p l o m á t i c o ex
t ranjero --ruso s i m a l no re-
¡cordaimos-^ q u e Ing la te r ra 
mandaba l a Escuadra delan
t e y los embajadores d e t r á s . 
Porque a q u í , los proyectiles 
cohetes cósmicos v a n delante 
¡jr e l Pr imer Min i s t ro sovié t ico 
d e t r á s , lo c u a l no deja de ser 
nina po l í t i c a c a r a c t e r í s t i c a de 
¡nuestro t iempo, desplegada 
como una bandera ante Oc
cidente, lo que obliga a una 

. l iüáxima cohes ión y un idad 
«AVIONES P R E V I S T O S P A R A entre todos los pueblos de c i 

v i l i zac ión cr is t iana ante él 
enorme p o d e r í o de Rusia 

H O Y 
Servicio de "Iberia".^ 
Llegada de M a d r i d , a tas 

12,30. 
Salida para M a d r i d , a las 

13,00. 

A V I O N E S P R E V I S T O S P A R A 
M A Ñ A N A 

Servicio de "Iber ia" : ! 
Llegada de M a d r i d , a las 

112,30 
! Fa l i da para M a d r i d , a las 
113,00. . . ,- i 

E l piroyectil-cohete sovié t i 
co, u n a vez q u é se coloque en 
ó r b i t a alrededor de la Luna , 
d e s p r e n d e r á una p la ta forma 
inteqplanetar ia a u t o m á t i c a 

que, s e g ú n e l hombre de cien
cia sovié t ico A. Sheternfeld, 
p e r m i t i r á conocer el o t ro l a 
do de l a Luna , ya que se h a n 
c o l f cado en l a mencionada es
t a c i ó n equipo c ient í f ico y de 
rad io que tuníc lona median
te pilas solares y combinados 

EL LIBRO DE 

HE I (OifflM 
PARA LA MUJER 

LA ULTIMA PALABRA 
QUE S O B R E METODOS 
MODERNOS DE CORTE Y 
CONFECCION SE HA ES
CRITO. 

t¡EL* M E T O D O M A S 
PRACTICO Y SENCILLO 
QUE LE PERMITIRA CON
FECCIONAR TODAS LAS 
PRENDAS. DE -SU F A M I 
L I A ! ! • 

¡¡Desde los peques hasta 
la abuelita, sepa vestir usted 
a todos los suyos!! 

-Sepa cómo se corta la tela, 
se dibujan los patrones, se 
toman las medidas, retoques, 
.ensamblaje, pinzas, costuras, 
volantes, plisados, mangas, 
escotes cinturones, cuellos, 
trajes, faldas, blusas, cha
quetas, abrigos, trajes sastre, 
b a t a s , Vestidos infantiles, 
prendas de punto, vestidos 
üesta, deportivos, etc. etc. 

Sepa, asimismo, todo lo 
referente a tapicerías, visi
llos, cortinas, fundas, labores, 
ajuar del bebé, adornos del 
hogar, etc., etc. 

Infinidad de dibujos aclaratorios. Con los últimos mode
los y patrones de la moda. Encuademación en tela y onv 
dibujos, grabados. Sobrecubierta a todo color. 400 páginas. 

PRECIO EXCEPCIONAL DE APARICION: 
(gasto incluidos) VtQ PXAS. 

D O n a t."£«S, 6*-".V* V " " »••-•••) ÍV"«! ?'»».»»3 
C a l l e ..uox **•••< i i ' " * •••••» ••«••». »»».•«! !>»•••« ?••••» 
Población.. .„ Provincia...... 
desea le envíen a REEMBOLSO de 120 Ptas. o a Plazos 
de 135 Ptas. (el primero de 75- Ptas. y dos mensualidades 
de 30 Ptas,), franco portes, el "LIBRO DE CORTE Y 
CONFECCION PARA LA MUJER". Táchese lo que no 
interese. — Imprescindible consignar el empleo en loe 
pedidos a plazos. % C. G. 

Envía este cupón escribiendo en MAYUSCULAS sus datoi 
personales a: 

DISTRIBUIDORA LIBRERA GAHE — Vía Layetan». U i - s í 
B A R C E L O N A 

quiimicós de e n e r g í a e l é c t r i c a 
a d e m á s de un sistema espe 
c ia l pa t a con t ro l a u t o m á t i c o 
de la temperatura. 

No es, pues, l a e s t ac ión i n -
t e r p i a n é t a r i a a que se aiuile 
en e l p á r r a f o anter ior , lo que 
para los norteamericanos en
tienden con estos t é r m i n o s . 
L n efecto, para los estadouni
denses ias jtnaiaiOiiuas ia ter-
pianetanas constituyen bases 
susceptibles dj? ser u t i i i zaüas 
por el hombire en su marcha 
hacia el espacio cósmico . 

L a t rayectoria de "boome-
rang" del proyectil-cohete peí-
m i t i r á a és te —inlorman los 
sabios del Planetar ium de 
Moscú situarse hoy, martes, 
en la ó r b i t a de la Luna, pre
v i éndose para el jueves p r ó 
x imo esté de vueita.en la T ie -
rda. Durante su recorrido 
- d i c e el proTésor ruso S íedo l -
se t o m a r á n fo tograf ías «e la 
cara de la Luna , desconocida 
para el hombre, q u é s e r á n re
t ransmit idas a l a T i e r r a por 
radio a u t o m á t i c a al regreso 
de la "p la taforma" a nuestro 
planeta. Por o t ra parte, ex
presa el profesor de Astrobo-
t á n i c a de la Aacdemia de Cien
cias de Moscú , T ikno f , que el 
lanzamiento del proyectil-co

hete establece "los necesarios 
pre-üjeqUisitos, pa ra estudiar 
l á cues t ión de si existe v ida 
en la Luna" . 

M c l ima de desvanecimien
to de la . t ens ión de l a "guerra 
t r i a " , que parece haber surgi
do con las entrevistas Eisen-
h o w e r - í t r u s o h e í , . a p a r e n t a r e i 
terarse con el lanzamiento dei 
•'Oii.. K", si se ad.niten co
mo ciertas ias paiabias del 
vicepresidente de la Comis ión 
sov ié t ica para la investiga
c ión del espacio, a c a d é m i c o , 
Fyodorof, el cual ha m a n i í e s 
tado ayer, lunes, "que ios da
tos que sean obtenidos con el 
lanzamiento del proyectil-co
hete s e r á n lacilitados a todos 
ios p a í s e s " . 

'S i con el lanzamiento del 
p royec t í l - eone te cósmico se 
consiguq éx i to , entonces "ha
b r á n sido puestos los lunda-
mentos para una nueva era 
en e l desenvolvimiento de la 
Astrofisica y de la Geof í s i ca" 
-d i ce el Presidente de la So
ciedad Geográ f i ca sovié t ica . 
Pauloski. Q u e d a r á n resueltos 
muchos misterios —añade— 
y sera posible en un l u tu ro 
p r ó x i m o llevar a cabo pro
yectos para enviar seres hu 
manos al espacio, no solo a 
la Luna sino a otros astros. 

E L C O R O 
P o r J u a n d e l a C a l l e 

Seres humanos, en ei espacio cósmico 
Qufetí nos parezca la más fan

tástica novela, pero no se trata 
de algo ilusorio o utópico. La ver-
dad vence aquí a la /aníasfa. Por
que ya están preparándose esoa se
res humanos a que alude vi sa
bio soviético Pauloski para lan
zarse al espacio cósmico. Son sie
te norteamericanos estos astro
nautas de la que se denomina 
operación Mercurio. Todos ellos 
casados y padres de familia que 
están realizando los más increí
bles y singulares entrenamientos 
para emprender el viaje al espa
cio. He aquí los nombres de estos 
siete oficiales de las Fuerzas Aé
reas de los Estados Unidos, tíis-
puestos para la inconmensura-" 
ble aventura, con los remoquetes 
cariñosos con que les bautizaron 
sus compañeros de armas r Mal-
colm Scott Carpenter ("el taci
turno") ; John Herschel Gl&m 
("el mordido"); Virgil Jvan Ori-
soinjn ("el pensativo"); Leroy 
Gordon Cooper ("el predestina
do"); Donald Kent Slayton ("el 
testarudo"); Alan Bartlett She-
pard ("el bromista") y Wálter 
Marty Schirra ("el compañero"). 

Estos siete oficiales de las fuer
zas Aéreas de los Estados Unir-
dos fueron seleccionados en las 
pruebas realizadas, a tal fin, en
tre ciento diez atletas, por la 
N.A.S.A. (National Aeronautics 
and Space Administration). Den
tro de una cápsula metálica -ope
ración Mercurio— estos astronau

tas, son sometidos á la resistencia 
al frío, al calor, a la presión, y, 
en f in, ó multitud de "tests" a 
cual más despiadado u extrema-

idamente duro. 

Ahora bien, asi como los norte
americanos preparan estos siete 
oficiales para lanzarlos al Espa
cio cósmico, en el momento ade
cuado en que se dispongan de 
medios suficientes, sería ilógico 
descartar que la Unión Sovié
tica no tenga también su equi
po de astronautas; máxime tenien
do en cuenta las palabras del 
hombre de ciencia soviética, Pau
loski, antes mencionado an rela
ción con las posibilidades que pa
ra el envío de seres húmanos al 
espacio, representa «i lanzamien
to del proyectil-cohete' cósmico 
"Orbitnik, que, quizá citando us
tedes lean estos comentarios, en 
la mañana del martes, esté a inul
to de situarse en el satélite te
rrestre. 

Música 
y iiterafura 

Y ya f ue hablamos de hom
bres preparados ^ara lanzarse a 
ia gran arextura del espacio, de

jamos ahora volar nuestra íanta-
síá con los temas líricos y litera
rios que esta coyuntura de la era 
astronáutica (si podemos llamarla 
asi) suscita. A este respecto, no 
hace mucho tiempo, en la capital 
de Sueclá se estrenó una "ópera 
del espacio", y, aquí, en España, 
Tomás Salvador, publica una no
vela —"La Nave"— en la dtie su 
imaginación nos sitúa ante una 
visión fantástica de un vehículo 
astronáutico, perdido en el cos
mos, que le da pie para exponer 
una serle de reflexiones de tinte 
filosófico sobre este mundo de 
nuestro tiempo. Este mundo, en 
el que, cada día que transcurre 
se ve la absoluta necesidad de 
llegar a una coexistencia pacífica. 
A una convivencia en, la que la 
energía nuclear y los proyectiles 
dirigidos sirvan a la causa de la 
paz y del bienestar humano, y no 
a los cuatro terribles jinetes del 
Apocalipsis. 

CO M P O S T E L A parece que en la actua
l idad va trecuperando esa preponde
rancia, ese i n t e r é s o a t r a c c i ó n univer

sal que, por l a historia, sabemos ha tenido en 
e l medioevo. 

T a m b i é n sabemos porque n o s io dicen 
lenguas y plumas autorizadas, que esa pre
ponderancia, ese i n t e r é s o esa a t r a c c i ó n no se 
l i m i t a n a una est imativa concreta de su »no-
nunientalidad, de cuyo constante hermosea-
miei i to tenemos que agradecer a los desvelos 
y loables entusiasmos de quienes la acicalan 
asiduamente, en func ión de expertos conser
vadores d é Monumentos Nacionales. 

Alcanza pr incipalmente a i crecimiento de 
su prestigio. U n prestigio que surge m á s po
tente cada d ía , por magia del contraste. 

U n visitante extranjero, buen catador de 
gentes y pa íses , uos daba la clave de este cre
ciente prestigio de Compostela: 

—"Cuanto m á s progresan y se moderni
zan las grandes ciudades m á s potente surge 
este maravil loso contraste de Conipstela, con 
su a r m ó n i c o conjunto de belleza a r q u i t e c t ó 
nica incomparable", 

Pero no es esto sólo, con ser bastante; no 
es l a a t r a c c i ó n concreta de estas piedras be
llamente labradas y graciosamente dispues
tas: sus equilibradas plazas; l a acogedora 
gracia de sus porches, sus macizas e impetuo
sas torres..., no es todo esto y mucho m á s , 

p con ser bastante: es algo m á s abstracto, i m -
5 palpable, invisible, por lo menos a los ojos 
1 carnales, que surge del inaravilloso fondo de 

su espiri tualidad. 
Creemos que pocos han podido, d e s p u é s 

del gran maestro Otero Pedrayo, e l m á s gran
de cantor y panegirista de Compostela de tor 
dos los tiempos, su m á s a u t é n t i c a voz, exp l i 
carnos esta a t r a c c i ó n espi r i tua l de Compos
tela, viviendo su propia experiencia, como su 
neóf i to h i jo adoptivo e l Sr. R u í z Morales, en 
aquel sentido y br i l lan te saludo a "su" Com
postela, cuando fué recibido como t a l en e l 
Palacio Munic ipa l . U n saludo, por cierto, l l e 
no de sinceridad, belleza y e m o c i ó n ; de una 
e m o c i ó n tan-inefable que no ha servido para 
sentirnos contagiados, sino para que •naciese 
o n nosotros,' compostelanos, u n a e m o c i ó n 
nueva. -

Es por esto, por esta a t r a c c i ó n espir i tual , 
que Compostela ejerce en u n mundo que, de 
vuelta de arriesgadas experiencias, vuelve su 
mirada ansiosa y su apasionado caminar 
a las rutas del e s p í r i t u : es por esto por lo que 
Compostela sicue siendo la gran ciudad ecu
m é n i c a , florecida sobre la base inconmovible 
de g r a n í t i c a s colinas, entre bosques antiguos 
y en u b é r r i m a s t ierras de labranza que, sin 

. so lución de continuidad, fund iéndose con sus 
r ú a s siguen manteniendo carta de vecí n d á d 
y se han hecho ciudadanas. 

Todo esto es realmente maravi l loso; se 
presta a l l i r i smo, a l ensayo, a l a bella vague
dad del tóp ico que nos envuelve y embelesa, 
con sus m i l cambiantes formas, hasta dejar

nos "dormidos de gusto"; uti l izando la m á s 
vulgar y la m á s ajustada de las expresiones 

Todo cuanjto acontece en Compostela, en 
e l Orden cu l tu ra l , a r t í s t i co o religioso, que 
tenga relieve nacional o supranacionaIrt tía-
mese " M ú s i c a en Compostela", Congreso de 
"esto" o de l o "o t ro" , etc., etc., tiene su sede 
a q u í , porque tiene q u e ser, aunque todo nos 
resbale un poco y com ciudadanos p r iv i l e 
giados, nos consideremos Invitados de p r i 
mera f i l a ; m á s espectadores que protagonis
tas. 

Hay algo "que fa l la en esta gran s infon ía 
monumenta l d e Compostela, N o sabemos 
c ó m o l l amar le ; p o d r í a ser e l "Coro" . S í , u n 
Coro f lojo y de menguadas voces; u n Coro 
que no e s t á a 4<tono" con l a g ran orquesta, 

—No Ies e x t r a ñ e que recurramos a ex
presiones y figuras de orden miis ical ; e l I m 
pacto que " M ú s i c a en Compostela" ha de
jado en nuestras Ideas t a r d a r á en desvane^ 
cerse. 

En Santiago existen protagonistas, un 
poco responsables en l a vida de l a ciudad. 
Son esos dos o tres centenares de per<sonas 
que fígúran en las Ustas de cualquiera de 
nuestras sociedades, que par t ic ipan en orga
nismos o en altruistas, desinteresadas, repi
t i éndose nominalmente a q u í y all í , porque 
forzosamente tienen que ser los mismos l le 
vados de su entusiasmo compostela nista, por 
l a necesidad de supl i r las grandes ausencias 
que produce la abulia de los m á s , y por ese 
fino sentido de responsabilidad como slngu-" 
la r ciudadano del-munido que es,- por serlo, 
de Compostela. 

Del resto, ¿qué? . Espectadores de p r ime
ra f i la . Pos ic ión c ó m o d a y para ellos barata, 

¡eso s í ! ; pero demasiado egoís ta y bastante 
desleal con ese deber de compostelanos. 

Compostela, toda ella, no és t a o aquella 
entidad sociedad o grupo; todo lo que Com
postela es, representa o significa, requiere l a 
i n c o r p o r a c i ó n decidida de los e s p í r i t u s jóve 
nes —fí j ense que digo "esp í r i tus* '— en to 
das aquellas tareas, empresas ,actividades o 
manifestaciones, que s i rvan para mantener, 
el prestigio y e l al to n ivel a r t í s t i c o c u l t u r a l 
e c o n ó m i c o y social de nuestra ciudad. No ex-
cllúyo n i mucho menos, las actividades de
portivas y recreativas, si son "activas". 

Y c ó m o las huestes de compostelanos ac
tivos y entusiastas son ya de por s í har to 
menguadas, tendremos que mult ipl icarnos. 

Dejemos a l " C o r o " de los "rumorosos", 
con sus rumores, desgranando la in t e rmina 
ble cantinela desganada de sus apagadas vo
ces desafinadas. Ellos con su h i p e r c r í t i c a 
zumbona, con el gesto c a í d o . , de su i r o n í a 
" m o l " , colgando como u n harapo, no h a r á n 
n i d e j a r á n hacer. Pero afortunadamente sus 
destempladas l e t a n í a s nada tienen que ver 
con u n "canto de sirenas", todo m á s u n mo
n ó t o n o y déb i l " toupor rou tou" . 

Aclueiiídsiii Unlvenilaria 

Pru eb as d e ma durez del Curso Preuniversitario 
aptos Alumnos declara 

P R U E B A E S P E C I F I C A D E 
C I E N C I A S 

R e l a c i ó n de alumnos decla
rados aptos en la prueba es
pecífica de Ciencias, en i a pre
sente convocatoria ex t raord i 
nar ia de septiembre: 

1 4 8 14 15 19 21 23 26 28 29 
30 34 36 44 48 50 51 52 53 57 
59 61 62 68 70 71 74 76 89 89 
98 103 109 120 126 128 130 132 
139 141 142 146 157 160 165 166 
168 170 172 173 176 180 201 202 
203 204 206 209 213 214 215 216 
217 218 219 223 226 227 228 229 
230 231 233 234 236 237 238 239 
244 246 252 253 257 261 268 273 
276 288 293 336 349 352 354 

a realizar las ejercicios corres
pondientes a la Prueba Común, 
-en el Paraninfo de la Universi
dad. 

Lo que de orden del presidente' 
del tribunal se hace público para 
general conocimiento. 

COLEGIO MAYOR 
SAN CLEMENTE 

Segunda relación de admitidos 
en el Colegio Mayor "San Cle
mente" para el curso académico 
1959-60; 

Carlos Bárada Rodríguez, Ro
gelio Puente Díaz de la - Rocha, 

Higlnio Rodríguez Pérez, Angel 
Lorenzo Corbaí José Carlos Qul-
rós Cabral, Javier González Váz
quez Quevedo, Rafael Angel Fer
nández Domínguez, Carlos José 
López Nieto, Eugenio Hlniches 
Vázquez de Parga, José María 
Macla González, Manuel Vilarlño 
Pardfñas, José Castor Junquera 

Vázquez, Waldo José Antonio 
Mourelo Rodríguez, Rafael Lint» 
Sáenz Diez, Alfredo Vázquez Ro
dríguez, Félix Antonio Ayala Ur-
tubí, Víctor Ayala Urtubí, Igna
cio Martínez Roca, Fernando Pé
rez Siera, Alfonso Vázquez Vaa-
monde, José Luis Rodríguez Fer
nández y Luis Maquieira, 

PRUEBA I ^ P E C I F I C A 
L E T R A S 

DE 

l ü [1101 
Obras en ai Viaducto 

de La Rocha 
Se anuncia concurso para 

la e j ecuc ión de muros de con
tenc ión de m a n i p o s t e r í a . 

Condiciones y datos en las 
oficinas de l a obra en L a Ro
cha, o en L a C o r u ñ a , Alfredo 
Vicent i , B 5 - 4 > . 

Alumnos que han aproba
do la Prueba Específ ica de 
Letras, en la presente convo
catoria ex t raord inar ia de sep-
^iemibre: 
5 6 9 13 16 22 23 32 45 47 66 
85 86 91 93 99 104 111 122 131 
133 135 143 147 148 152 155 
156 163 167 169 212 279 181 
182 221 224 245 248 249 251 
254 258 259 265 266 294 301 
302 303. 308 309 310 311 312 
313 328 337 348 360 358 363 
373 375 376 392 394 402 407 
408 413 418 424 438 439 454 
456 458 463 468 469 470 472 
474 475 477. 

o—O—0 
Los alumnos incluidos en 

estas dos relaciones pueden 
matnoularse en las distintas 
Facultades de esta Univers i 
dad l iasta el d í a diez, con de
rechos sencillos, y hasta el d í a 
quince de los corrientes con 
derechos dobles, 

CONVOCATORIA ESPECIAL 
PARA LOS ALUMNOS PltOr 

CEDENTES DE DISPENSA 
DE ESCOLARIDAD 

Se convoca a todos los alma-
nos matriculados en las Pruebas 
de Madurez del Curso Preuniver
sitario^ procedentes de convalida
ción eclesiástica y dispensa ú9 
escolarida, para que el día 9 a 
las diez de la manara concurran 

CUPÓN CIEGOS 

PREMIADO 

Capífuio de sucesos 

Una gitana muerta y cuatro 
gitanillos desaparecidos, al 

aesoordarse un río 
MARSELLA (Málaga), .6.— En 

las. proximidades de esta pobla
ción se desbordó el río Guadal-
mina y ias «guas arastraron las 
humilaes viviendas de varias ía-, 
milias de gitanos, pereció María 
Sánchez Montoña, cuyo cadáver 
fué encontrado horas después. 
También desaparecieron cuatro 
niños: María Sánchez Heredla, 
de dos áños, hija de la anterior 
y los hermanos Carmen, Francis
co y José Heredla Mesa, de ocho 
años, dos años y siete meses de 
edad, respectivamente. — Cifra. 

MUERTOS EN ACCIDENTE 
DE MOTO 

GIJON, 5. { r - r i ) . - Una m o -

' f u e n u é i / i t s / 

q u e d a n t o d o s l o s 
o b / e f ó s m e f a f i c ^ s c o i f 

C R O M A D O S - N I Q U E i A D C 
ANODIZADOS y COLOREAÓOS 

q u e g a r a n t i z a 

Avcfo . Gensro/ is jnto* 229 
W j ^ 3 9 7 0 . I t t f k H Ó A 

tocicleia ocupada por Anselmo 
Alvarez Alvarez y su esposa Ma
ría Angeles Fernández Alvarez, 
de 30 y 28 áños de edad respec
tivamente, al llegar a la Corre-
doria (Oviedo), chocó violenta
mente con Un camión matrícula 
S. G. 1293. A consecuencia del 
encontronazo la j o v e n resultó 
muerta en él acto y su esposo con 
gravísimas lesiones qué determi
naron su muerte cuando era con
ducido al hospital de Oviedo. 

FALLECIO AL CAER SU CO
CHE POR UN TERRAPLEN 

SEVILLA 6. (Cifra. — En ei 
kilómetro 527 de la carretera de 
Extremadura, cerca de Santlpon-
ce, el turismo alemán ^J. Y. l f . 
núm. 895, se salló de la carretera 
y cayó por un teraplén dando 
varias vueltas de campana y ^que
dando destrozado. Resultaron coa 
heridas de gravedad su conduce 
tor, el subdito inglés Mr. Harolíl 
Hener Wolbe, de 73 años, y la 
señora Mary Soíh A. M . que le 
acompañaba, ( 

Trasladados al Hospital Cen
tral de Sevilla, Mr. Harold de^ 
de existir a lós pocos momentos 
y a la señora se le apreciaron 
probable fractura del humero 
derecho y conmoción cerebral y 
otras lesiones gravas. 

El cónsul , de la Gran Bretaña 
en Sevilla se ha personado en el 
Hospital para Informarse del su
ceso. 



PACriWA 4 

u De 

( a i s en 

liio i i y C i Ferrol i l e r o 

nipts oiiim 

r a 
m w i i m 

los moiiestos silo marcoroi ni gol a las "viejas glorias" 
LUGO, 5. (De nuestro corresn 

ponsal, R. VILASECA). 
Esta tarde de la festividad de 

San Frolan, Patrono de esta ca
pital se han celebrado dos parti
dos en homenaje al capitán del 
C. D. Lugo, Pepucho. 

En el primer encuentro, el club 
Iris, del barrio de Magoy,^ cam
peón de los Modestos lucenses, 
ganó por uno a cero a una selec
ción de "viejas glorias" del club 
D. Polvorín a la que dirigió Víc
tor, desde la banda. 

Los Samuel, Salgado, Corral, 
Tito. Ita, Chelo, y demás pusie-, 
ron en un aprieto a los rapaces, 
tan verdes' en fútbol como su ata
vío. El sol fué logrado por Cobas 
cuando el partido tocaba a su 
fin. Chelo, pese a sus 120 kilos 
de peso evidenció que aun con
serva potencia su despeje, en
viando con frecuencia la pelota 
más allá del medio campo. Para 
él fueron las mejores ovaciones 
de la tarde. , 

ENCUENTRO LUGO = FERROL 

Salieron después los equipos del 
C. D. Lugo y del Club Ferrol. 
Pepucho saludó a todos los juga
dores y al equipo arbitral. El 
presidente del C. D. Lugo, señor 
Naveira, hizo entrega al capitán 
de los rojiblancos de la insignia 
de oro del Club. 

El partido resultó entretenido. 
En la primera parte el C. D. Lu
go presionó mucho y en la con
tinuación fué, por el contrario el 
equipo verde quien más atacó. 
Hasta los 13 minutos de la .se
gunda fase no fué inaugurado ei 
marcador. Lo hizo Mourelo apro
vechando un fallo del defensa iz
quierdo lucense. A los 26 minu
tos, Sánchez lanzó un penalty 
con que fué castigado el equipo 
ferrolano, estableciendo la Iguala
da. El árbitro, por falta de luz 
suspendió el encuentro unos mi
nutos antes del tiempo regla
mentario. 

No habiéndose alcanzado deci
sión en el juego, la copa en dispu
ta fué ofrecida por ambos equi
pos al homenajeado. 

Fauste desvió a córner un pe
ligroso cañonazo de Zurria. Tam
bién García se lució en diversas 
intervenciones. 

El nombre que dió sensación de 
acometividau fué Obeso, por los 
locales, y por los forasteros, M i 
guel y Zurria, ex-lucensistas, y 
S u c o demostraron hallarse en 
buen momento. Chava perdió va
rias oportunidades de marcar y 
Carolo parece ir a más. 

El partido, arbitrado por el sé-
ñor Alvarez Cantón, se desarro
lló con exquisita corección. 

Las alineaciones iniciales fue
ron las siguientes: 

C. D. LUGO. — Gauste; Sán
chez, Ton, Fernando; C a r o l a ^ 
Adeiras; Pepucho, Distilo, Fortu
nato, Juan Blanco y Obeso. 

FERROL. — García; Miguel, 
Alvarito, Sancho; Tatá, Vallejo, 

Julito, Mourelo, Zurria, Ledo y 
Suco. 

Los lúcenses sacaron también 
a Jcsé Luis I I , Obeso, Chicha y 
Pestaña, y los ferrolanos a Fran-
k l i n Fuentes y Malpica 

Información de La Coruña 

E n t r e g a d e c r e d e n c i a l e s 
a 4 2 b e n e f i c i a r i o s d e l a 

g a n i z a c l ó n S i n d i c a l 

mmm 
Obras en el Viaducto 

La Rocha 
Se anuncia concurso para 

e l suministro y co locac ión de 
bordillos de c a n t e r í a en la 
carretera. 

Condiciones y datos en las 
oficinas de la obra en La Ro
cha, o en L a C o r u ñ a , Alfredo 
Vicent!, 25 - 4.» . 

E L S E Ñ O R 

fll 
Fal lec ió de spués de 
recibir los Auxil ios 

Espirituales 

D. E. P. 

Su esposa, d o ñ a Rosa 
r io Iglesias; hijos y de

m á s familia, 

D A N las gracias a las 
personas que se d ignaron 
asistir a l a conducc ión del 
c a d á v e r a i ^ cementerio, 
acto que se verif icó ayer, 
lunes, d ía 5, a las siete de 
la tarde. 

E l Fe r ro l del Caudi l lo , 
6 de Octubre de 1M9. 

Funerar ia H i j o de Por to 

L A CORUNA, 5.—(Por te
léfono. — De nuestra Delega
ción.) 

E n la De legac ión Prov inc ia l 
de Sindicatos se e fec tnuó l a 
entrega de credenciales a be
neficiarios de la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , en acto que estuvo 
presidido por el Jefe Nacional 
de la O r g a n i z a c i ó n Slnidcal de 
F o r m a c i ó n Profesional, don 
Anton io Apar is i Mochol i . a 
quien a c o m p a ñ a b a n otras je 
r a r q u í a s , nacionales y el De
legado provinc ia l de Sinciica-
tos, que pr imeramente p ro 
n u n c i ó unas palabras de fe l i 
c i t ac ión a los beneficiarios ha
c iéndolo s eguádame tne en pa
recidos t é r m i n o s el s e ñ o r Apa 
r i s i . 

H a n sido entregadas en to 
t a l 42 credenciales por u n i m 
porte aproximado de 160.000 
pesetas. 

HERIDO DE CONSIDERACION 
AL CAERSE DE UNA B I - ' 

GICLETA 
A las tres de la tarde de ayer, 

domingo, se cayó de la bicicleta 
que montaba Manuel Pallas, do
miciliado en Vereda ael Polvo
rín. Trasladado a la Casa de So
corro de Cuatro Caminos se le 
apreciaron contusicnes en región 
frontal, otra en región nasal con 
probable .fractura de huesos pro
pios de narízi desgarro del ta
bique nasal, alcoholismo agudo 
y conmoción cerebral. Pronóstico 
reservado. 

Una vez curado pasó al Hospi
tal Militar. 
UNA CORONA DE FLORES EN 

LA TUMBA DEL ÁLCALDE 
MOLINA 

Una corona de flores será de
positada mañana, martes, a las 
nueve de la mañana, en la tum
ba del llorado alcalde coruñés don 
Alfonso Molina Brandao, por 
miembros de la delegación brasi
leña que interviene en las jorna
das del I I Congreso de Emigra
ción. 

LA BICICLETA 
a b 

mmumm 
Almacén de papelería 
Objetos de escritorio 

V e n t a s a l p o r m a y o r 
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tACASA DE LASESTIL0GR4FICÁS 

LOS PUERTOS 
V f G O 

MOVIMIENTO TRASATLANTICO 

Procedente de puertos del Nor
te llegó él español "Monte Uba-
la" el cual, después de embarcar 
el pasaje que aquí tenía reservada 
plaza, salió para Sudamérica. 

Mañana martes son esperados 
el inglés "Highiand Prineess", pro
cedente de los puertos de Sout-
hampton y El Havre con destino 
a América del Sur, para cuyos 
puntos embarcará pasaje, carga 
y correspondencia, y el español 
"Begoña", de puertee del Caribe 
con pasajeros y correspondencia 
para éste. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Buques entrados: Buque tan
que español "Campuzano", de Te
nerife "con combustible líquido. 

Vapores "Pilanica" de Cádiz 
con sal, y "Bahía de Algeciras", 
de Gijón con carbón. Irlandés 

"Manto", de Oporto que salió pa
ra Rotterdam después de embar
car una partido de cajas de con
servas. 

Buques despachados; "Fernan
do Suárez", para Leixoes en las
tre. "Rio Nansa", para lí.'in.. 
con sal. 

Buques esperados: "María Do
lores del Carmen", de Gijón con 
con sal; "Maravilla" de Alicante, 
carbón; "Almadrabero" de Cád)z 
con tejas; "Sierra Umbría", del 
Norte con general "Cabo Cer-
vera"^ del Sur con general; 
"Puente del Puerto", de Campo-
sancos, con -madera en tránsito 
y (Rúa" de Villagarcía, a comple
tar su carga de» madera. - • 

PROXIMOS TRASATLANTICOS 

Día 8. "Antilles", de bandera 
francesa, en ruta a Puerto Rico y 
y La Guayra. , 

Día 10. Español "Guadalupe", 
que se r'irige a puertos de Améri
ca Central. 

Día 11. Español "Mente Urbe" 
e inglés "Highiand Monache", 
ambos en viaje de regreso de Sud
américa. 

Día 12. "Alberto Dodero", ar
gentino, de América del Sur y 
"Begoña", ,de Southampton a La 
Guávra, háciá donde seguirá el 
día 14. 
«Día 13. Francés "Charles Te-

Uier", que regresa de América del 
Sur. 

i m mm m s o m o smmo m 
M A D R I D , 5 . — N ú m e r o s y poblaciones que han resultado 

premiados en e l sorteo, de l a L oteria celebrada hoy en M a d r i d . 
P r imer premio, 7.500.000 pesetas n ú r a . 8.663 (ocho, setó, 

seis, t res) , a M a d r i d . 
Segundo, de 3.000.000 de pesetas n ú m . 39.684 (tres, nueve, 

seis, ocho, cuatro) , a Barceio na. 
Tercero, de 1.500.000 pesetas n ú m . 5.863 (cinco, ocho, seis, 

tres), a Alca l á l a Real. 

P R E M I A D O S C O N 30.000 
PESETAS 

4.833, a Valencia, Bilbao, 
C A R B A L L 1 N O . 

8.317, a Santander, Barce
lona, V I G O . ' 

11.907, a M a d i r d , Cád iz . 
18.415, a Valencia. San Se

b a s t i á n , M a d r i d . 
25.283, a Carayaca, Madr id . 
26.721, a Valencia. 
29.698, a M a d r i d . * 
42.188, a Madr id . 
42,349, a M a d r i d . 
45.054, a reserva.—Cifra. 

UNIDiAD, DECENA, C E N T E N A 
65 88 193 264 522 313 977 689 393 
174 431 357 361 161 562 686 314 
624 409 210 136 470 248. 

M I L L A R 
942 404 021 051 724 759 230 529 
333 451 595 706 711 974 422 661 
973 054 224 269 248 002 557 156 
568 515. 

DOS M I L 
208 143 855 150 854 217 539 426 
701 553 441 264 750 384 176 718 
i009 901 140 092. 

T R E S , M I L 
882 420 010 671 873 101 615 447 
408 201 352 355 276 907 532 371 
542 718 661. 

C U A T R O M I L 
901 868 143 362 990 671 545 341 
266 701 595 210 820 680 567 495 
657-468 807 431 048. 

CINCO M I L 
039 123 527 928 811 360 354 768 

547 971 116 606 465 245 672 559 
385 788 873 081 U í 506 815 502 
650 130. 

SEIS MEL 
285 751 783 846 357 467 581 490 
943 748 200 381 177 933 276 223 
853 260 527 141 220 351. 

S I E T E M I L 
687 625 028 733 300 347 469 992 
240 036 019 645 208 201 403 135 

OCHO M I L 
934 433 732 661 884 132 742 
139 357 311 276 

NUEVE M I L 
291 720 171 767 596 574 677 
920 454 455 974 286 326 540 

DIEZ M I L 
223 847 689 158 466 265 512 
962 350 907 135 901 895 758 
781 950 731 175 124 290 295 

ONCE M I L 
912 280 575 612 011 414 617 
832 924 368 607 130 574 272 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

Entrados: "Atan", de Cádiz 
con sal. "Bengno Gondán", de Gi
jón, con cemento. 

Despachados: "Serafín Cotelo" 
para Gijón en lastre. "Indauchu" 
para Comña con cemento. "As-
te TV" para Canarias con 400 to
neladas de madera. "Mariano 
Benlliure" para Camarinas en 
lastre. 

Esperados: "Buque del Iijfan-
tado" de Alicante con teja. "Ca
bo Roche" de puertos del Norte 
y Coruña con carga general. " A l -
berdi" de Barcelona con cemen
to. "Cabo Cervera", de puertos 
del Sur con carga general "Mou-
ro", de Vigo, en lastre, a cargar 
madera para Santander. 

216 801 
255 269 

133 258 
475 599 

455 810 
093 764 
056 150 
747 

487 728 
549 985 
650 

278 006 
724 540 
001 414 

575 183 
612 062 

613 299 
594 269 
893 645 

618 831 
774 913 

671 343 
319 110 
728 315 

DOCE M I L 
150 155 257 448 431 
419 786 560 187 -013 
440 896 161 255 672 

TRECE M I L 
004 732 781 897 389 
065 603 012 681 731 

CATORCE M I L 
608 877 964 361 472 
815 011 757 031 602 
363 

QUINCE M I L 
338 222 368 462 145 
825 097 938 260 766 
DIECISEIS M I L 

651 712 835 747 591 
686 143 654 ^42 790 
640 967 

307 514 
342 165 

.557 324 
606 -

707 386 
323 797 

540 509 
204 992 

815 641 
657 

SIERRA DE OUTES 

SIEERA DE CUTES. (De nues
tro coi res ponsal, J. S O T E L O 
FERREIRO). 

En un periódico de La Coruña 
de fecha 30 del próximo pasado, 

"•leemos la reseña de un accidente 
sufrido per un autocar, en fa 
cuesta de San Justo, a seis kiló
metros de Noya, cargado con ro
meros de la comarca de Santiago 
al regresar de una de las romerías 
más populares en Galicia: la ro
mería de San Campío, a la cual 
el colega coruñés cambia de nom
bre y pasa a llamarla "Romería 
de los endemoniados", o "reunión 
de chalados!'. 

Por hacérsenos curioso dicho tí
tulo, salimos al paso de esa rese
ña que por efecto de una igno
rancia involuntaria, confunde los 

m m 
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de ia Esperanza 

i t e íü f : Qr. I É 

M E D I C I N A v C I R U G I A - £ S P E C i A L I 0 A 0 E S 

i 4 UO ü : . i M ^ 0 S T £ L A 

i m lar I I ü í m m ^ ! : S ' , s o e ' ^ 
Pensiones de varias clases incluidas las de tipo ecenómico 

NOTA.—Paf^a inicmiación düljengg » ( lalqiaeia de los teléfonos' 

PLACAS ORABAOAS Y F U N D I D A S 

L E T R A S , N U M E R A C I O N E S , S IGNOS 
Rapidez en la entrega 

Industrias HERM0 
Canalejas, l i t 

fi E R fé O I» 
{Teléfono 1511 

3fi casspio 
enfermos mentales propiamenle 
dichos con los posesos. Tenemos 
un deber, y así lo cumplimos, de 
decirle al simpático cronista, íjíue 
los devotos de San Campio son 
fervientes católicos y que por lo 
tanto no debe confundírseles con 
los hechiceros y hechizados de 
numerosas tribus que, por des
gracia, aún existen esparcidas 
por el planeta Tierra; si así fue
ra, poco o nada tendrían que ha
cer los doctores Lois, Ares, etcéte
ra, etc. 

La devoción a San Campio, 
parte del año 1766, fecha de su 
traslado desde Roma a la "iglesia^ 
parroquial de San Orentes de 
Entines (Outes), y no es por los 
endeomniatíos o posesos o como 
quiera llamarles el numen coru
ñés, ya que como puede compren
der, sería una aberración (vaya 
contraste), sino por todos aqtie-
Uos que han sufrido o sufren, por 
su desgracia, trastornos mentales, 
como también por un sin núme
ro de jóvenes que' hicieron o es
tán haciendo el servicio militar. 

Podíamos aportar muchísimos 
más datos sobre la devoción a 
San Campio, pero consideramos 
suficientes estas líneas para acla
rar la equivocación del periodista 
de La Coruña, a quien invitamos 
para el año, si Dios nos conserva 
la vida, a visitar tan popular y 
hermoso Santuario, y convencer
se por sí mismo, de que Iqs miles 
de devotos del Milagroso Mártir 
no son posesos n i personas ende-
moinadas y que por lo tanto no 
tiene objeto- ni fundamento su 
nueva titulación. 

. DIECISIETE MIL • 
>. 141 058 961 866 190 463 496 458 
j 213 189 279 834 553 938 032 734 
< 990 992 024 942 269 

DIECIOCHO MIL 
695 346 567 192 166 473 503 353 
651 793 664 887 257 357 369 027 
698 

. DIECINUEVE MIL 
981 151 475 772 131 242 433 333 
229 170 599 776 753 221 596 

VEINTE MIL 
871 249 562 455 695 395 443 955 
675 252 655 002 807 

VEINTIUN MIL 
638 052 011 672 470 160 216 310 
923 214 666 820 916 618 976 377 
521 

VEINTIDOS MIL -
503 886 445- 675 002 258 553 62-3 
479 280 574-852 

VEINTITRES MIL 
355 238 409 175 051 495 151 141 
831 017 644 729 040 518 183 3Ü7 

VEINTICUATRO MIL 
395 951 521 247 222 547 809 722 
059 733 112 634 399 206 944 315 
906 968 524 

VEINTICINCO MIL 
956 460 281 306 068 257 368,647 
496 137 746 198 933 197 977 766 

VEINTISEIS MIL 
929 200 913 839 978 207 661 960 
360 879 516 789 056 899 592 647 
104 826 568 540 024 202 511 039 

VEINTISIETE MIL 
920 027 226 983 177 039 429 789 
584,999 948 868 730 044 048 194 
583 525 506 476 938 545 124 

VEINTIOCHO M I L -
498 191 094 073 050 275 654 052 
610 154 511 536 999 562 03^924 
176 680 207 

VEINTINUEVE MIL 
212 654 864 862 457 634 323 424 
625 708 923 192 504 728 211 971 

TREINTA MIL 
262 443 468 ,779 180 364 y70 966 
066 213 649 603 12 538 841 440 
043 937 766 322 499 682 084 065 

TREINTA Y UN MIL 
797 318 384 437 868 131 953 631 
262 828 899 634 776 723 468 378 
580 009 

TREINTA Y DOS M I L 
23 142 381 475 350 759 023 754 
917 864 469 515 974 270 380 

TREINTA Y TRES MIL 
552 354 376 940 877 327 810 810 
971 970 093 ,623 441 614 318 501 
984 922 001 194 

TREINTA Y CUATRO MIL 
716 271 857 694 462 818 777 597 
003 577 814 980 975 334 329 238 
482 908 

Í m í 
Cantón, 34 y Canaleja* 13 . 

Teléfono %Ud 
Visite el restaurante TOENOS' 
EL FERROL DEL CAUDii I.O 

Bri l lantes diamantes per
las, o r ó , p la ta , plat ino, por 

necesitar paga mucho 
L A OCASION 

Canalejas, 116 F E K R O L 

MEDICO CIRUJANO 
Paitos y anfermedades de la 

mujer 
AJtamlra. 8.-—leléíuno 1899 

SanUagu de Compostela 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
a n u n c í e l o en l a secc ión 
" A N U N C I O S POR P A L A 
B R A S " , 

035 
762 

356 
22í 

853 
35? 

23^ 

792 
778 

217 
961 

057 
553 

206 
630 
390 

193. 
513 

532 
113 

910 
860 

688 
957 

083 
106 

080 

055 
446 

906 
014 

TREINTA Y CINCO MíL 
692 618 561 440 003 965 638 515 445 
27e 369 359 584 384-478 749 953 497 

TREINTA Y SEIS M I L 
930 189 664 574 646 941 510 450 356 
680 741 097 344 069 213 375 725 643 
552 600 

TREINTA Y SIETE M I L 
649 338 722 293 152 736 624 667 683 
194 322 260 834 146 837 480 843 219 
207 061 218 051 509 362 992 430 268 
080 951 321 476 166 432 230 

TREINTA Y OCHO M I L 
761 333.366 644 326 377 070 404 946 
580 194 722 711 507 460 408 013 972 
994 050 746 726 907 528 521 102 

TREINTA Y NUEVE MÍL 
889 869 640 657 107 550 226 ¿68 011 
361 242 988 014 327 010 900 849 423 
394 415 378 431 

CUARENTA M I L 
791 124 072 051 529 323 276 290.407 
959 850 568 266 295 674 530 799 839 
823 702 183 396 864 644 895 

•CUARENTA Y UN M I L 
000 062 218 862 056 586 433 462 855 
178 760.127 657 200 911 659 435 98Ü 
315 508 386 398 285 789 764 

C U A R E N T A Y DOS M I L • 
725 147 160 598 423 638 436 936 
826 943 858 570 841 515 681 930 
937 674 

C U A R E N T A Y TRES M I L 
433 204 627 929 932 589 170 092 
169 063 257 685 209 497 799 459 
119 562 787 649 208 194 651 948 
013 945 499 484 214 351 846 404 
005 289 308 550 947. 
C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
652 233 262 658 877 600 634 668 
221 506 475 546 745 602 290 893 
523 293. 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
840 898 555 037 716 034 868 483 
288 828 775 092 947 878 042 766 
454 914 539 640 445 717 663 214. 

CUARENTA Y SEIS M I L 
336 032 921 330 612 394 360 303 083 
616 620 034 431 416 322 446 028 804 
663 425 635 832 706 412 095 189 824 
232 

CUARENTA Y SIETE M I L 
619 269 517 031 076 644 187 565 874 
200 208 150 '765 398 127 975 828 132 
270 664 841 516 228 004 

CUAREI-il A Y ÜCHO M I L 
780 261 049 488 988 £53 . 01 383 649 
436 550 686 935 500 622 597 803- 893 
288 363 072 306 061 494 

CUARENTA Y N( •:• jVl IL 
503 888 923 874 332 407 232 452 446 
604 484 592 370 618 997 382 903 584 
793 250 384 672 925 243 468 245 

- CINCUENTA M I L 
301 207 229 455 209 375 806 765 505 
890 158 064 858 871 733 091 934 254 
046 726 30R 259 051 580 

CINCUENTA Y UN M I L 
896 078 763 443 765 150 604 236 977 
759 996 727 074 872 113 132 379 894 

CINCUENTA Y DOS M I L 
640 046 030 929 172 417 429 702 515 
803 234 518 777 221 613 528 8:;2 626 

CINCUENTA. Y TRES ivíTL 
811 776 231 788 920 816 843 101 113 
352 .334 010 576 330 278 547 Wt 559 
826 972 163 914 469 213 336 059 

CINCUETNA Y CUATRO MIL 
957 017 540 326 549 43 4328 054 563 '. 
662 671 590 978 485 773 259 732 353' 
378 404 

CINCUENTA Y CINCO M I L 
797 499 997 911 322 495 716 7 i l 374, 
991 942 025 053 457 815 387 766 784, 
574 943 468 468 430 864 396 168 659 
991 

CINCUENTA Y SEIS M I L 
699 775 520 116 355 583 043 165 537 i 
605 722 219 199 142 347 845 705 119 
067 002 186 498 129 947 508 -

CINCUENTA Y SIETE M I L 1 
153 832 787 689 130 273 223 313 773| 
366 871 944 820 412 469 543 005 ÍI64-
821 993 002 842 316 106 316 

CINCUENTA Y OCHO M I L ! 
698 176 638 440 322 017 508 332 252 
424 292 557 954 677 221 138 900 860 
708 816 607 297 812 773 
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E n el Estadio Manolo Rivera 

A p u r a d o , p e r o m e r e c i d o t r i u n f o 

d e l C L U B F E R R O L f r e n t e a l I N D A Ü C H Ü ( 1 - 0 ) 
B u e n o s p r i n c i p i o s d e l e p a r a d e c a e r 
l u e á o , a n t e e l j u e g o d e s t r u c t i v o d e l a d v e r s a r i o 
E l á r b i f r o e s c a m o f e ó u n f a n t o a t C l y b d e p a r t a m e n t a l C r ó n i c a d e K I N S O 

• EQUIPO DEL1NDAVCHU 

El amplio trlTjnfo obtenido hac3 
quince días frente al Basconla 
y el no menos honroso resultado 
de Tarrasa, creó en torno al en
cuentro Ferrol-Indauchu, un am
biente de gran expectación, refle
jado en los grádenos del Estadio 
M. Rivera, en una tarde esplén
dida para el fútbol. 

La afición tenía ganas de ver 
a su equipo favorito, muy espe
cialmente, para convencerse de 
esas magníficas posibilidades que 
apunta y que en esta ocasión 
frente a un adversario superior al 
Basconia —ocupó el segundo pues
to en la tabla hasta el domin
go— se presentaba una mejor 
oportunidad y prueba de unas Es
peranzas lógicas, que, por ahora, 
siguen en la incógnita. 

El Club Ferrol es, en verdad, 
un equipo sorprendente, excraño, 
de reacciones imprevistas y de 
unas posibilidades, creemos, que 
aun nadie se atrevería a "consi
derar, aunque aparenten buenas. 
Esta es, por lo menos, la impre
sión que hasta ahora, sacamos, 
después de aquél gran éxito en 
el torneo, "Concepción Arenal", 
su rontunda victoria frente al" 
Basconla, el partido de "Tarrasa » 
los di«s primeros minutos del do
mingo, en que, aquella máquina 
de hacer fútbol, hacía prever otro 
inunfo amplio y sin agobios, es-
ja vez, a costa del Indauchu. equi
po, que, sobre el papel, figura-
" , como enemigo de mas cul-

¡¿45 DOS CARAS DE LA 
> > MONEDA • 

, El encuentro del domingo tuvo 
«os fases completamente disr/.n-
tas, distribuidas en cada tiempo, 
con ia brillantez de los minutos 
unciales en que, mas por mala 
«ume que impecisión, el nartido 
«o quedó francamente resuelto 
a favor del Ferrol. 

Luego, vinieros los apuros, la 
lucha contra reloí y un árbítro 
I f ,e?8s r ûe tanto dafio causan 
L . , i*01, para (lue acluel "ba-
l f . tan sobresaliente y esperan-
zaaor se truncara en un juago ru-
wmentario abúlico y. sin el más 

' elemental sentido de lo tácíico lo. 
técnico y lo práctico. 

Cos caras opuestas que nos de
jan otra vez pensando, aunque só-
W*^ Por una semana más, en 
que lógicamente, debe descifrarse 

j este enigma. 
} k INDAUCHU VINO A 

I DESTRUIR 

^ l ó el Indauchu con un slg. • 

QUE JUGO EN F E R k O L 
(FOTOS ARJO) 

niñeado dispositivo defensivo, co
locando a Portilla y Barrena en
tre zaga y media, indistintamei> 
te, con la misión única le dos-
tuir los intentos de coordinación 
que Galarraga dispuso, lanzando 
a los extremos con rápidez a fin 
de lograr ün mejor desmarque 
por el centro, donde el apelota-

Úna mala tarde, que conviene 
enmendar y que para su satis
facción, no olvidemos que fué por 
falta de entusiasmo y el buen de
seo que, tanto ellos como los de
más, ponen siempre en defensa 
de los colores que visten. 

MINUTOS DESTACABLES 

Debuta Suco como capitán, pues 
Anca quedó a última hora en 
la caseta con un tirón.en el mus
lo de la pierna izquierda, pro
ducido en el entrenamiento del 
jueves. Se tenía esperanza de que. 
pudiera salir, pero en la prueba 
a que fué sometido antes del en
cuentro, notó molestias y fué sus
tituido por Sancho. 

1.—Avance de Vejazo, con pa
se a Mourelo que tira a puerta, 
despejando apuradamente el de- , 
fensa vasco. 

4.—Vegazo está a punto de mar
car pero el balón lo saca de la 
msima raya de gol Jáuregul, cuan
do Ibarreche estaba batido. 

6.—Otra buena oportunidad de 
Vegazo, que esta vez tira alto. 

10.—Vegazo, que está ĥ piendo 
un gran. partido, estrella un: buen 
tiro en un poste y en el rebote, 
un deifensa bilbaíno envía el ba
lón a córner. 

13.—García tiene que salir y 
despejar con el pie un avance 
de exterior izquierda. 

E L CLUB F E R R O L VENCEDOR DEL INDAUCHU POR LA MINI
MA DIFERENCIA DE X a 0. 

miento de hombres,yascos bacía 
imposible la acción, pero una vez 
descubierto, se vigiló más a Ve-
gazo y Suco perdiendo la efecti
vidad inicial de aquel buen fút
bol para ir cayendo en la pobre
za de un juego deslabazado aurí-
que siempre de iniciativa y total 
acoso local. 

Hubo momentos en que el In
dauchu tuvo seis hombres atrás, 
no como jugadores técnicos, pero 
si prácticos,, en sus aspiraciones 
de evitar que su portería fuera 
batida. 

CUANDO E L MOTOR SE 
APAGA 

Frente al Basconia funcionó a 
la perfección el" motor central 
y principal; la línea Tátá-Valle-
jo, en perfecta armonía cón losi-
interiores, dieron una visible vi
talidad al equipo, lanzando, una 
y otra vez a su delantera en ven
tajosa posición y mejor prove
cho. 

En.esta ocasión, ni ellos, ni los 
interolres —estos últimos flojí
simos—fueron la sombra de lo que, 
pueden y son, dejando el mayor 
peso del partido al trio defensivo 
cuando el Indauchu atacó, o a los 
exteriores, que fueron los que 
más y mejor jugaron. 

Kfo cíase de M t a s 

21.—Vegazo es empujado por la 
espalda al ir al remate de un ba
lón, pero ei arbitro no ssñafa 
lá falta. 

24.—Ledo avanza por el centro, 
se atrae al defensa latera! tequier-

L o s a f i c i o n a d o s o p i n a n 

T r e s p r e g u n t a s 

p a r a t r e s r e s p u e s t a s 
las pregantas s m éstas i 
¿LO MEJOR DEL PARTIOOS 
¿LO PEOR? 
¿RESULTADO JUSTO 
Después de cada encuentro, tres aficionados ms d&f án m 

opinión, con respuestas como éstos.*, 
DON SANTIAGO CASTRO 

4—El entusiasmo demostrado por los jugadores del Ferrol f 
aquellos momentos de principio, en que debió resolverse el ea-
cuentro. 

—EL arbitraje; con su pésima actuación. Debieran sancionar» 
se con rigurosidad a estos arbitros, que tanto perjudica! al íutboL 

—Un cuatro - cero era lo más lógico del encuentro. 
DON PEDRO EIZAGUIRRE 

—El primer tiempo. Fué magnífico y de groa juego por pac
te del FerroL 

—Ei arbitro. Estuvo fatal y sin saber apWcarJajgL-deJ» 
ventaja. 

—Debió ganar A C. Ferrol por S-fy 
DON GERARDO ELICECHEA 

—El gol de Vegase». 
—El juego destructivo del Indauchu, «jtie nos privó de utt 

buen partido. 
—El resultado no refleja lo que fué el encuentro puesto que 

g A Ferrol debió ganar por 3-0. 
aasisi 

E n l o s v e s t u a r i o s 

Goí sacado por el de fensa a portero batido 

llega*tarde al. remate, despejan-
tdo un defensa contrario. 

87.—Ledo burla a dos defensas 
y en ventajosa disposición de ti
ro, le sale Ibarreche que desvia 
a córner el balón. 

Se lanzaron doce saques de es
quina contra la puerta de Iba
rreche, por tres contra la de Gar
cía. 

UNOS Y OTROS 

No agradó el Indauchu como en 
otras ocasiones; su única misión 
desarticular er fútbol del-contra
rio, sacrificando a sus mejoren 
hombres en una labor netamen
te defensiva, que nos privó do 
una buena tarde de fútbol, ofre
cido tan solo en -aquellos diez pri
meros minutos del encuentro. 

1 Dentro de esa labor, cabe des
tacar a su, portero Ibarreche., con 
una sobresaliente actuación, bien 
aropada por su reforzada defen
sa, una media bregona y una de
lantera desmantelada, pero bu
llidora y rápida en el coutrata-
que,-cuando la ocasión fué propi
cia. 

Mejoró al Basconia, pero tam-
pooc hizo grandes méritos para 
ser tenido en cuenta como equi
po de posibilidades en la actual 
competición. Con mucha suerte, 
tal y como vimos al Indauchu en 
el Estadio M. Rivera, puede cla
sificarse entre los de la zona, ba
ja. 

El Ferrol jugó tan solo hasta 
la mitad del primer tiempo y ên 
especial, los primeaos nriitutfcs 

(FOTOS ARJO} 
Nada quiso saber de cuanto 'pa

saba en ei área deMndauchu, rio 
supo aplicar nunca la ley de ,1a 
ventaja, perjudicando notablemen
te al Ferrol en la señalización 
de las faltas y por último no 
concedió un gol clarísimo que ya 
reseñamos en la crónica v que 
suponía una tranquila victoria 
del Ferrol. 

En su pésima labor contribuye
ron sus aujdliares que enseñaban 
y escodían el banderín, según so
nase la flauta, del trencilla, pe
ro siempre, .para perjudicar al 
equipo loeál. 

ALINEACIONES 

CLUB FERROL.—García; Mi
guel, Mario, Sancho; Tatá-Valle jo. 
Vegazo, Mourelo, Zurria, Ledo y 
Suco. 

DEFORUVO INDAÜCHÜ. — 
Ibarreche; Jáuregui, Bastida, Ca-
layeta; Azcueta-Urla; Portilla, Co
que, Allende, Barrena y Azpúrúa. 

ARRANZ EN FERROL 

Al finiadizar el encuentro 
Ferrol - Indauchu, hemos te
nido el gusto de saludar en 
los vestuarios al ex-defensa 
verde, Arranz, que fué llama
do por la Directiva departa-
mental para su posiMe vuelta 
a lequipo. 

En nuestro número de ma
ñana publicaremos unas in
teresantes declaraciones que 
hizo el buen defensa vasco, a 
•nuestro compañero KINSO. 

m i 

R B É n M l t 

i l f t i 
el L fio 

En la caseta visitante todos 
están silenciosos, nos acerca
mos a José Iraragorri que muy 
cordial se dispone a contestar 

a nuestras preguntas: 
-—¿Qué le ha parecido el 

«Dcuentro? 
—El partido en sí ha sido 

bastante regular con el triun
fo muy merecido del C. Ferrol 
que fué superior durante to
do el encuentro. 

—¿Ha jugado hoy su equi
po peor que el domingo ülti-
mo frente al Santander? 

—Sí, bastante peor, hoy no 
han practicado el buen juego 
del domingo último. 

—?¿Qué le pareció el Fe
rrol? 

—Blenj en conjunto me gus
tó, aunque su juego decayó un 
poco en la segunda parte. 
—¿A quien destacaría de él? 

—Me gustaron mucho los 
dos extremos, que son muy 
Veloces y peligrosos, ya' tenía 
referencias muy buenas de 
ellos, y no me han defrauda
do, y también Vallejo en labor 
creadora. 

—¿Y de su equipo? 
—A nadie, hoy no ha esta

do bien. 
Damos las gracias a Irara

gorri y le dejamos no sin an
tes desearle los mayores éxitos 
en su cargo al f rente del 
equipo. 

Jueces y oaptíanes d dicho encuentro. 
do y pasa a Vegazo, que, dispara 
fuerte, y el balón, tras pegar 
en el poste contrario, entra en la 
red. Es el primero y único tanto' 
del Fertol. 

A partir de aquí, la delantera 
local se retrasa y los balones que 
vienen despejados por medios y 
defensas ferrolanos, mueren a los 
p|es de los contrarios que domi
nan con tranquilidad la zona de
fensiva, 

49.—Valle jo efectúa una falta 
desde fuera del área y él balón, 
ligeramente tocado por Ibarre
che, dá en el larguero volviendo 
al campo; remata Ledo fuera. 

55,—García se arroja a los pies 
del centro delantero del Indauchu 
para evitar un gol. 
_ 56.—Es un córner ejecutado por 
Suco, el balón, rematado por Le
do pasa la raya de puerta, sa
cándolo ün defensa bilbaíno. El 
árbitro, ante el asombro general, 
ordena continuar el juego, cuan
do había sido un gol clarísimo. 
La bronca es inenarrable. 

85.—Suco realiza una gran Ju«» 
sada coa s m H Vegazo anta i 

siendo sus mejores hombres Su
co y Vegazo, sobrr todo, éste úl
timo que realizó cosas verdade
ramente extraordinarias y propias 
de un jugador de clase excelente. 
Fueron los únicos que nunca se 
apagaron, aunque a Jbajasen en 
su inicial rendimiento, al fallarl© 
el apoyo de sus compañeros, ya 
que Ledo y 'Mourelo fueron, en 
esta ocasión, "figuras decorativas 
en cuyo cuadro enmarcan los vo= 
lantes, con algo más de gloria. 

La defensa tuvo alternativas y 
en. ellas cabe destacar una ma
yor regularidad y eficacia por el 
centro, donde Mario se mostró 
seguro, corrigiendo algún fallo la
teral, pero sin mayores consecuen
cias. Generalmente cumplió bien, 
no haciendo notár SanchOj la fal
ta de Anca. 

ARBITRAJE PESIMO T 

No comprendemos el cambio ra
dical del señor Arce en la dlrea» 
clón del encuentro, que empezó, 
bien, para terminar catastrófica*. 
10911», /'• - : - , 

i D i 

HBMRCIfflü 
a 13 lai le i i l 

mi m i mm 
BARCELONA 4.— LOS equipos 

formaron as; 
ESPAÑOL. — Vicente; Argiiés, 

Abel, 'Dauder; Recamán, Sastre; 
Ruiz, Coll. Indio, Muñoz y Agui-
rre. «' . 

BETIS. — Domínguez; Grau, 
Ríos, Portú; Boscĥ  Valderas; 
Xanín, Vila, Rojas, Areta y Lasa. 

Arbitro: Bañón. 
Partido competido e igualado 

entre dos equipos de similares 
fuerzas y que, además, adopta
ron tácticas idénticas; el 4-2-4, 
formando ©l Español su media 
con Muñoz y Recamán y retra
sando a Sastre hasta la defensa 
y, el Betis, con Bosch - Areta y a 
Valderas ayudando al trío defen
sivo. También en la delantera 
colocaron ambos preparadores a 
dos de sus jugadores como inte
riores en punta. El Español eli
gió para esta misión a Coll y el 
Betls a Vila. Planteado el parti
do de esta forma, el juego se dis
tinguió por su astucia; ambos 
contrincantes esperaban la opor
tunidad en puerta ajena y cuida
ban extremadamente la propia. 
Fueron pese a que el Español se 
apuntaba, por mediación de Coll 
y a los 35 minutos su gol, tres 
cuartos de hora de equilibrio. Sin 
embargo, cabe destacar que en 
este período se cometieron en el 
área bétlca tres faltas graves; 
una de ellas un claro despeje dé 
puños de su central Río* en tiro 
m Coll, a portero batido, faltas 

que, al no ser señaladas por el 
árbitro éste consiguió una sono
ra protesta del público. 

Ei gol del Español se produjo 
de l siguiente manera: falta de 
Ríos al delantero centro Indio; 
saca la falta Coll con mucho 
efecto y el balón es rechazado 
por el larguera Recoge el rechace 
Muñoz y desde bastante distan
cia lanza un fuerte disparo que 
Domínguez no logr̂  detener. 

En la segunda mitad el Juego 
tiene idénticas características mas 
los jugadores del Español mues
tran menos energías que sus ad
versarlos. Esta ventaja física del 
BeUs es causa de que sus ata
ques sean más peligrosos, y a los 
2tí minutos en uno de sus avan
ces, llevado éste por Vila y por 
la derecha, el centro del extremo 
circunstancial es aprovechado por 
Rojas, quien de cabeza marca el 
gol andaluz y establece el empate 
definitivo. 

Cuando faltaban 15 minutos 
para finalizar el encuentro los 
dos equipos dejaron de forcejear. 
Se conformaban con el empate. 

Bañón arbitró mal, perjudican
do notablemente al equipo cata
lán en el primer tiempo, por el 
Español destacaron Vicente, Sas
tre y Agulrre. Por el Betis, todo 
el cuarteto defensivo» Boschi STUa 

Rojas, « . Alfil, " ^ • S 

En la caseta local todo eS 
mundo está alegre, charlando 
animadametne. Esperamos tai 
rato a que Galarraga acabe 
el pesaje de los jugadores, y; •; 
una vez terminado se pone & ! 
nuestra disposición. ] 

Le preguntamos en primeriú 
lugar.' 

—¿A qué fué debido la au-. ^ 
sencia de Anca? 1 

—Está lesionado, probable 
fractura de fibras en el entre
namiento del jue ves, lo hemos 
sometido a una prueba, pero ' 
no ha sido satisfactoria, tê  : 
niendo que estar apartado del 
equipo durante,unos 15 días, . 

—¿Satisfecho del partido? ' 
—Pues; sí, puesto que se ha 

ganado, salvando así el difícil 
escollo que representa el In
dauchu, aumentado 'por la 
alineación de circunstancias 
que tuve que presentar, en la 
defensa por culpa de las fe-, 
sienes. ^ 

—¿Qué te pareció el Indau* 
chu? 1 

—Un buen equipo técniíá^ 
mente hablando, si bien ha' 
perdido aquel juego abierto á é 
antaño, jugando hoy en día 
más reservado. 

—¿A quién destaca del Inl-
dáuchu? f. 

—Me han gustado el portea1 
ro y el extremo Portilla. 

—¿Y 'del Ferrol? 
—Cuando se gana, siempre! 

es gracias a la labor de con
junto, jugando todos para to
dos. 

— A la vista de los resulta
dos en casa y fuera, ¿es qiíe 
juega peor el equipo en .las 
salidas? 
—No; juega igual, lo que pa

sa es que en los desplazamien-. 
tos no nos ha acompañado la 
suerte. 
ga, deseándole que en el pró-
Nos despedimos de Galarra-

ximo desplazamiento a Avilas, 
le acoimpañe la suerte y re
gresen con algo positivo. 

CLARIN 

Q U I N I E L A 
Elche - Granada 
Zaragoza - R. Madrid... 
Las Palmas - Valencia... 
At. Madrid - Barcelona 
Español - Betls...... ...... 
Sevilla - Oviedo 
Osasuna - Valladolid 
At. Bilbao - R, Sociedad 
Santander - Avilés 
Alavés - Orense...... „„.¡ 
Gijón - Condal...... 
Celta - Tarrasa ...... 
Ferrol Indauchu...,,, 
Leonesa - Coruña 

?.•«.«* 
3 

m 

ÉfstS» 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, anum 
Cielo en la sección "ANUN? 
CIOS POB PALABRAS" 
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P a r t i d o d e b a j a c a l i d a d . 

EQUIPO D E L TARRASA 

i Malo, rematadamente malo 
el nivel técnico de este parti
rlo Celta - Tarrasa, que co-
¡menzo ya a torcerse cuando 
Se confirmó la disparatada ali-

^
eación de Juan Manuel co-
o extremo izquierdo. Los téc

nicos que han decidido tama
ño absurdo han dado claras 
iíaciildades al Tarrasa en su 
'esperada táctica defensiva e 
hicieron fracasar rotunda -
[mente a un hombre acostum
brado a moverse en la defen
sa o de volante circunstancial 
para apoyar el sistema de con
tención en algunos partidos 
jugados fuera dé casa. Los 

i autores' de este desaguisado 
than puesto en serio peligro 
|a victoria del Celta, y se han 

ĝanado un fenomenal suspon-
|so como técnicos al servicio 

" ¡de un Club que como el vi-
¡gués aspira a reconquitsar su 
| perdida categoría en el fútbol 
j español. 

{MAL PLANTEAMIENTO Y 
í FRACASO DEL ATAQUE 

CELTICO 

• Si algo de mérito puede de
dicársele a los jugadores io-
caleá" debemos cifrarlo única 
y exclusivamente en su elo
giable tesón por cuanto han 
luchado contra la cerrada de-

J í e n s a catalana que había 
amontonado hombres en su 

!área, y allí sé lucía el me
ta Visa, que encontraba en 
el poco práctico juego aéreo 
que empleaban los célticos un 
magnífico aliado p a r a su 
aventajada estatura. Ante el 
desacertado planteamiento del 
ataque, local roto por el ala 
izquierda donde fallaba Juan 

. Manuel, y no era capaz de en
lazar con nadie el interior Efe 
yó se debatían Gómez y Carrer' 
ra en solitario contra el mu-

'ro de enemigos que le cerraba 
el paso quedando allá perdido 
ên el extremo derecho, que 
desde los primeros momentos 
no sabía cómo eludir las ta-, 
.rascadas. 

A poco de iniciarse el en-
' cue.ntro, Gómez en hábil ju

gada-sitúa a Juan Manuel en 
estupenda posición para el re
mate a puerta cuando salía 
Visa del marco, pero la falta 
-de habilidad de este improvi
sado extremo se puso de ma
nifiesto para dominar la pe-
lita y tirar a gol, dando lugar 
a que Navarro en rápido des
peje, jústo balo los palos, ovi

no una jugada. El árbltro en 
medió de una gran oronca 
mantiene su decisión y Na
varro se va a los vestuarios. 
Pasa a suplir su puesto en la 
defensa el extremo izquierda 
Batalla. Llegamos al final de 
la primera parte con empate 
a cero goles. 

Al reanudarse la lucha los 
célticos lejos de enmendar su 
juego de la primera, se mue
ven aún con más torpeza y si 
bien Bayo lo hace ahora con 
más acierto. Los catalanes 
retienen el cuero cuanto 
les es posible consumiendo 
minutos yv encerrándose vo
luntariamente en su zona. E l 
centro delantero Gómez ha 
tenido la habilidad suficiente 
de desplazarse un poco hacia 
la derecha lo mismo que Ma
rín para descongestiónar el 
área enemiga pero como el 
resto de sus compañeros in
sistían en un inoperante bom
bear balones Sobre eí marco 
de Visa, éste se encontró siem
pre a sus anchas. Se está ju
gando el minuto 27 de la se
gunda parte, y Liz acosa al 
meta catalán que no bota el 
cuero. Se, acerca «1 defensa 
r>v'p<? ûe también había si-

téndientes E l buen sentido se 
impuso al final. 

DESTACADOS 
Por el Tarrasa, Visa, que 

fué su mejor hombre. Ei res
to se batieron con un gran'es-
plritu, pero equivocaron el 
sistema ai intentar imponerse 
por la violencia. Tiene algu

nos hombres hábiles con el 
cuero que apenas han podido 
lucirse por-ias causas citadas 
anteriormente. 

En el Celta, como queda di-, 
cho, falló er planteamiento 
táctico y le juego de conjun
to, si bien, Marín, De la To
rre y Gómez han sido, a nues
tro juicio los más destacados. 

Balaídos volvió a ofrecer 
ima magnífica entrada. 

El arbitraje corrió a cargo 
del señor Torres Rodríguez 
que en ocasiones perdió el 
control del partido, 
TARRASA: Visa; Rivas, Oli

va, Navarro;-Segarra, Gimé
nez; Revira, Campos, Crue-
llas, Franth y Batalla. 

CELTA: Padrón; Quinooho 
Villar Garbayo; Marín De la 
Torre; Liz, Carrera, Gómez, 
Bayo y Juan Manuel. 

n m 
ES 

M U mi 
Particularmente nos infor

man que mañana miércoles, 
darán comienzo las obras de 
la primera fase del Estadio 
Municipal de Santa Isabel. 

Damos de esta manera sim
ple la noticia sobre un aspec
to de la vida composteiana 
tan deseado. A ella podemos 
asociar, con toda la fueraa de 
un hecho cierto, la noticia de 
que el domingo, durante el 
.encuentro Santiago - Flayia, 
se ha derrumbado otra parte 
de las instalaciones de made
ra habilitadas como localida
des para el púbílico. No pasó 
nada lamentable, no siendo el 
consabido, suato-de los espec
tadores. 

La construcción del Estadio 
Municipal de Santa Isabel no 
debiera demorarse por m á s 
tiempo. Nos referimos, natu
ralmente, a esa primera fase 
de las obras que acaba de ser 
aprobada por el Pleno Muni
cipal; 

de l a ¡ o r n a d M 

i ; para 

aiiHK. I B " 

n i ! ta 
^ Mabiamos oivlclado que el Betls Baíoiupié fué él equipo recipn 

asceuoíuo que en la pasaua temporada dló ias sorpresas mas SÜUDÍ 
ticas; creíaiuos que ei Keai "Valiauoiic repetiría, oura vez en la ÜIYI 
sion de líonor, las campanadas que en Segunda diera con lanta tr& 
cuencia; no sospechábamos que éi £>evilia reincidiera en los peugroso? 
traspiés de haxe un ano, por esta misma época iiguera... .En nu nJ 
nos equivocamos en esos aspectos y en las probamiî ades del Vaiénci! 
en Las Jéalmas, pese a. que ios prüiegotubjuos ue. cuua rumiuuuî  
podían muy iavorables a nuestros vaticinios, del domingo último. 

El panorama esbozado en las anteriores lineas sirve ya ue résn. 
men a IO qué íué la jornada que .acaba de transcurrir. Ganaron W 
equipos visitados, a excepción uel Sevilla, que no consiguió aupera» 
la técnica y serena acíuación del Keal Oviedo. 

Los equipos "grandes" comienzan a despertar de su futbolístico 
letargo, pero en el caso del Keal Madrid con basíante inestabilicaíj. 
Fraguo un empate en Zaragoza, después de Ir retrasad) en el mar, 
cador. For su parte el Barcelona punvuo en el Metropolitano y asumj 
el mando de la tabla con un punto positivo que por hoy es el náxemo 
expdnente de practica superioridad. 

La clasificación lleva por ahora un ritmo de mucha regularidad, 
en virtud de lo caro ̂ ue los equipos caseros venden la derrota, 
poco prodigadas... - ' 

S E G U N D A D I V US I O N 

Gonzalo Punios Pena 

Médico Cirujano del Hospital 
R A Y O S X 

Conga l.—Teléfono IZ98 
SANTIAGO 

Muy feMz ha sito el día para los equipos gallegos en Segunda 
División: cuatro victoriss que íeparíeñ alegrías por igual en Viga 
La Coruña, Orense y El Ferrol del Caudillo. 

Presentíamos el domingo, en nuestro comentario, que el Deportivo 
y el Orense tendrían éxito en León y Vitoria, respectivamente, ¡inj. 
pacto nuestro en la diana! Por -lo demás, con los apüros que también 
apuntábamos, el Ferrol frenó al Indauchu y el Celta, sin esas diíicul. 
tades que pudiéramos atribuirle —lejos de ello— resulto que huljo 
de echar el resio para adju icarse los dos punios frente al Tarrasa;' 

Sube el nivel gallego en la Segunda División, No puede esperarse 
menos de dos equipos con pretensiones, como son él Deportivo y el 
Celta, y oiros dos conjuntos perféctamente orientados hacia un papel 
digno en una ronda de clubs donde, si se exceptúa al Keal Gijó̂  
Santander y Sabadell, los demás no pueden ser agrandes escollos en 
la marcha, de los nueátros. ¡ 

T E R C E R A D I V I S I O N 
El Arosa ha conseguido un valioso punto al empatar en Vivero, 

donde esta temporada han erigido una verdadera plaza fuerte futbo
lística. Fara ir manteniendo sus posiciones expectantes, el Pontevedra 
se adjudicó la victoria en su campo frente al Arsenal, venciendo prl-
meramente la tenaz obstrucción presentada por el equipo ferrolano. 
Y dos sorpresas más establecen en esta jornada el Lugo, ga'nador en 
La Coruña sobre el Juvenil y el Zeltia, que supo aprovecharse de los 
fallos del Cambados en su campo. 

Todo lo demás, muy vulgar y corrlemn Más vulgar que otra cosa, 
como en Santa Isabel, donde el Santiago venció Ĵor un gol solitario 
a un equipo tan desorientado como él... 

A L P E 

• 

Acoso céltico. Gomex salta, per© ctespéfa él meta v 
tara el gol que ya parecía con
sumado. A renglón seguido 
Gómez muy oportuno, so re
vuelve rodeado de contrarios 
y consigue enviar el cuero al 
fondo de las mallas, pero el 
tanto es anudado por fuera 
de juego. 

Momentos antes se habta 
registrado uná clara mano de 
un defensa catalán dentro del 
área qué quedó sin sanción. 
Ataca y domina el Celta em
pujado por el juego de sus 
volantes Marín y de La To
rre, pero los artilleros vigue-
ses no aciertan con el rema
té oportuno. Llegamos así al 
minuto 33 de la primera par
te y el ái'bitro que ya nabía 
amonestado, con anterioridad 
al zaguero Navarro decretó la 
expulsión de éste por propi
nar un cabezazo al céltico Liz 
cuando discutían maro arma

do amonestado antes por el ár
bltro y golpea al extremo iz
quierdo derribándole. El ár
bltro expulsa al defensa y 
castiga ál Tarrasa con pe
nalty. La bronca dentro y fue
ra del terreno de juego es de 
las buenas de verdad. Final
mente tras no pocos trabajes 
se restablece el orden y Rayo 
en medio del consiguiente ner
viosismo de la hinchada eje
cuta el máximo castigo. -Su ti-
-ro sale muy cruzado y se con
vierte en el gol de Itriunfo. 
Después y hasta el final, na
da digno de reseñarse salvo 
alguna que otra intentona del 
Tarrasa y que los ánimos fue
ron poco a poco apaciguán
dose para que la cosa no ter
minara én una batalla de eñ-r 
vergadura, consecuencia a la 
integridad física de los con-

n omi l 
que 

e q u i p o 
s u p e r ó a m p l í a m e o t e a s u a d v e r s a r i o 

m LEON, 4. (Por telefono. Especial para EL CORREO GALLEGO, por ORTEGA). 
Tnunlo- merecido del Deportivo üe La Coruña, que se mostró superior a su adversario a lo 
largo de ios noventa minutos. Jugó más reposadamente y con mayor veteranía, aprovechan
do siempre las ocasiones que se le presentaron de acosar la meta de Costa. El partido ha re
sultado el mejor ae los que van jugados en la actual temporada y el público, entusiasma
do, aplaudió las jugadas de ambos bandos * * 

^Marín falla un chut solo ante el portero 

El equipo local sólo se vió 
con brío y tesón, e incluso lle
gó a dominar, en los comien
zos de la segunda parte, cuan
do se volcó materialmente so
bre la meta coruñesa y consi
guió igualar un tanteo aaver-
so de dos goles. Pero ei De
portivo, que todavía conser
va maneras de primera divi
sión, logró imponerse de nue
vo, para marcar el tanto que 
le daría la victoria merecida 
y justa, ya que tampoco de
bió ganar, por- mayor tanteó. 

E L DEPORTIVO 
- Posee un conjunto potente 
con el que hay que contar a 
la hora de elegir favoritos pa
ra el ascenso. Así como ha 
ganado hoy aquí, puede ha
cerlo en cualquier otro, campo 
de Segunda División. _ porque 
todos sus hombres juegan muy 
bien al fútbol, y lo que es más, 
se combinan estupendamente, 
formando un conjunto armó
nico, donde juegan todos pa
ra todos. El mejor de sus hom
bres ha sido el guardameta 
Emery, que estuvo incomen-
súrable. Defendió su portería 
con el mayor tesón, realizan
do paradas escalofriantes. 

La defensa batalló mucho, 
destacando el central Ponte. 

,Los medios J . Blanco y Raba
dán se impusieron a los loca
les, siendo (júizá ésta la prin
cipal causa de la victoria de 
los herculinos, porque su de*-
lantera se vió así siempre em
pujada y servida, con balones 
que llevaban siempre el peli
gro.- En la vanguardia desta
caron Rafa y Veloso, que ade
más de marcar un tanto ca
da uno. Colaboraron en la con
secución del tercero, .que no 
se sabe a ciencia' cierta quien 
ha sido su autor; ya que- la 
pelota entró en el marco' tras 

constante • paloteo.;., 

ÍLÁ LEONESA < \ 

No pudo con un enemigo 
superior. Puso voluntad y eri-
tusiasmo, pero ha sido M el 
esfuerzo realizado en la nri-
mera- parte, que eî  la conti
nuación sus hombres acusa
ron el cansancio, dando la sen
sación en algunos momentos 

, dejiue solo existía en el te

rreno de juego el equipo vi
sitante. 

El meta Costa ha sido some
tido a mucho trabajo y en 

V E L O S O 

realidad no ha estado afortu
nado. No queremos culparle 
de la derrota, pero su actua
ción ha desconcertado'bastan
te a la defensa, que no traba
jó con serenidad y confianza. 
Los medios actuaron con en-, 
tusiasmo, pero han sido supe
rados por sus rivales, y en la 
delantera, ei mejor B a i l a , 
bien secundado por ed extre
mo Manso. 

» 

EL PARTIDO 
Comenzó con dominio loca*, 

que presionó mucho, pero sus 
delanteros no han sabido des
envolverse con soltura en el 
área contraria. Los galléeos 
realizan contraataques peli
grosísimos. Én uno de ellos, 
entre Rafa y Véloso, éste es-. 
tá a punto dé conseguir tan
to, pero el balón sale rozando 
él poste. Emery tiene que eiñ-
plearse. 

A los 25 minutos, en uno de 
estos contraataques, Rafa con
sigue inaugurar el marcador, 
E l dominio se hace alterno y 
a los 44 minutos, es Veloso 
Rulen hace subir el segundó al 
marcador. Se llega al descán-

so con dos a cero, a favor del 
Deportivo. 

SEGUNDO TIEMPO 

Todo hacía prever que los 
locales saldrían en plan arro-
llador para lograr hacerse con 
el partido. Los primeros mi
nutos soá de tadecisión, pero 
después» en una fuerte reac
ción la Leonesa logra empa
tar. Ei primer tanto local lo 
consigue Manso, de cabeza, a 
los ocho minutos. Y un minu
to más tarde, es Baila quien 
remata un centro del lado de
recho, logrando la igualada. 

Se anima el conjunto local 
y todo hace prever qué. logra
rá la victoria, pero el Depor-
tivo, más veterano, consigue 
adelantarse de nuevo, en un 
barullo ante el marco local. 
Público y jugadores leoneses 

protestan y el árbitro consun
ta a los"jueces de línea, para 
dar finalmente por válido eí i 
tanto., que en realidad lo ha
bía sido. 

A partir de aquí, la Leone-i 
sa presiona fuertemente, pe
ro el Deportivo organiza una 
cerrada defensa y mantiene el 
resultado a su favor hasta el 
final. 

• ARBITRO Y ALINEA
CIONES 

Dirigió el encuentro el co-, 
legiado navarro, señor Qual/i 
que tuvo algunos errores, pe-i 
ro que no influyeron en el-
resultado. Los equipos presen
taron las ̂ siguientes alineado'; 
nes: ' '• 
DEPORTIVO: Emery; Juan 

Francisco, Ponte. Anca; J. 
Blanco, Rabadán; Venancio, 
Veloso, Rafa, Collar y Snra-
fúr 
. LEONESA: Costa; Caiñ-
pón; Seoane, Gutiérrez; Tru-
jillo, Cabal; Revuelta, Pauli
no, Meliá, .Baila y Manso. 

LAS PALMAS DE GRAN CA
NARIA, 4. — Alineaciones: 

LAS PALMAS. —• Pepíri, Sam-
blás, Rusiñol, Aparicio; Felo, 
Gámiz; Aguado, Parodi, Mola, 
Larras y Macario. 

VALENCIA. — Goyo; Piquer, 
Quincoces, Mestre; Sendrá, Só
crates; Joel, Wdlter, Roberto, 
Tercero y Maño. 

Arbitró, con algunos errores 
que pudieron influir en el resul
tado, er señor Azón. 

Las Palmas .se ha .enfrentado 
al Valencia, poniendo én juego 
un caudal de entusiasmo pero 
realizando asimiémo jugadas In
tencionadas y profundas que pu
sieron en peligro en repetidas 
ocâ ones la portería Goya; do-
miiiando el Valencia en su área. 
Si bien, cuando los valencianos 
dominaron el balón construyeron 
bonitas situaciones y se combina
ron perfectamente, pero sin pro
fundidad. 

Se había. rebasado ya la pri
mera parte, cuando el equipo ca
nario aminoró la violencia de su 
ataque. Entonces comenzó el Va
lencia a Inquietar y lo hizo a 
base . de disparos casi siempre 
desde fuera del área, destacando 
en esta labor artillera Roberto, 
siempre con el gatillo preparado. 

A los 16 minutos de la primera 
parte se consiguió -por el Las 
Palmas el único gol de la tarde, 
marcado por Parcdi, después ele 
un barullo que se produjo al sa
car una falta lanzada por Rus1' 
ñol. Remataco el- balón dentro 
del área, fué rechazado en varias 
ocasiones por el meta, pero al fi
nal, Proái, de un golpe certero, 
incrustó la pelota dentro de 1» 
red. 

La segunda parte del encuen-! 
-tro ha sido de características pa* 
recidas, observándose buen rendí' 
miento de los medios canarios 
Gámiz; y Felo y estimándose acer
tado' el cambio introducicio ,por 
el entrenador Marcel DominS0-
permutando los puestos Mola X 
Larraz. Cuando faltaban 15 mi'i 
ñutos para terminar el encuentro. 
Las Palmas. adoptó una üg^j 
posición de precaución," cerrando, 
las líneas., 

Podrían citarse en el orden o8] 
los destacados a todos los cana-( 
ríos-y entre todos ellos, especial*, 
mente a Rusiñol y a la tripiet»! 
de ataque. Por el Valencia, SeB>| 
drá fué el mejor hombre lanzad", 
siempre sobre él, campo contra' 
rio. 

El partido se ha jugado corren, 
taraente. — Alfil 
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BILBAO, 4. — Arfeiííó M m M , 
que estuvo regular. 

La Real Sociedad, segiJa su 

E n S a n t a I s a b e l 

S a i g o i r é el n a v i a ( I I 
líos equipos sin posibilidades en la Tercera División 

r s e a a 

La verdad es que en el par
tido de ayer tarde apenas po 
ÜÍIIJOS precisar las posibilida
des de ninguno de los equipos 
en la naciente competición de 
Tercera División, porque am
bos contendientes, a lo largo 
de los noventa minutos, sólo 
exhibieron un fútbol gris, des-
jabazado y falto de mordiente 
que, aí parecer, y si nos va
lemos de los juicios emitidos 
por los cronistas que enjuicia
ron ios encuentros preceden-
tes, no les es peculiar. 
. > El íiavia pudo y debió de 

• marcar un par de goles, pero 
sus delanteros, no sabemos 
motivado a qué causas ma
lograron c l a r a s ocasiones 
cuan do la consecución del gol 
era bastante más fácil que 

'mandar la pelota fuera del 
marco. Sus equipistas, falto 
ese jugador cerebral que es 
López Calvo, que presenció 

' el partido desde las gradas 
convaleciente de una lesión al 
: tobillo apenas pudieron con
juntar su juego. Lucharon, 
eso sí, con gran entusiasmo, 
ipero como enfrente esa misma 
virtud se venía practicando 
igualmente, no tuvo éxito su 
ifoecsidad, 
• besde los primeros minutos 
se vió que las fuerzas estaban 
ieualadas Avances consecu
tivos se fueron sucediendo de 
uná a otra parte, y tanto Ma-
tito por los locales, como Cea 
ensayaron el tiro a gol con 
mala fortuna. Y así transcu-
irió de esa forma, anodina to
da Ja primera parte, con só
lo esos atisbos dé emoción de 
probar el tiro a gol. Y eso es 
bien poco. 

Cuando iban transcurridos 
escasos minutos de la segunda 
fase, Matito, quizás el juga
dor más inteligenté sobre el 
terreno de juego, marcó el 
lÍTiico gol de la tarde de un dis
paro desde cerca, que significo 
el de la victoria de los eom-
postelanos. 

Después de nuevos intentos 
de marcar por ambas partes, 
especialmente por los santia-
gueses, que a pesar de sus es
fuerzos no pudieron hacer 
mover al tranquilo encargado 
del marcador. 

Como decimos antes, el Fla-
via demostró una flojedad 
alarmante en todas sus líneas. 
Unicamente Mira£aya,.el siem
pre impetuoso y noble Mira-
gaya, fué el único jugador visi
tante que cubrió su parcela de 
terreno con algún éxito. Los 
demás flojos, muy flojos. 

El Santiago, al parecer, no 
tuvo su 'tarde. Corretearon sin 
ton ni son y sólo evidencia
ron una buena preparación fí-
Bica. Y es que el cuadro, pe
se a ios desvelos de Gaitos, no 
puede dar más de sí. Cuenta 
con jugadores bisoños e in
expertos en estas lides, y po
co se puede esperar de su renv 
üimiento. A largo plazo, eso sí, 

(Gaitos, con su demostrada sa
piencia puede lograr un cuâ  
dro apañaditq. De momento 
es necesario percatar al afi
cionado del peligro que exis
te de una deficiente clasifila
ción cuando; por Santa Isabel 
desfilen los equipos de ma-
Jor potencialidad y con aspi
raciones. Era necesario y. Con
veniente reforzar al equipo. 
Ya conozco el abandono mo
netario en que se haliá su
mida la caja del Club, más 
en la propia Compostela, con 
,UU poco de diplomacia y sa
biendo espolear el amor a los 
colores que antes defendie
ron, están inactivos Lema, 
Nando, Chucho y alguno más. 

Kl partido, como queda re
señado, no ha convencido. Sin 
embargo, creemos que la ma
yor emoción radicó en el de
sesperado afán de los espec
tadores de tribuna de encon
trar un sostén seguro spara un 
caso de derrumbamiento, el 
cual no se produjo milagrosa
mente, al inundar cientos de 

espectadores las carcomidas. 
, carqueixas cuando la lluvia 
hizo su desagradable apari
ción en diversas fases del par
tido 

i En la tribuna de Prensa, 
--digámoslo como un hecho 
meritorio de valor espartano— 
se hallaban desafiando a la 
.̂ arca, acompañando al fir
mante, Jesús Rey Alvite y Pe-
pe Castro Cajaravllle, crónis 
ta padronés 

Diremos como colofón, gue 

en ed Santiago sobresalieron 
Matito, Pombo y Chaguiño. 

Arbitró el colegiado coru
ñés Neira, que se mostró al
go casero. Excepto esta defi
ciencia, su labor puede pasar. 

Los equipos alinearón así: 
SANTIAGO: Joaquín; Ca* 

rretero, Pombo, Sito; Chago, 
.Labarta; Caeirp II , Alfonso 
Cea, Matito y tosa. 

FLAV1A: Carlitos; Cerá , 

Barral,- Miragaya; Perucho, 
Ninino; Cayó, Choché, Ben
jamín, Albino y Enrique. 

Poco antes de finalizar el 
encuentro el extremo visitan
te Cayó, tuvo' que ser retirado 
del campo conmocionado en 
una jugada con Joaquín, el 
meta local, que sufrió las mis
mos efectos que su rival du
rante unos minutos. 

Pepe TRAVIESO 

P o n t e v e d r a 

DD p a r t i d o d e c o r a j e i 
L o s f e r r ó l a n o s g e e m p l e a r o n a l a 

y a d e s t r u i r j u e g o , p e r d i e n d o p o r 1 - 0 

Coini ir io ¡I t K U i t n n t n 
c o i o t t i o s y p É n i e s 
No ha gustado la actuación del Flavia, poco menos la del Santia

go. Fueron dos equipos dignos de jugar entre sí, para aprender de 
otros, acaso para militar en categoría ínferMr. Pusieron voluntad, 
pero esto a veces no basta para satisfacer al público, que esperaba 
algo más, aunque no con muchas exigencias. 

De los dos conjuntos, el Flavia fué el peor. En sus filas se salva
ron únicamente dos o tres hombres, entre entre Miragaya con más 
voluntad y energías que suficiencia de clase. 

El Santiago nos pareció que ha mejorado algo, aunque insignifi
cante. Si acaso, la mejor virtud que tiene es la de la resistencia física. 
Se nota que Gaitos va reflejando su labor en un conjunto en el que. 
predomina la juventud y la inexperiencia. Esto último es una alar
mante advertencia frente u futuros encuentros en que los visitantes 
no serán conjuntos débiles como el Ordenes y el Flavia. Pero para 
entonces, quizá las pretensiones de nuevos ficha jes que nos antepon
gan al inminente riesgo de Implacables derrotas. 

Actualmente se pretende ligar y no se consigue. Todo se fía al 
sistema defensivo y a lo que pueda hacer una individualidad, dos in
dividualidades, en la delantera... En esta línea es donde urgentemente 
hacen falta hombres eficaces, que alejen con goles el peligro del hun
dimiento atrás. 

Se ganó el partido del domingo en Santa Isabel con un enemigo 
que sólo en apariencia era fuerte; apariencia tan sólo conjugada con 
la ocasional buena clasificación que ostenta en la tabla. Ún gol soli
tario y dos puntos para tributar al pirmer potente conjunto que llegue 
por la puerta, si antes los visibles huecos en las filas compostelanas 
no se cubren debidamente. 

S U P L E N T E 

r a r o o 

t e s ó n 
e n s i v a 

PONTEVEDRA.—(De nues
tro corresponsal, SPBINTER), 

Pasarón, ha registrado ayer, 
otra buena entrada con moti
vo del partido Pontevedra-rAr-
senal, considerado por la afi
ción, como uno de los encuen
tros más difíciles para el ¡once 
granate, dadas las caracterís
ticas - del conjunto ferrolano, 
de tan fácil y generalmente 
ventajosa adaptación, al terre
no local. Pero, la verdad es 
que, el partido no convenció, 
ni los visitantes se lucieron 
gran cosa, pese a su excelente 
preparación física. Se emplea
ron con tremendo tesón, pero 
acaso con dureza y exceáivas 
marrullerías. En ambos aspec-
tcs, abundó principalmente la 
defensa en su redoblada con
tundencia. Fué en conjunto el 
suyo, un juego pegajoso, de
fensivo y enérgico, que se tra
ducía más que en peligrosidad, 
en jugar a no dejar jugar. Po
co nos hizo ver su línea de
lantera y por calidad tendría
mos que destacar el casilla y 
la media,, independientemente 
de la aludida dureza de la de
fensa. 

Frente a las circunstancias 
antes señaladas, se nos ofre
ció un Pontevedra con un cam
po de acción nada fácil y sin 
ser tampoco posible un mayor 
lucimiento en su juego. Pero, 
¿podría extr añar que el de los 
ferrólanos f u e r a "destru • 

E l A l a v é s s u c u m b i ó a n t e 

e l 
VITORIA, 4.—Por Victorio 

Ochoa). Se esperaba con cre
ciente interés la visita del re
cién ascendido Orense, equi
po que cuenta en Vitoria con 
muchas simpatías y muchos 
seguidores gallegos aquí re
sidentes. Ayer acudieron en 
masa al campo, y antes de ini
ciado el encuentro ofrecieron 
un homenaje al equipo de su 
tierra. Le ofrecieron un ramo 
de flores y un banderín con
memorativo de este simpáti
co acto. Espoleados por las 
ovaciones de sus paisanos, los 
jugadores del Orense ofrecie
ron un partido de verdadera 
calidad llevándose al fin los 
dos puntos por méritos pro-
piosi Realizó: «n magnífico 

'encuentro, yendo a por todos 
los balones y luchando incan
sablemente durante los no
venta minutos. En la disputa 
del cueró los orensanos fue
ron netamente superiores a 
los jugadores del Alavés que. 
ofreció tenaz resistencia^, los 
forasteros. 

El Orense planteó muy bien 
el partido de salida. Pero eri 
realidad 1 a s tácticas sobran 
cuando un equlpo'tiene deseos 
de victoria y un cuadro de 
jugadores realmente bueno. 
Esto es lo que tiene el Orense 
y por lo que ha triunfado el 
Orense. 
GRAN VELOCIDAD ÉN E L 

PRIMER TIEMPO 
Los dos equipos salieron en 

la primera mitad a hacerse 
de entrada con el partido. La 
velocidad que imprimieorn a 
sus ataques tanto uno como 
otro equipo, f u é realmente 
endiablada. La pelota estaba 
ya en una portería, ora en la 
otra con una facididad asom-

ESPECIALISTA EN EN
FERMEDADES DE LA 

MUJER > 
ESTERILIDAD - PREiM/ 
RACION AL PARTO SIN 

DOLOR 
Consulta d e l 2 a l y 4 a 6 

Calle Lugo, 50 - 52 1« 
F E B B O B 

brosa y llevada magnificamen-
to por cualquiera , de los dos 
conjuntos. El público estaba 
satisfecho del juego que rea

lizaban los dos equipos, a quie 
nes aplaudieron en muchas 
ocasiones. El Alavés presiona, 
im poco, gracias a la infati
gable labor de la línea media 
sobre la que descansa el equi
po. El Orense muestra mayor 
rapidez y siís ataques llevan 
el sello de la peligrosidad. Su 
juego es más peligroso para 
la meta local que viceversa. 

Poco después de iniciado el 
partido, 3 minutos de juego, 
el interior orensano José Luís 
conseguía el primer gol del 
Orense al conseguir rematar 
de cabeza un golpe franco lan
zado por Pastor, uno de los 
mejores jugadores del equipo 
forastero. Poco después el 
Alavés consiguió el gol del 
empate , en una reacción lógi
ca para no dejarse arrebatar 
el partido, al menos con fa
cilidad. El Orense sigue pre
sionando con réplicas idén
ticas del equipo local. Ambos 
conjuntos están librando un 
gran partido. El Alavés sacó 
en esta primera parte, cinco 
saques de esquina, por dos el 
Orense. 

GOL DE LA VICTORIA 

El equipo gallego se destapó 
definitivamente en la segunda 
mitad. Juéó brillantemenie, 
ligando jugadas de verdadera 
calidad futbolística. El iueco 
por alto f u é su verdadero 
acierto. Todas las pelotas fue
ron a su poder en las dispu
tas sostenidas con los jugado
res locales. Llevaron lina ven
taja aplastante adueñándose 
de. la_ situación. La portería 
local pasó por verdaderos 
apuros; juegan los orensanos. 
al mismo ritmo de la prime
ra parte, trenzando buenos 
pases y disparando constan
temente a gol Hasta los 39 mi
nutos n ollegó el gol de la vic
toria del equipo gallego. El 
entusiasmo de sus seguidores 
fué extraordinario. Á los 39 
minutos de juego, en un for
cejeo ante el marco de Aro-
cena, Cebrián consigue el gol, 
que había de proporcionar a 
fia equipo los dos puntos 

DESTACADOS 
E l Orense realizó, repelimos 

un gran encuentro. Por-ello 
no merecen que se hagan dis
tingos personales. J u g ó el 
equipo que es lo que se ne
cesita para obtener victorias. 
La de ayer nada más justa ni 
mejor conseguida. El Orense 
puso toda la carne en el asa
dor, Fué a por todos los ba
lones entrando a todas las ju
gadas. Meritísimo el triunfo 
conseguido. E l portero, Gelu-
cho se mostró segurísimo en 
sus intervenciones. La defen
sa tuvo una actuación lucidí
sima y los delanteros mostra
ron, como máxima cualidad," 
la velocidad endiablada, ade
más t i r a r o n muy bien a 
puerta, i 

Del Alavés lo mejor la par
te de atrás ya que la delante
ja no consiguió pasar la de
fensa forastera con la íacili-
dad que deseaban. Más que fác
iles propios son en realidad 
méritos del contrario. Lo me
jor fueron Montes y Bardaji. 

Antes de comenzar el parti
do se rezó un Padrenuestro 
por el alma del jugador Chu
chu, fallecido el pasado do
mingo en el mismo campo. 

Arbitró el señor Domingo, 
del Colegio Catalán, que estu
vo bien, alineó así a los equi
po :s 

ORENSE: Gelucho; Felipe, 
Las Heras, Catá; Pastor, Re
beca; Cebrián, Rivera, Chi
cha. José Luis y Barceló. 

ALAVES: Arocena; Caso 
Bardaji. Uribesalgo; Zubiza1-
zarreta, Ibarra; Montes, Chu
cho, Horaechas, Alcortay Az-
cárraga. 

ctor"?,.. Y "acorazado" tam
bién. Los locales, por otra par
te presentaban una línea de 
ataque, ausente Amoedo, com
pletamente nueva; y en ella, 

' sobre todo con un Otero, muy 
bajo de forma en su puesto de 
interior, cuyo lado izquierdo 
parecía restarle movilidad., y 
un Casal que, si se defendió 
medianametne en la primera 
parte, durante la segunda ju
gó casi por completo "ausen
te". En el centro, Fidel, ha he-

i clio cuanto ha podido, cubrien
do aceptablemente el puesto. 
En la línea, destacaron pri
mero Carballinés y luego, Al
calde. En Cuanto al restó, en-̂  \ 
contramos bien y seguro a Es-
tévez, aunque tuvo poco tra- . 
bajo; en la defensa, Balea ha 
viielto a ser el de siempre, pe
ro tuvo mejor compañía en 
ambos lados, donde si Caqui 
fué un - eficaz colaborador, 
Cholo mejoró notablemente en 
relación con anteriores parti
dos. Marcelino y Guillermo, . 
compenetrados y firmes, im
tallaron bien, sobre todo por 
su movilidad y eficacia, el pri
mero. Lo demás, ha sido cues
tión del ambiente impuesto 
por el juego arsenalista, sin 
que olvidemos la poca fortu
na del juez de campo, que ha 
provocado no pocos alborotos 
y protestas. Pero, en el fútbol, 
como en los toros, es difícil 
conseguir una tarde completa. 

En cuanto a la marcha del 
partido, diremos que el juego 
se mantuvo, con coraje y te
són, más nivelado durante el 
primer tiempo; pero la supe
rioridad pontevedresa, se acen
tuó en el segundo, en ocasio
nes con insistente presión, pe
ro... terminaría con un solo 
gol, el de la victoria, aunque 
haya habido alguno más que 
no se reflejó en el marcador. 

M tanto, fué conseguido a 
los cuatro minutos. Casal, pa
só a media altura sobre el 
área ferrolana, siguiendo ia 
jugada sus compañeros de lí
nea; Fidel, apenas toca la pe-
Iota, para que Carballinés en 
mejor posición, dispare fuer
te, consiguiendo así el gol. Con 
juego brioso y alterno, llega
mos al minuto 26; Carballinés 
vuelve a filtrarse por el cen
tro, apuro que intenta salvar 
Nando arrojándose a los pies 
del delantero granate; pero 
la pelota se le va, y Fidel, opor-

" tuno, la lleva por raso a las 
mallas. Un magnífico tanto, 
que se encargaría de anular 
el árbitro, no sabemos pqr qué 
razón. Ha sido exactamente, 
la misma jugada de la sor
prendente anulación del cuar
to gol granate, el domingo 
anterior en Lugo. 

Durante la segunda parte, 
el marcador siguió sin mover
se. Fué, como hemos dicho, in
sistente el dominio ponteve-
drés, pero sin fruto, que pudo 
haberlo tenido pese a algunos 
f allos. Seis córners se sacaron 
en este tiempo contra el Arsê -
nal, y dos por bando en el pri
mero. 

ALINEACIONES Y ARBITRO 

Los equipos, presentaron las 
alineaciones siguientes: 
ARSENAL.—Nando; Seijas, 

Pedro, Carlos; Casitas, Fábre-
gas; Demetrio, Bernárdez, Ra
diola, García y Gangoso. 

PONTEVEDRA.—Estévez; 

Caqui, Balea, Cholo; Marce
lino, Guillermo; Casal, Car
ballinés, Fidel, Otero y Al
calde. \ 

El arbitraje, estuvo a cargo 
del señor Cabo, de La Coru
lla, auxiliado por Abilleira y 
Freiré. 
No satisfizo la actuación del 

^señor Cabo, pese a la catego
ría que para nosotros ha. po
seído siempre. Aunque no pa
recía claro el gol, que valió 
la victoria local, ya qué el ba-
ión dió por la parte de aba jo 
del travesañOj rebotando en 
tierra y volviendo h a c i a el 
campo, él lo corroboró inme
diatamente,,señalando la hue
lla interior de la pelota. Más 
claro y contundente, nos pa
reció, el segomdo, por el anu
lado ; pero, no siempre acertó, 
originando protestas y "coro 
general". Ocurría también en 
la segunda parte, poco antes 

del final, en una ocasión en la 
que, una temible entrada por 
la derecha de la meta visitan
te, a boca jarro, el defensa se 
impuso a la acción de Alcal
de y con la mano, ayudó cla
ramente la salida de la pelota, 
cosa que vió todo el mundo, 
menos el árbitro; instantes 
después, el "trenzado" y de
rribo de un atacante local, 
en plena área, por dos defen
sores ferrólanos, siendo con
cedido un córner. Esto y lo 
demás, ha sido la realidad de 
ayer en Pasarón. 

costumbre, empleó una táctica 
eminentemente defensiva, retra-* 
sando a Echarri, Rivera y Alqui-
za a la zaga, formando un blov 
que de consideración .que obsta-! 
culizaba las maniobras de la de
lantera bilbaína. 

Por el Atlético reaparecían los 
componentes de la tripleta cen
tral del ataque y Máuti en la1 
media, que generalmente es el 
principal impulsador de" los avanr 
ees. ¡ 

En toda la primera parte el 
Atlético no consiguió realizar nin
guna jugada de Interés ni tampo
co la Real Sociedad. Este equipo 
cumplió perfectamente su misión. 
El Atlético no pudo jugar por la 
barrera cerradísima de los donos
tiarras y en los primeros 45 mi
nutos sólo hay que destacar dos 
o tres remates de los delanteros 
bilbaínos que no tuvieron conse
cuencias. A los 22 minutos de la 
primera parte el Atlético consi
gue su primer gol por mediación 
de Arieta. Con uno a cero ter
mina el primer tiempo. 

En la segunda parte el juego 
comienza con las mismas carac-, 
terísticas, y el Atlético a los po
cos minutos - consigue el segundo ¡, 
tanto. El tercero lo consigue Ma-
guregui al cabecear una pelota. A 
partir de este tanto la Real, So
ciedad se viene abajo por com- j 
pleto. Los bilbaínos, por el con
trario, siguen jugando bien y s© 
suceden los ataques sobre la por
tería donostiarra, luciéndose Ara-
quistaín en espléndidas paradas. 
A los 23 minutos los locales con
siguen el cuarto tanto. Arieta 
pasa a Marcaida que se interna 
como una flecha, burla la-salida 
de Araquistaín y lleva el balón 
a las mallas. El resto del partido 
basta el ílnal es' insulso sin nin
guna jugada digna de mención. 

Al partido asistió mucho públi-í 
co y el tiempo fué bueno,—Alfil.\ 

Juan García fiigueira 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
EL FERROL DEL CAUDILLO 
Cor uña 26, bajo. Telt. 1753 

Especialidad en trabajos de 
cine « instalaciones de agua 
coa termo sifón. 

Estudios 3 presupuestos 
gratuitos 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Elche - Granada, 1-0. 
Zaragoza - R. Madrid, 2-2. 
Las Palmas - Valencia, 1-0. 
At. Madrid - Barcelona, 0-1. 
Español - Betis, 1-1. 
Sevilla - Oviedo, 0-1. 
Osasuna - Vailadolid, 4-1. 
At. Bilbao - R. Sociedad, 4-0, 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. G. P. 
Barcelona 
R. Madrid 
Elche 
Oviedo 
Betis 
At. Madrid 
At. Bilbao 
Vailadolid 
Osasuna 
Granada 
Las Palmas 
R. Sociedad 
Zaragoza 
Español 
Sevilla 
Valencia 

12 
14 
4 
6 
6 
6 

11 10 
7 9 
9 13 
6 9 

64-2 
d-H 
5-i-l 
54-1 
5-H 
4 
4 
4 
4 
4 
4—2 
4 
3—1 
3—1 
2-2 
2 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo .segundo). 

Mallorca - Murcia, 2-0. 
Plus Ultra - At Ceuta, 4-0.. 
Levante - Tenerife, 8-2. 
Badajoz - Rayo'V., 2-2. 
San Fernando - Extremadura, 

2-2. i 
Mestalla - Cádiz, 3-1 (jugado el 

sábado). 
Jaén - At. Almería, 7̂ 1. 
Córdoba - R. Huelva, l-L 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

R. Huelva 
Plus Ultra 
Mallorca 
Rayo V. 
Badajoz 
Mestalla 
Levante 
S. Fernando 3 

LA DURACION 
consiste 

i i 

Y CONSERVACION DE SUS MOFAS 
perfecta limpieza en seco ¿dóad*?, ©n la 

R E R I A " I D E A L " 
en pUgados dî on^mos de los últimos modelos 
PRIMO DE RIVERA, 81 . Teléfono 24-15 

E L F ií R E O L D E L C A U D I Í/L O 

[Umíg i I iwfla U 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE SANGRE {« 

SERVICIO AUTORIZ ADO OFICIALMENTE \ 
Rúa del Villar, 66 Teléíono, 18831 \ 

SANTIAGO DE COMPOSTELA í 

SEGUNDA 
(Grupo 

DIVISION 
primero) -

Santander - Avilés, 4-04 
Alavés - ORENSE, 1-2, 
Gijón - Condal, 6-1. 
CELTA - Tarrasa, 1-0, 
Sabadell - Sestao, 4-0. 
Baracaldo - Basconia 1-2, 
FERROL - Indauchu 1-0.-
Leonesa - DEPORTIVO, 2-& 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

Gijón 
Sabadell 
Santander 
Célta 
Deportivo 
Orense 
Indauchu 
Ferrol 
Baracaldo 
Leonesa 
Tarrasa 
Condal 
Sestao 
Avilés 
Basconia 
Alavés 

7+3 
6+2 
6+2 
6+2 
5+1 
5+1 
4 
I 
3—1 
3—1 
3-1 
3-1 
3—1 
3-1 

a—2 
1—3 

Cádiz 
At. Ceuta 
Murcia 
Córdoba 
Jaén 
Extremad. 
Almería •> 
Tenerife 1 0 

o o 

0 11 6 
0 13 7 
1 7 
1 9 
1 8 
1 6 
1 12 
0 7 
2 7 
2 3 
2 5 
2 4 
3 10 8 
2 6 10 
3 4 11 
4 4 14 

7+3 
6+2 
6+2 
5+1 
5+1 
5+1 
4 
4 
4 ' 
4 
3—1 
3-1 
2—2, 
2—3 
2—2! 
0—2,' 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Pontevedra - Arsenal, 1-0. 
Juvenil - Lugo, lr2. 
Vivero' - Arósa, 1-1. 
Cambados - Zeltia 2-3. 
Lemos - Gran Peña, 3-2.' 
Ordenes - Fabril, 3-2. 
Saajiago - Flavia, 1-0. 
Turista - Corujo, 4-3 (jugado 

el 6 de septiembre). 

CLASIFICACION 1 
J, G. E. P. F. C. P, ! 

Arosa 
Zeltiá 
Lugo 
Flavia 
Arsenal 
Pontevedra 
Turista 
Fabril 
Santigo 
Vivero 
Ordenes 
Cambados 
Corujo 
Lemos 
Gran Peña 
Juvenil 

7 
12 
9 
8 
4 

10 
9 
7 
? I 
6 7 
6 8 
7 11 
S 8 
3 8 
s n 

7+í 
7+3 
6+3 
(H-2 
5+1 
5-i-l 
5+1. 
'5+1 
4 
4 
4 
2-2', 

?4i 
i!-é. 
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Diario efe 2a mañana s 
g Decano de 2a provincia S 
S Propiedad da ta Editorial S 

Composíeto, S. A. ' B 
E i2e ¿acción y «Adminifiím» s 
B ctón en Santiago de Campos- S 
B íeZa: Preguntoiro, 29. —. Te- -
B lé fonos: AcLmón., U27¡ Re* S 
g dacetón, 122f; Direccidn, JS2^ s 
g Precio. süscripción men-! g 
g siíaZ, ¿0 ptas. 
g Se admiten anuncios y «s- s 
E gueias Tiasía Zas íres de 5 
B madrugada en tos teléfonos » 
B J42f y Í227 de Saníiafiro. 
^IIIIUIIIIIIIIUllUUlllIUlllliiHIHlf 

Ágeoda de! día 
R E G I S T R O CIVItj 

x I^acimienitos: Jesús Várela 
\ y Recoy, Francisco José Vaa-
1 monde Iglesias, Francisco Jor-
lüano y Fraga, María C.aeiro y 
|Ríos, Eduardo Gutiérrez y Bu-

i Defunciones: Miguel Perei-
íra Neiro, de 50 años; Juan 
iMontero y Martínez, de 10 
¿ías; Manuela Fernández Fer-
inández, de 86 años; Santiago 
fcastro Fieiro, de 76 años; Ma-
jnuel Seoane Seoane, de 74 
liños; Agustín; Párente Roca, 
¡ds 83 años. 

• Durante esta semana esta-
irán abiertas desde las nueve 
¡ y inedia hasta las once de la 
noche, las farmacias de: 

Don Enrique Eíos Suarez, 
Rúa San Pedro, 61, teléfono 
2329; doña Emilia Alvarez 
Alvarez, Rúa del Villar, 5-1 

teléfono 1229 y Farmacia del 
Porreo, 25 de Tojo Rilo. Telé
fono 3545. 

L a de guardia a partir de 
las once de la noche, corres-

; pende a doña Purificación 
Sobrino Lorenzo, Calderería* 

j 50, teléfono 1519. 

Radio Galicia 
P r o g r a m a p a r a boy 

\ l'OO: Santoral, 
r 1'05: Ritmo y melodía. 
! 1*15: "La vida espera".— Guión 

de A. Calderón y E . Vóz-
, quez Cap. 7)> 

l'SO: Radiódiario. 
2'00: Instantánea. 
2,03: Canciones del munao. 
2'10; Boletín de la unión de fa-

r. dioyentes. 
215: "Miramonte". - - Guión de 

J . Mallorquí Cáp. 12). 
230: Diario hablado de Radio 

Nacional de España, 
2'4S: Intermedio imisicaK 
2'55: Discomanía. 
3'25: Program del oyente. 

A'IS: La hora del oyente. 
5'00: "Valle rojo". — Guión de 

R. Barón (Cap. 22). ' 
5*30: La hora esquina. 
6'30: "Zaida".— Guión de Gui 

llermo S. C. (Cap. 12) 
T'OO: Voces de la ópera, 
7'15: Su atáúd no era ése". —• 

Guión de A, C. (Cap. 12) 
B'OO: "El regreso de Sonia Han 

sen". — Guión de Guiller
mo S. C. (Cap. 12) 

8J30: Temas de la zarzuela. 
9*15: La era atómica. 
9*30: Música de Leo Delibes 
9'45: Canta Conchita Supervía 

lO'OO; Diario hablado de Radio 
Nacional de España 

1015: T r e s melodías mientras 
cena. 

' 10'30: Viaje sin pasaporte. 
10*45: Danzas sinfónicas. . 
1115: Andrés Segovia a la gui

tarra. 
,ir30: Música en la noche. 
12*00: Lectura de programas y 

- cíere de emisiones, 

E S P E C T A C U L O S 

PRINCIPAL: "Jubal".— 
3, R. Mayores, con reparos. 

SALON: "7 novias para 
7 hermanos".—3. Mayores, 

METROPOL: "El cebo". 
2. Jóvenes. 

CAPITOL: "La -última 
bala."—2. Jóvenes, 

VAGO: "Una muchacha 
de Valladolid".—3. Mayores, 

AVENIDA: "Sombra en 
la no&ie".--3. Mayores. 

S A N T I A G O A L D I A 

I m p o s i c i ó n a l C a r d e n a l M i m m i 
l a m e d a l l a d e H e r m a n o M a y o r 

l e l a A r c h l c o f r a d í a d e l A p ó s t o l 
Recepción en el Palacio Arzobispal 

( |9 El Iméi í i le Malí 
din m i saiiiw 

E n l a mañana de ayer 
Su Eminencia e l Cardenal 
Mimmi ofició en el Altar Ma
yor del Apóstol y ei Nuncio 
en la capilla del Seminaria 
Después, Monseñor Antonium 
salió en automóvil con direc
ción a Lugo y Oviedo. 

E l Cardenal Mimmi acom
pañado del Cardenal Quirog^ 
Pailacios recorrió la ciudad y 
estuvo én el Seminario Me
nor de BeMs. 

IMPOSICION DB LA MEDALLA 
DE ÍSRMANO MAYOR AL CAft* 

DEN AL MIMMI 
A las doce y quince de la ma

ñana de ayer, ha teüido lugar ante 
el Altar Mayor del Apóstol la 
lemne ceremonia de imponer a 
Su Eminencia Reverendísima el 
Cardenal Mimmi, la medalla de 
Hermano Mayor de la Archicoíra-
día del Apóstol, acto que fué pr©̂  
senciaao por un elevado contin
gente de fieles. 

El Cardenal Mimmi Uegó a* 
templo desde el Palacio Arzobis
pal acompañado del Cardenal 
Quircga Palacios, del Obispo Au* 
xiliar de Compostela y de Monse
ñor Vltuom su secretarlo. Fué 
recibido en la puerta de la Aza-
bacherla por el Cabildo cátedra*» 
licio. \ • 

En la Capilla Mayor, se halla
ban el Alcalde de la ciudad sê  
ñor Porto Anido, el Vicerrector 
de la Universidad Dr. Pena, el Co
mandante Militar de la Plaza, eo-< 
ronel Claramunt, el Magistrado 
Juez de Instrucción Sr. Landeiro 
Piñeíro, y la junta directiva de la 
Archicofradía del Apóstol, con un 
elevado grupo de Hermanos Ma
yores de la misma. 

Ofició en la ceremonia de la 
Imposición de la medalla el Car
denal Arzobispo de Compostela, 
siendo apadrinado por el Obispo 
Auxiliar Mons. Novoa Fuente. 

Terminada la ceremonia, el 
Cardenal Mimmi acompañado de 
los citados Prelados, subió al ca
marín del , Santo, dando el tradK 
cional abrazo a la imagen pétrea 
del Patrono de España. 

Al órgano fue Interpretado tí 
Himno del Apóstol. 

PRESENCIA D E L SUBSE
CRETARIO DE TRABAJO 

' Mr i i Iropio' 
Q S L 

Dr. Lms Asoref 
PAZO DEL CABMEB 

La Estila. Itléfouo lAtt 
Para eufarmue nervlugos x 
psíquicas no manicoraíales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas da consultes 

De toca a (toa 
Coosultutla Pfeguiitoico § 

Coincidió el acto dedicado ayer 
mañana al ilustre Cardenal Mim
mi con la presencia en el templo 
del Subsecretario del Ministerio 
de Trabajo, gobernador civil que 
fue de La Coruña y UÍI gran ena
morado de Compostela, Excmo. se
ñor don Cristóbal Gracia' Martí
nez, quien presentó al Cardenal 
Mimmi sus respetos, asistiendo a 
este acto. 

R E C E P C I O N E N E L PALA
CIO ARZOBISPAL 

AI mediodía de ayer en el 
Salón del Trono del Palacio 
Arzobispal, eil Cardenal Mim
mi recibió el saludo de las au
toridades, representaciones of i-
viales y pueblo en general. 

Terminada la brillante re
cepción celebrada en, su ho
nor,' Su Eminencia Reveren
dísima el Cardenal Márcelo 
Mimmi, secretario de la Con
gregación Cotiísistorial, pro 
nunció unas breves y sentidas 
palabras en italiano. 

Comenzó diciendo el Carde
nal Mimnii que agradecía pro
fundamente la alta distinción 
que para él suponía el nom
bramiento de Hermano Ma
yor de la Archicofradía del 
Apóstol pantiago. "Hace dos 
días —agregó— abracé con 
acendrada devoción la imagen 
de piedra del Apóstol Santia
go y en aquel momento me 
pareció que yo era el herma
no pequeño y que debía pedir
le su amplia protección. Hoy 
después de haberme sido im
puesta la Medalla por Su Emi
nencia el Cardenal Quiroga, 
al volver a abrazar la sagra
da Imagen, sentí lá sensación. 
de que el Santo Apóstol era 
quien me abrazaba como her
mano mayor suyo y me con
cedía nada menos que la pro
tección de su Medalla distin
tiva sobre mi pecho." 

Su bella invocación la ter
minó el Cardenal Mimmi con 
la promesa de cumplir el ju-
rameníto que había recitado 

. ante el altar mayor jacobeo al 
recibir la Medalla de Herma
no Mayor y que por tal privi-
l^sk marchaba tranquilo y 
satisfecho, mucho más por sa
ber que el Santo Apóstol le 
protegerá, como é l le había 
pedido. 

E l Cardenal Mimmi habló 
con mucha pausa, con gesto 
paterñál y poniendo cordiali
dad en sus fervientes palabras. 

E L DIA 9 REGRESARA 
A R O M A 

Bu ia tarde de ayer salió 

con dirección a Vigó el Car* 
denal Mimmi. 

A través del Cardenal Qui-
r o g a pudimos informarnos 
que el Cardenal Mimmi tie
ne proyectado emprender el 
viaje de regreso a Roma el 
día 9 del presente mes. Des
pués de visitar el Santuario 
de Nuestra Señora de Fáti-
ma, en Portugal, el Secreta
rio de la Congregación Con
sistorial se dirigirá a Lisboa, 

h n cuya oapitai tomará e 1 
avión que le conducirá a la 
Ciudad Eterna. 

EL NUNCIO DE SU SANTIDAD 
EN ESPAÑA SALIO AYER 

PARA PAMPLONA 

Monseñor Antoniutti, Nuncio d« 
Su Santidad en España, que n-
guró en la presidencia de la pe
regrinación de ios congresistas 
del Apostolado del Mar a la tum
ba del Apóstol Santiago, salió a 
primera hora de la mañana de 
ayer con dirección a Lugo y Ovie
do. L© acompañaba el catedráti
co de Universidad y presbítero. 

don Amadeo Fuenmayor, Desde 
la capital asturiana, monseñor 
Antoniutti y el señor .Fuenmayor 
continuarán viaje a Pamplona 
para asittr a la inauguración; del 
Instituto de Derecho Canónico, 
del Estudio General de Navarra. 

EL ARZOBISPO DE VALPAí' 
RAISO, A MADRID Y 

BARCELONA 
M domingo por la tarde salió 

para Madrid' el arzobispo de Val
paraíso, doctor López. Desde Ma-
dr tí seguirá viaje, por vía aérea 
a Roma, para ser recibido pea 
el Santo Padre. Antes de aban
donar Compostela, ha manifestar-
dQ que ei éxito del Congreso la-
ternacíonal del Apostolado del 
Mar ha sido total. Por su orga
nización, por los temas tratados 
y por la identificación de crite
rios. 

Ha tenido palabras de gratitud 
para el pueblo vlgués, para sus 
autoridades y para , el Sr. Obispo 
de Túy, que tanto se han supe
rado en las atenciones para con 
los congresistas. Dijo que la jor
nada de la peregrinación al Após
tol ha sido el broche de oro del 
Congreso. 

raí mmm 
FIESÍHA DíBt SlAítf, 

. FRANCISCO 

Se celebró el domingo la 
festividad de San Francisco 
de Asís. ¡En la iglesia de los 
Padres Franciscanos a las 
ocho de la mañana fué cele
brada la Solemne Misa de Co-
miunión, que la ofició el Car
denal Quiroga, acercándose 
a recibir la Sagrada Forma 
numerosos fieles. 

A las once fué la -Misa ma
yor predicando un Padre do
minico. 

Por la tarde hubo la cere
monia del Tlránsito del Santo 
oíiciando el Obispo Aiuxilian 
de Comlpostela doctor Novoa 
Fuente. 

SAMIíA MISION E N E L O I -
iRO D E IJA Í5DCHA 

E l día siete a las doce de 
la mañana en el Palacio Ar
zobispal el Cardenal Arzobis
po presidirá la reunión pre
via de sacerdotes y misione
ros que han de tomar parte 
en la Santa Misión General 
qiue en la tarde de este mismo 
día dará comienzo en los Ar-
ciprestaagos de Bama y Giro 
dé la Rbcha (Santiago). 

Los misioneros serán 86. 
Para el día 20 de este mes 

también se anuncia el comien
zo de otra Santa Misión Ge
neral en el Airciprestazgo de 
Entines (Mtiros). con la par
ticipación dé 75 misioneros. 

DISfmiBUOION D E P E L I 
CULAS R E L I G I O S A S 

Estuvo en. Santiago el de
legado nacional de Cine de 
la Iglesia, quien presidió la 
reunión de todos los delega
dos diocesanos acordándose 
la constitución de la Agencia 
Fides, con lá misión de pro
ceder a la distribución de pe
lículas en las diócesis del Nor
oeste de España. Ésta Agen
cia radicará en L a Coruña. 

l a l 
101 el ni [ai 

C i n c Y A G O 
PALACIO D E L CINE 

H O Y 
Í E N S A C I O N A 

PRIMER REESTRENO 
©n 

DIA ESTUDIANTIL 
jde la deliciosa película del más 

fino humor 

i 

con los astros 
UN ALIA GADE 

A L B E R T O CLOSAS 
Cofew: por Eastmancolor 

(MAYORES) 

Dlurante el encuentro de 
fútbol de Tercera División de 
Liga, Santiago - Flavia, ce
lebrado el domingo en el Cam
po de 'Santa Babel, «ufrió un 
encontronazo el jugador san-
tiagiués militante en las filas 
del Flavia, Arturo Gianzo -
Ropco.. de 29 años de edad. 
Fué trasladado al Sanatorio 
del dóctor Ecíheverri, donde 
se le asistió de contusión en 
región temporal derecha y con
moción cerebral. Su estado 
fué calificado de menos grave. 

t i l le la OH fe 
Mili i (ompoila 

B A N D O 
Próxima la fecha de que, con 

motivo de la festividad religiosa 
de la •Conmemoración de ios Fie
les Difuntos, todo el pueblo visita 
los cementerios al objeto de per
petuar el recuerdo de sus deudos 
fallecidos, esta Alcaldía encarece 
de todos los los concesionarios 
que tengan objetos colocados so
bre las sepulturas, procedan a su 
limpiesa y pintado, para lo que 
serán autorizados gratuitamente, 
rogándoles que las hierbas y ma
lezas las depositen en los lugares 
destinados a la recogida de talés 
desperdicios. . 

Tanto la limpieza como el pin
tado deben realizarse antes del 
día 29; pasado, dicho día no se 
consentirá trabajo alguno de esta 
clase en los cementerios. 

Santiago, 6 de octubre de 1959. 
El Alcalde, Angel Porto Anido. 

Cine Avenida 
HOY: A las 6 — 8 — 11 

la película de intriga y misterio 

Sontóra en Ja oochs 
TECNICOLOR 

E S T H E R WILLIAMS 

(Mayores) 

Estuvo ayer en Santiago 
durante unas horas el Subse
cretario del Ministerio de Tra-» 
bajo, ex Gobernador Civil de 
la provincia de Lá "Coruña, 
c>on Cristóbal Gracia Martí
nez. Le acompañaba el secre
tario técnico del Departa
mento. 

Después; de almorzar "en 
compañía de un hijo suyo que 
reside en ésta ciudad, el Subf 
secretario de Trabajo em
prendió viaje con dirección a 
Madrid; . 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

HOY, SESION DE LA COMI
SION MUNICIPAL 

PERMANENTE 
Hoy a las ocho de la tarde ce

lebrará sesión ordinaria, la Co
misión Municipal Permanente. 

Tratará entre otras cuestiones 
del Estadio Municipal, obras quev 
como Informamos en nuestras pá
ginas deportivas, comenzarán ma
ñana, miércoles. 

PRIMERA COMUNION 

En la Capilla de las Siervas de 
María recibió por primera vez el 
Pan de los Angeles, de manos del 
sacerdote don Tomás Serrano Fer
nández la encantadora niña Ma
ría de -los Angeles Sines Batallán. 

Acompañaron a la comulgante 
en tan tierna ceremonia sus pa
dres y otros familiares. 

María de los Angeles recibió en 
tan señalado día parí* ella muchas 
felicitaciones. 

PLAZA D E BOTONES E N E L ' 
BANCO CENTRAL 

Nos comunica la Dirección 
del Banco Centraír que por j 
equivocación se consignaba la 
fecha del 21 de noviembre, eñ 
lugar de la de "24 de octubre", 
para la celebración de los exá
menes correspondientes al con
curso-oposición para cubrir 
una plaza de BOTONES en 
aquella sucursal. 

Lo que aclaramos para co
nocimiento de todos aquellos 
opositores a dicha plaza y que 
so han inscripto en estas ofi
cinas. 

S O C I E D A D 
ENLACE FERNANDEZ RECUERO-
BANDIN VÍLLOCH 

En la Iglesia Parroquial de San
ta María la Antigua de la Pueola 
del Carámiñal, ha tenido lugar, 
el sábado día 3, el enlace matri
monial de lá bellísima señorita 
Isabel Bandín Villocfi, hija del dis
tinguido industrial de aquella vi
lla D. Rogelio Bandín Pérez, con 
el doctor en Medicina i>. Laurea
no Fernández Recuero. 

Los contrayentes entraron en la 
Iglesia a los acordes de la mar
cha nupcial. La novia* del bra
zo de sp padre y padrino, lucien
do traje de shantung natural, to
cado de mouguet, y velo de tul 
ilusión. El novio dando el brazo 
a su madre y madrina doña Dolo
res Recuero de Fernández Cruz. 

La iglesia se encontraba esplén
didamente engalanada. Bendijo la 
ceremonia D. Maximino Cance
lo, director de la Casa de Ejer
cicios de Santiago, de Comías-
tela, quien dirigió una elocuen
te plática. Durante la ceremonia 
y la misa la orquesta, interpretó 
fragmentos de obras de Haendel, 
Beethoven. y Schubert. Portaba 
las arras el niño Joaquín Rarnón 
Peleteiro Bandín sobrino de la 
novia. 

Firmaron el acta matrimonial 
en representación de la ley el 
hermano de la contrayente D. Ro
gelio Bandín Villoch. Por parte 
de la novia: D. Ramón Baltar Do
mínguez, cirujano en Santiago de 
Compostela; el Marqués dé Re-
vllla, D. Joaquín Otero Goyantes, 
D. Manuel Peleteiro Rosende, ca
tedrático y hermano político de la 
novia, D. Emilio Ferrer Colomer, 
doctor en Farmacia; D. José Ban
dín Villoch, abogado y hermano 
de la novia; D. Pedro Curbera, 
industrial; y don Joaquín Villoch 
Aller. 

Por parte del novio: D. Aure
lio Fernández Cruz, médico, pa
dre del contrayente; D. José Fer
nández Recuero, médico, herma
no del contrayente; D. José Hu-
blra, médico; D. Bartolmé. y don 
Francisco Vázquez Quiníanllla, 
propietarios del cortijo de resss 
bravas "Valdebacas"; y don Ra
miro Villoch, médico. 

— A L A S 
Ultimas exhibiciones 

del formidable filme de emo
cionantes aventuras 

' "LA ULTIMA BALA" 
Cinemascope 

Tecnicólor 
James Stewart 
Áudie Murphy 

(Para todos los púbiioos) 

Estudiantil 
Primer reestreno de la sim
pática película 
"UNA MUCHACHITA . 

D E VALLADOLID" 
Eastmancolor 
Amalia Gade 

Alberto Closas 
(Mayores) 

tHOIDft 

R e s u m e n e f e d o s d i o s 
Dos días que en heras suman, 48, es decir'doble comentario 

que para efectos de nuestra diaria sección seta uno saio. y en 
este marco ampliado abarcaremos los aspectoi más iniportautM 
de ia actualidad composteíana. 

• En primer término destacaremos la peregrinación de ios 
congresistas del Apostolado del. Mar al Sepulcro del Apóstol 
Santiago. Relevantes personalitiades eclesiásticas la presidieron. 11 
dos cardenales, ei Nuncio de S. S. en España, dos obispos... ' S 

Ayer, otro acto religioso en la Basílica. El Cardenal iVíinuni 
de bondadosa sonrisa casi inmutable en sus labios, recibió la' 
Medalla de Hermano Mayor de la Archicofradía del Apóstol San
tiago. Le emocionó profundamente este homenaje, que parece 
tan sencillo pero que alcanza relieve mundial: la jacOtaea meda
lla la ostentan jefes de Estado, ministros, purpurados, otras 
dignidades de la Iglesia... Y lo manifestó en bellísimas palabras 
tejidas en su idioma- italiano, cuando quiso dar las gracias por 
la distinción. 

Los periodistas que andamos a diario por la calle no sólo 
por deseo de pasear, de pasar el tato, sino buscando al propio 
tiempo algo digno para contarles, no tropezamos otro motivo C 
más saliente. Y hubiéramos puesto aquí mismo, tras la linea an
terior, nuestra firma, para volver mañana con otro tema, pero 
es que antes nos parece oportuno reseñar la alegría (?) con que 
a las seis y media de la tarde vimos llover torrencialmente. 

Algún día ha de empezar el hosco invierno, con su intro-
ducclón otoñal, y si por rigurosa razón de lógica esa variante 
climatológica ha de producirse, en buena hora venga El verano 
se portó "a base de bien", como oigo decir, por ejemplo, a mis 
hijos, y uno acaba reconociendo que la lluvia'que Dio-a y las un-
bes nos manden no han de ser toda ella para mal. , 

Del domingo que acaba de transcurrir también cabe dar la 
nota curiosa de un mutilado de guerra (de una pierna) que hizo 
una peregrinación a pie al Santuario de La Esclavitud, D. pía-
cído López Ferreiro tenía que cumplir una promesa y muy de 
mañana salló con su pierna sana y su otra pierna ortopédica, 
camino de los 15 kilómetros que nos separan del Santuario fa
moso. Le acompañó un amigo suyo, Jesús Freiría, que a su vez 
iba con cuatro hijos, pequeños ellos pero decididos frente a la 
caminata. El mutilado López Ferreiro perdió la pierna Izquierda 
a causa de una bala explosiva, durante la Cruzada, en el frente 

de Cataluña. Su pereigrlnaclón a pie hasta La Esclavitud le 
IÎ vó cuatro .horas. 

Y, nada más por hoy. 
José REY F. ALVálí; 

L O S S U C E S O S 

n P e g a s o s e M 
por un terraplén, resultando 

heridos dos ocupantes 

l i n c a 

Ayer por la tarde en la ca
rretera de Noya a Santiago, 
enando se dirigía a esta ciu
dad efecto de la rotura de 
la dirección se fué por un te
rraplén, tres kilómetros des
pules de Urdilde, un camión 
marca "Pegaso" cuyo propie
tario reside en Compostela. 

Efecto de este accidente re
sultaron heridos Arturo Ortas 
Cristóbal, de 25 años de edaid 
y José Vilariño López, de 30 
años casado. 

Fueron auKiliadds por va
rias personas y en un anto 
particular traídos ^ a Compos
tela, pasando al Sanatorio del 
doctor Baltar, Üonde después 
de serles practicada la prime
ra cura qiuedaron internados. 
HOMBRE MUERTO EN UN BAR 

E n un bar de la Rúa Nue-

PRINCIPAL 
HOY; Grandioso Estreno 

ün Cinemascope 

« J 17 B A L ^ 

¡Un intenso drama en las 
inmensas planicies del Oeste! 

Glen Ford 
Ernest Burgniwe 

(Para mayores) 

METROPOL 
HOY: 5-45 — 8 — 11 

Sensacional Estreno 
L a ' realización cumbre de 

Ladislao Vajda 

« E L C E B Q »» 

Heinz Ruhmann 
Michel Simón 

María Rosa Salgado 
{Menores J 

S A L O N T E A T R 

HOY: 5-30 ~ 7-45 — 10-45 
Presenta en útlimas exhibi
ciones de la deslumbrante 
película 
"7 NOVIAS PARA 

7 HERMANOS" 
Risas y carcajadas en dester
nillante y maravilloso Tec
nicolor, con Jane Powell y 
Howard Keei 

(Mayores) 
M a ñ a n a r 

"La frontera del miedo" 

va, a las cuatro de la tarde 
de anteayer se sintió repentina» 
mente enfermo, Juan Rey Sué 
ro, de 64 años de edad, de pro» 
fesión matarife. Momentos an
tes había entrado en el esta-
blecimiento dónde tomó una 
taza de vino y a continuación 
pidió le sirvieran una taza de 
caldo. Cuando se disponía a 
tomar ésta fué víctima de una 
indisposición. 

La esposa del propietario del 
bar le auxilió rápidamente y 
puso el hecho en conocimien
to de la Policía. Poco después 
se personó el Juzgado de Ins
trucción, que ordenó el tras
lado de Juan Rey Sueiro a su 
domicilio, ya cadáver. 

E l finado era vecino de la 
calle del Pombal. Su familia 
reside en el barrio de San Ca
yetano. • 

El cadáver recibió cristiana 
sepultura en la tarde de ayer en 
el Cementerio de Boisaca, siende 
acompañado hasta su última mo
rada por un buen contingente di, 
las amistades que se había gran
jeado en vida. 

NIÑO LESIONADO EN UNA 
CAIDA 

A consecuencia de una caída se 
produjo fractura de la extremidad 
del radio izquierdo el niño de 
cinco años, Miguel Angel Mató 
Várela, que íüé asistido en el Sa
natorio del doctor Echeverri. ' 

HERIDAS EN ACCIDENTE Di 
AUTOMOVIL 

Ingresó en el Sanatorio del doc
tor Echeverri Carmen Garda 
Carballeira, de 44 años, casadíi 
vecina dé San Julián de Saleí̂  
presentando fractura de radio J 
fractura de apófisis estiloides de 
cúbito, pronóstico menos grave 
Resultó herida en un accideate de 
automóvil. • 

En igual circunstancia resulte 
lesionada la niña de diez año*1 
María del Carmen Iglesias G»' 
cfo, que fué asistida en el mían* 
Sanatorio de herida contusa di 
cuatro centímetros en región 
práoidea, tres heridas en reg'* 
nes supra-esternal y mentoniaí* 
d© pronef tico leve. 
UN MENOR DESAPARECE 

DOMICILIO MATERNO 
Compareció en la Comisaría f 

Policía la vecina de Comes, n<*' 
mero 15, Laura Belras Pérez, <» 
43 años de edad, madre del joye» 
de 15 años de edad Constantino 
Antelo Beiras. Denunció que «¡J 
hijo se ausentó del domicilio» ^ 
norando las causas que le b**1 
impulsado a ello, y también donj 
de se pueda encontrar. Int '" 
su reintegración: al hogar. 

ESCUELA DEL MAOISTEP^ 

EX AMENES DE INGRESO $ 
LA CONVOCATORIA EXTRAO»1 

DIÑARIA DE OCTUBRE . 

Los exámenes de la convocâ  
ria de octubre para aquellas al"1' 
ñas que se hayan matriculad^ ̂  
Ingreso, tendrá lugar en ^ 
Centro el día 7 miércoles a ' 
dé la mañana. 
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P A G I N A N U t í V B 

E n l a E x p o s i c i ó n d e A r t e U t ú r g i c c 

d e s t a c a i a c o l e c c i ó n 

d e v a s o s s a g r a d o s 

s imagineros composteianos 

H O R A R I O D E T R E N E S 

SOPOflTU 
Por lesús Rey lllvite 

p a r t i c l p a c i o f l 
íistá abierta en la Sala de 

iArf del Hostal de los Beyes 
r«tólicos la interesante ex-
• l í r ó n de Arte Litúrgico 
? ? S e m o . quees muy visitada 
M S r a ¿ í o r m a r al lector de 
i , ? narticularidades de esta 
S g i n a l Exposición, nos entre
vistamos ayer con el Conse
j o Delegado de Porto S. A. 
í,i e ha llevado a cabo con un 
S o muy plausible los traba
jos de la organización de la 

irÜAfapregmitarle el motivo 
do la Exposición nos dijo: 

^_Era un deseo que hace 
tiempo teníamos, de poder pre-
Lntar anualmente las últi
mas - manifestaciones artíst i 
cas referentes a l Arte Li túr-
eico Desde hace a lgún tiem
po se han manifestado ten
dencias renovadoras. Mejor 
dicho en su intención, restau
radoras del Arte Litúrgico. Y 
ello hace que los que senti
mos y servimos esta activi
dad tengamos la preocupa
ción de que sean conocidas 
las últimas producciones ar -

.tísticas de carácter religioso. 
-~¿Por qué no se hizo antes? 

pesar de este deseo que te
nemos desde hace dos años, ñas-
ta el momento, no hemos podidfo 
reunir en una primera manifesta
ción que es la que se está cele
brando las obras de artistas no 
sólo locales y propias sino de 
otras poblaciones como Valencia, 
Madrid y Barcelona. 

—¿Cuántas secciones tiene la 
Exposición?» 

—Fundamentalmente consta la 
Exposición de las seciones de or
febrería, metales y ornamentos li
túrgicos. Hay también la de ima
ginería con obras escogidas de 
¿rtisas locales, pero que por fal
ta de tiempo no pudieron aportar 
dbras de escultura, interpretadas 
conforme a las tendencias de la 
escultura religiosa actual. Sin em
bargo he de hacer constar que las 
obras presentadas son una magní
fica muestra de la capacidad de 
nuestros artistas en la escultura 
religiosa. 

p n o i i 
E la m \ 

ROMA, S. íEfe). ~ Monseñor 
Hang Mu-To, obispo católico de 
Suanhwa, provincia de Hcpeh, ha 
fallecido en la cárcel donde esta
ba recluido por los comunistas, 
según anuncia la agencia de no
ticias vaticana "Fldes". 

El anuario pontificio cita a 
monseñor Wans en su publica
ción de 1959, como "encarcelado 
por la fe". 

S i tiene usted algo que 
Tender o que comprar, 
anuncíelo en la secc ión 
"ANUNCIOS P O R P A L A 
B R A S " . 

S A N A T O R I O 

P i l F . Bi t . J l Ü E 

CIRUGIA GENERAL 
Especialidad: Huesos • Múscu
los • Artlcuiaclonvs • Vasos y 

Nervios 
Senra l . Teléfono 124X 

8 AN T 1 A t í r 

1 
> R O F E S O R 

Villar iglesias 
Cirug ía , del R i ñ e n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P o r d í n a s 1 

SANTIAGO ^ E C Ó M P C S I E I A 

—¿Destaca algo entre lo mucho 
que tanto vale en esta Exposi
ción? 

—Es de destacar de la Exposi
ción la colección de vasos sagra
dos que recogen magníficas pie
zas no ya por su valor intrínseco 
sino por el valor artístico. Todcs 
ellos responden a las más moder
nas directrices, que en consecuen
cia son una adaptación a líneas 
actuales de vasos sagrados de la 
Edad Media, especialmente del 
estilo románico o románico bi
zantino. Sin embargo la novedad 
de las formas, les da una nueva 
expresión y una originalidad' in
discutibles. 

—¿Qué fines persiguen con esta 
Exposición? 

—He de hacer presente que es
ta Exposición no busca más que 
el poner en contacto y dar cono
cimientos de estas manifestaciones 
artísticas y nunca el hacer re
comendación de la utilización de 

f, i. i i i iiz-ia 
CIRUGIA GENERA!. 

Especialista del aparato 
digestivo 

Túa Nueva, 16-2* 
Teléfono 1984 y U2S 

SANTIAGO 

4 

estas nuevas formas, ya que está 
previsto que todo cbjeto destina
do al culto divino ha de tener la 
autorización del prelado de la 
diócesis y por ello la de lá Sa
grada Congregación de Ritos. 

—¿Cuánto traducido en dinero 
Vale lo que se expone? 

— E l valor material de la Expo
sición es de un millón de pesetas. 

—¿Proyecto para el año pró-
,ximo.? ¿Habrá nueva Exposi
ción?. 

—Esperamos que sí. Desde luego 
en nuestros cálculos está el que 
se repita y cada, año con ma
yor calidad. Esta esperanza ca
be alimentarla, ya que la de es
té año se preparó y se ootuvo 
el concurso de los expositores, 
en un plazo de dos meses. 

—¿Dónde se han celebrado 
Exposiciones de este tipo? 

—Se han celebrado Exposicio
nes de Arte religioso en otros pun
tos de España, motivando la ca
tegoría de primer orden. Cite a 
Madrid, Vitoria y Barcelona, que 
se repiten cada año. 

Y para terminar, añadió: 
—Creemos que con esta Expo

sición se contribuye desde luego 
a una formación litúrgica de la 
gente ya que al estar en contacto 
con estas manifestaciones artísti
cas, se despierta el interés y ade
más el conocimiento de los pro
blemas litúrgicos. 

Esta Exposición será cerrada el 
día 11. 

JESUS R E Y AL V I T E 

N.' tren 
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651 

1.705 
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1.726 
1.731 
1.725 
1.729 
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794 
1.703 

652 
702 

Naturaleza 
Expreso j 
Omiiibüa 
Directo 
1. A. F . (11 
Omnibus 
Seniídirecto 
Correo 
Omnibus 

Correo 
Semidirecto 
T . A. F . i l i 
Rápido 
Expreso 
Omnibus 

Correo 

Correo y T A F . 
Omnibus 

Expreso 
Rápido 
T. A. F . (1) 
Semidirecto 
Correo 
Omnibus 

Correo 
Semidirecto 
T. A. F . (1) 
Directo 
Expresa" 

L L E G A D A S 
Horas O b s e r v a c i o n e s 

. 8'20 de Madrid, vía Orense, a La Coruña 
, 9"ü0 oe Villagarcía 

9,35 de La Coruña a Vigo y Lisboa. 
1010 de La Coruña a Madrid, vía Orense. 
10'15 de Orcnbe. 
10'41 de Vigo i.ara i\a rvuraña^ 
ir27 de La Coruña a Vigo. 
12"¿0 úe Vigo y Madrid para La Coruña. 
14'00 de Vigo. 
16'15 de La Coruña a Vigo y Madrid. 
18'20 de Vigo para La Coruña, 
19'n de La Coruña a Vigo. 
20'10 de Madrid y Orense para Coruña. 
20'39 úe Vigo y Lisboa para La Coruña. 
20'40 de Coruña a Madrid, vía Orense. 
21'45 de Orense. ^ 
22,10 de Vigo. 
22'15 de La Coruña. 
23'30 de Vigo y Madrid. 
S A L I D A S 
S'SO - Para Vigo y Madrid. 
6'20 Para La (toruna. 
6'35 Para Orense. 
8'00 Para Vigo. 
8'25 De Orense y Madrid para Córuna. 
9'37 A Vigo y Lisboa. 

10" 15 Para Órense y Madrid. 
10*46 De Vigo para La Coruña. 
ir35 Para Vigo, de L a Coruña. 
12'40 De Vigo para La Coruña. 
14'00 A Villagarcía. 
16,25 A Vigo y Madrid, desde Corufia. 
17,45 A Vigo. 
1810 A Orense. 
IB^S De Vigo para L a Coruña. 
19*25 A Vigo desde L a Coruña 
20*15 De Madrid y Orense para Coruña. 
20'45 De Vigo y Lisboa para Coruña. 
20*45 de Coruña a Madrid, vía Orense. 

u a e 

605 
(1) E l T. A. F . tiene su salida para Madrid, los martes, Jueves y 

sábados. Y de Madrid llega los lunes, miércoles y vieraes. 

[ if i i ie i l l f . H a M i 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 
R ú a del Vil lar, 66 Teléfono, 1583 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

ISISIEISISISISISL» 

UN P R E M I O A " L A C A S A 
D E L A T R O Y A 

Cuando menos se plensa..í 
(Para eso se abrió l a veda se
ñores) . Verán: hab lábamos 

á 

i o s 
s l í n e a 

FERROL 
ALQUILERES 

PISO nuevo céntrico 
esquina » alquila. 
Informes esta Admi
nistración. « , Ferrol. 

S E ALQUILAN dos 
habitaciones amplias 
Independientes para 
guardar muebles u 
objetos. Informes es
ta Administración.-
Ferroi 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilia Canalejas, 
núm. 142. Tel. 250S.— 
Ferrol, 

M O N T A C A R O A S 
nuevo, propio cons
trucción, vendo ba
rato. Razón esta ad
ministración. Ferrol, 

MAQUINAS para za-
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Sigma. 
üdgasta, 14.—Ferrol. 

E L RASTRO. Con> 
pra-venta ropas, mue
bles y objetos. Paso 
domicilio; María, 106, 
Teléfono 3673. Ferrol. 

VENDO BAJO EN
SANCHE C A B I D A 
144 METROS Y PI
SO C A L L E CTALIA-
NO, L I B R E . INFOR

MES: CANALEJAS 
161. — F E R R O L . 

M A Q ü I ÑAS PUN
TOS MEDIAS. Fací-
lidades pago. Ense
ñanza gratuita. Casa 
Sigma. Sagasta, nú
mero 14.—Ferrol. 

ARTICULOS p a r a 
bares regalos loza, 
-ínsial, porcelana, los 
mejores precios. Casa 
Cortizas, Rubalcava, 

9.—Ferrol. 

F I N C A S 

Juan (Jarcia f ü g u e i r a 

TALLER DE FONTANERIA 
de 

E l P E R E O L OEL CAUDILLO 

Cwufia 2fl, tmju. TeU. USS 
fcspeclaltóad en trabajos de 

)Xw- « Instalaciones de 
C(ío termo slXón. 

agua 

Estudio* t presupuesta 
gratuitos 

S E VENDE SOLAR 
DE 19 8 METROS 
C U A D R A D O S CA
L L E USERO. INFOR
MES MARIA 133 1». 
Ferrol. 

CASA céntrica" esqui
na dos solares uni
dos libre, se vende. 
Informarán esta Ad* 
mlnistración. Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
S U CASA? .ROCA, 
G A R A N T I Z A , SE
RIEDAD. SOLAMEN
T E AGENCIA ROCA. 
General Franco, 81-1» 
Ferro!. 

VENDENSE CASAS 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

con pisos libres, si
tios céntricos. Infor
mes; AGENCIA RO
CA. General Franco, 
«l—1« Ferrol. 

^ VENDENSE solares 
de nueve por diecio
cho, a 90.000 pesetas. 
Informes; AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, 81—Ferrol. 

VENDESE en lo más 
céntrico, calle Calvo 
Sotelo, tercer piso y 
desván libres. AGEN
CIA ROCA. Ferrol. 
VENDESE en calle 
Canalejas, casa cin
co plantas, tres pisos 
librea AGENCIA RO
CA. General Franco^ 
Ferrol. 

'4 
VENDESE calle Do
lores bajo libre para 
negocio y vivienda. 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81 
Ferrol. 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA café-
bar, s i t i o céntrico, 
por no poder aten
derlo. — Razón: Ca
nalejas, 176, bajo.— 
Ferrol 

V A R I O S 

CAFETERAS NUM-
BAR, Molinos ríe Ca
lé, Cortadoras ü e 
Fiambre, Picadoras 
de * Carne. Balanzas, 
Medidores de Aceite. 
Hornos Eléctricas, ba
tidoras Amasaduras, 
Frigoríficos Neveras, 
representa JESUS MI-
LLARENGO, ' Carre
tera de Castilla, 44— 
Tino. 3267, Ferrol. 

T O L D O S IMPER
MEABLES, para cu
brir camiones. Mues
tras y precios, J E 
SUS MILL ARENGO, 
Carretera Castilla, 44-
Teléf. 3267. 

TIAGO 
ALQUILERES 

S E ALQUILAN nsá-
q u i n a s do escribir. 
Viuda de Remar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

S E ALQUILA casa en 
calle Huertas,, n.* 45. 
Comprando muebles, 
informa, abogado se
ñor Rodríguez Pérez, 
Rúa del Villar, 48-2.»~ 
Santlago. 

Estos anímelos se retíbeo es 
las agendas de pobfiddad y eo las 
adnün&radoaes «te nuestro perió
dico cu El Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

S E ALQUILA en ba
rrio próximo piso nue
vo propio matrimo
nio joven. R e n t a 
800. Informes Qulnpá 
PubUcidad, 

ALQUILASE piso Si
tio céntrico. Razón 
Curros Enríquea 27-i« 
Santiago. 

ALQUILO piso cons
trucción m o d e r n a , 
seis habitaciones, co
cina y cuarto de ba
ño. Informes: Curros 
Enríquez -17-13. SAN
TIAGO. 

CASA PARTICULAR 
ofrece habitación dos 
camas para dormir, 
o pensión completa. 
Informes. QvAnpa Pu
blicidad. Santiago. 

COMPRA-VENTA 

S E VENDE Fannasia 
en Santiago. Razón 
esta Administración. 
Santiago. 

FARMACIA vendo. 
Verdadera opurtuni-
dad. Precio menor 
que mitad volumen 
ventas normates. Urge 
por enfermedad. Dis
tante 20 kilometme 
Santiago. Comunlca-
dislma. Razón: "Far-
madroga". —Santiago 

VENDESE magnifi
cas puertas "RI
GA". Informes Quln
pá Publicidad, Tn> 
ya, 12-bajo-Santiago. 

' S E VENDE a a ú m IO-
ra propia chocolates, 
pintura o masu'». Ra

zón; Calderería 26, 

VENDESE vigas de 
pinotea. Razón esta 
Administración. San-
tiago. 

] ¡OCASION! f VEN
DO puertas castaño 
completamente nue
vas. Informes Qulnpá 
Publicidad, Troya, 12-
bajo. SANTIAGO. 

DEMANDAS 

NECESITO piso cén
trico propio pensión, 
desalquilado. Ofertas 
a Quinpá Publicidad. 
Troya, 12-bajo San

tiago. 

F I N C A S 

S E VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai, 2.— 
Santiago, 

S E VENDE chalet en 
la Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santiago. 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontiñas de 
los Conche iros. Ra
zón esta Administra
ción. Santiago, 

VENDESE casa con 
h u e r t a en Avenida 
Rajoy. núm. 1. Razón 
en la misma. — San
tiago. 

VENDESE casa Ubre, 
de nueva construc
ción, un piso. Razón 
Choupana, núm. 13.-
Santiago. 

OFERTAS 

en efectiva Informes 
a Qulnpá Publicidad, 
Troya, 12-baja~Sai> 
tlaga 

PREPARACION IN
TENSIVA INGRESO 
INSTITUTO, c a s a 
particular, por Maes-
tra NacionaL 'nínr-
mes Quinpá Publici
dad, Troya, 12-San
tiago. 

CLASES PARTICU
LARES de Solfeo y 
Piano, en casa o do
micilio, por profesora 
diplomada del Con
servatorio de Madrid. 
Informes Quinpá. —-
Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA broche de 
oro, y platino. Se rue
ga devolución en es¿ 
ta A d m 1 nistración. 
Se gratificará 

V A R I O S 

SE O F R E C E CO-
BRADOR con fianza 

FARMACIA en las 
proximidades de San
t i a g o , con bue-
nísimas comunicado-
es, en la carretera 
de No ya, balneario. 5 
médicos, 2 veterina
rios y practicante, se 
traspasa por cambiar 
de residencia el pro
pietario titular de 1». 
categoría, con labo

ratorio correspondien-
te. 
Informes Farmadro-
ga • Santiago, 

IMPULSE su activi
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Qulnpá Troya, 12, 
baja Teléfono 2045.-
Santiago. 

E L E C T R I C I S T A ga
rantizada Instalacio
nes, reparaciones. Di
rigirse a Qulnpá Fu-
bajo. — Santiago. 

VENDO motores eléc
tricos y transforma
dores primeras mar
cas. Informes, Quln-
pá Publicidad, Tro
ya, 12-bajo. — San-
tlaga 

INSIGNIAS, Plásti
cos, Banderines, Lápi
ces Bolígrafos, Cor
taplumas, etc.; para 
propaganda. Socieda
des deportivas y ro-
crea Informes. Pu
bUcidad LOBO, Telé
fono 4035.—Coruña. 

MAQUINAS p u n t o 
patente italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re-
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra
tuita domicilio. Faci
lidades. Imperio. Mon 
tera, 32.— Madrid. 

LABORATORIO es
pecialidades • farma
céuticas, desea repre
se n tante comisión, 
preferentemente prac
ticante agente-comer
cial. Escribir- 400 
Ferman, Avenida Jo
sé Antonio, ¿2 Ma
drid. 

B O L S A R E G I O N A L 
D E L A U T O M O V I L 

^.ÜToMuVlLISTAS^ 
El autorradio c o n 
transitor y sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y fija por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. — San
tiago. 

GRAN OPORTUNI-
DAD: Vendo turismo 
Opel Olimpia cinco 
plazas, cuatro puer
tas, 11 caballos. Ma
ría, 32. Ferrol, 

V E N D O C O C H E 
F I A T 509-8HP., toda 
prueba 25.000 pesetas, 
por concesión otro 
nuevo. Pedroso. Casa 
Saavedra. — F E R R O L 

FRAGA: Carnets con 
ducir, matrlculación 
vehículos, traasferen-

ías, etc., etc. Senra 4. 
Teléfono 1481. San-
tlaga 

VENDO FORD 4 fur
goneta, muy barata, 
informes esta adml-
nistración ó telefono 
2471. Santiago. 

VENDO t u r i s m o 
"Fiat" por adjudica
ción coche nuevo. In
formes "Talleres Cha-
viño". General Fran
co 108. Santiago. 

S E VENDE clclomo-
tor seminüeVo, mar
ca SETTER. Razón, 
esta Administración. 
Santiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Qulnpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
baja ~- Santiago. 

V E N D O RENAULT 
4-4 usada Informes, 
Quinplá Publicidad. 
Troya, 12-bajo.—San-
tlaga v 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben eg 
Troya, 12-bajo. - a SANTIAGO 

QUINFA P U B L I C I D A D 

EMPRESA CASTROMIL 

S a l i d a s 
Para La Coruña, a las 8 • 9'30-

10'30 - 15*15 y 18'30 
Para Pontevedra y Vigo, a las 10 

y a las 16'15i 
Para Orense, a las 6'30 y a las 16. 
Para Lalín, a las 17, 
Para Betanzos, a las 10'15 y 18. 
Para Noya y Muros, a las 7'30 y 

a las m'30. 
Para Noya. a las 7'30 - l l ^ O -

18'30 y 19. 
L l e g a d a s 

De La Coruña, a las 9'30 - 14-
16 - 17*30 y 21. 

De Vigo, a las 9'45 y 15*45. 
De Orense, a las 10 y 17*30. 
De Lalin, a las 7*15. 
De Betanzcs, a las 9*45 y 15*45. 
De Muros, a las 9*15 y 17, 
De Noya. a las 9 - 915 - 16 y 17. 

EMPRESA F R E I R E 
S a l i d a s 

Para Lugo, a las fi*45 -11 - 16 y 18. 
Para tyiellld y Sobrado, a las 18. 

L l e g a d a s 
De Lugo, a las 10'15-14*15 y 20*15. 
De Sobrado, a las 9*30. 

EMPRESA " E L CELTA'* 

Salidas 

Para Sta. Comba, a las 9,30 y 19.00 
Para Mugía a las 17,00 
Para Negreira a las 12,30 y 19,15 
Para Riveira a las 7,30 - 11,00 

17,00 y 18. 
Para Corrubedo a las 19,00 
Para Brión a las 13,30 

EMPRESA MONFORTE SAN
TIAGO 

Salidas 

Para Monforte a las 15,30 

HORARIO 

"EMPRESA MANOLITO* 

Salidas.—Para San Miguel de 
Sarandón, a las seis de la tarde. 
Para Vedra, a las seis de la tarde. 

Llegadas.—De San Miguel de 
Sarandón, a las nueve de la ma
ñana. 

De Vedra, a las nueve de la ma
ñana ' , 

EMPRESA F I N I S T E B B E 
S a l i d a s 

Para Camarlñas y Mazárteos, t 
las 17,45. 

Para Fínlsterre. a las 15. 
L l e g a d a s 

De Camarlñas y Mazárteos, a 
las 9*301 

De Fínlsterre. a las 11. 
EMPRESA " E L AGUILA'* 

S a l i d a s 
Para Cuntís y puntos interme

dios, a las 11*30 y 17*30. 
L l e g a d a s 

De Cuntís, a las 9*30 y 15'15. 
EMPRESA FRANCO 

S a l i d a s 
Para Carballo, a las 16. c 

L l e g a d a s 
De Carballo, a las l o m 

EMPRESA LA ESTRARENSE 
S a l i d a s 

Para La Estrada, a las 17 y 20. 
L l e g a d a s 

De L a Estrada, a las 9*30 y 15'30. 

oifflsisüsisisuns 

anteayer con Abelenda, d ex
celente actor universitajlo, que 
desempeñó el papel de sereno 
en " L a Casa de la Troya", 
acerca de como la acogería l a 
crítica. Comentamos largo y 
tendido. Hicimos consideracio
nes, Abelenda, l legó a la con-
clU6ión de que obtendría a lgún 
premio. Aquello —'-repetimos— 
fué anteayer. Hoy " - ¡ h o p l — 
sal tó la liebre. Una noticia 
procedenite de Barcelona nos 
trae la grata nueva de que 
4,La Casa de la Troya" de R a 
fael G i l , recibió, con motivo 
del I Congreso Internacional 
del Cine, un Trofeo. Consiste 
en una f inísima reproducción 
de " L a dama del paraguas", y 
es autora de la escultura la 
señorita Reverter. E l premio se 
concedió por la calidad técni
ca y artística del color. Algo 
es algo. Por lo menos ya sabe-
mos que en noviembre —fe
cha de estreno en Santiago, 
según anuncia el Capítol— ve
remos algo bueno. Sí , por fin, 
consiguieron ponerse de acuer
do Rafael G ü y el maestro 
Parada, en lo referente a la 
música, serán ya dos los tan
tos que se apunte. Y_claro, a l 
guno más, desde luego. Porque 
Arturo Fernández y A n á E s - ' 
meralda, estuvieron acertadí
simas en la interpretación de 
sus respectivos papeles. Since
ramente, esperamos impacien 
tes la hora del estreno. Nos 
gustaría ver sobre la pantalla 
el desenlace, e l "Fin", de una 
pel ícula eminentemente san-
tiaguesa. Nos costará trabajo 
reprimir unas cuantas excla
maciones al ver a "extras" co
nocidos, a "tunos" amigos, 
cruzando una calzada o toc-
cando la pandereta. 

BUEN DIA DE CAZA 

Más de mil cazadores salieron 
ayer a casar. L a jornada inaugu
ral, se vió coronada por el éxi
to. Todos los cazadores —¡no no-
día ser menos!— regresaron a ca
sa con algo. Una perdis, un co
nejo, una liebre. Algo, en fin, col
gando del cinturón. Y la satisfac
ción consiguiente. Vimos ayer co
mo un coche de Unea se llenaba 
Ttasta los topes con cazadores es
copetas y perros. Los perros arri
ba! Los cazadores con las piezas 
cobradas, en él interior. Caras de 
satisfacciári. Comentarios leves de 
los viajeros. ¡"Aquél lleva tres 
perdices, y una liebre"! ¡"No es 
«ebre es conejo"!. /"Bueno y 
qué"!. Eso es lo de menos ¿ver
dad?. Lo que realmente importa 
es haber conseguido "picar" la 
primera vez. Sabemos lo triste que 
resu¡-ta regresar a cosa con el 
zurrón vado, y con todos los car
tuchos sin quemar. Claró que peor 
es quemar los cartuchos y venir, 
igualmente sin nada. Al ir íno^ 
no habiendo caza, se ahorran Zo« 
"¿iros", que significan un "pico*' 
Pero ayer, hubo suerte. Los cone-
jos, tras su "largo periodo de des
canso" salieron ayer confiados. 
Y los cazadores no les dieron tre
gua. Hoy en la Plaza hubo abun
dancia aunque, claro está, por ser 
el primer (Ba, los precios se co-
tizaron bastante altos. 

A. BOTANA 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, anón-
cielo en tá sección "ANUN
CIOS POE PALABRAS" 

P I N C E L E S 

B R O C H A 

&RAL.rRANC0.17M}5-a FERROL TITAN 

QUINPA PUBLICIDAD 
Advierte al público en general, que, a través de su urgaaizacíon, 

pueden insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis
tintos periódicos de España y de nuestra reglón asi como también 
en todos los medios de difusión a nuestro alcance. 

T E O Y A , 12 {bajo) Teléfono 3045 

Santiago de C o m p ó r t e l a 



ENÍREVISIA 
por losé Rey f. HWfe 

M o s q u e r a P é r e z g e s t i o n ó e n B o e n o s 
A i r e s l a u n i ó n d e l a s 3 5 0 s o c i e d a d e s 

p l i e g a s e x i s t e n t e s e n l a c a p i t a l a r g e n t i n a 
V l a a d q u i s i c i ó n del Pazo d'Arretén p a r a morada 

de ancianos art is tas y escritores 
i V n viaje a la América del Sur, 
un mes largo de estancia en la 
República Argentina, un retorno 
a su viejo lar... Don José Mosque
ra- Pérez, fundador del Patronato 
Rosalía Castro, es hoy tema de 
nuestra entrevista. El no quería 
celebrarla, pero triunfó la insis
tencia basaaa en la entrañable y 
antigua amistad que a él nos une. 

Eso si, hubimos de aguardar 
algo más de un mes, porque na
da más rendir viaje de vuelta, el 
señor Mosquera Pérez se fué a su 
aldea a reponerse de. tantas emo
ciones como ha vivido al otro 
lado del Atlántico. 

'—pero ¿qué interés pueden te
ner para la Prensa las pobres im
presiones que yo le relate...? , 

Nos miró fijamente y compren
dió que no valían evasiones. Al 
fin, accedió a contestar a nues
tras preguntas. Añadió: 

—Si no hay otra solución, me 
resigno... ¡Apriete el gatillo! 

Más interés, más calor tenían 
sus palabras que el eco periodís
tico de las mismas. Durante un 
buen rato nos hizo una clarísima 
exposición del viaje de ida, que 
él conoció cuan&o era un mozo. 
¡Han pasado cuarenta y tantos 
años, tíesde entonces! 

—Fué una. travesía felicísima, 
con un cielo y un mar acaricia
dores. La Compañía Ybarra, con 
su "Cabo San Vicente", gemelo 
del Cabo San Roque" en el que 
regresé, nos brindó una mansión 
espiénoida y un trato exquisito. 
¿Quiere usted anotar una lamen-
taución, tan sólo...? 

—Le escuchamos, don José. 
—Es una pena que estos bar

cos no efectúen escalas en La 
Coruña y en Vigo. Ésto contri
buiría a lograr que nuestros emi
grantes no vayan en ,barcos de 
bandera extranjera. Son inolvida
bles los actos vividos a bordo, en 
ese viaje inaugural del "Cabo 
San Vicente", que festejó y ob
sequió fastuosamente a sus invi
tados en los puertos que iba to
cando. Hubo recepción en la cual 
la concurrencia pasaba de ocho
cientas personas. 

/ ! 
EN BUENOS AIRES • 

—¿Qué impresión experimentó 
usted al pisar nuevamente Bue
nos Aires? 

—De profunda emoción y per
plejidad. ¡Eran 43 años de au
sencia! Me esforzaba por ver 
aquello xle entonces y tenia ante 
mis ojos un panorama distinto, 
que lo reemplazó casi todo. La 
realidad del presente no conse
guía borrar en mi ánimo la año
ranza del pasado. En mi mente 
se agolparon viejos recuerdos y 
como antaño, regresé admirado 
de la grandeza de la capital ar
gentina, pero no enamorado de 
ella. , ' 

Los más caros afectós de Mos
quera Pérez están aquí, en la 
fierra de suaves ondulaciones, de 
matices campesinos' únicos en el 
mundo. , 

—¿Quiere referirnos el recibi
miento qúe le dispensó la colonia 
gallega? 

—En vano buscaría las pala
bras precisas para presentar con 
claridad absoluta mi agradeci
miento a nuestros paisanos de 
Montevideo y Buenos Aires. Mi 
Viaje a aquellas tierras había 
despertado en ellos unas simpa
tías que yo no merezco. En todo 
momento me colmaron de aten
ciones. Omito mencionar entida
des y personas. Para mí toda esa 
cordialidad era insospechada. 
Mientras viva, en mi corazón 
alentará la gratitud a esa inmen-
a familia gallega del otro lado, 

me sentí verdaderamente or-

k i l ó m e t r o s 
en paracaidas 

D e s c e n d i ó u n p i l o t o 

STRANRAER (Escocia), 4. — 
(Efe). — El piloto de pruebas de 
un avión secreto inglés "P-l", 
John Squier, se encuentra en un 
hospital, después de haber reali
zado un fantástico descenso en 
paracaidas desde la estratosfera, 
a cerca de unos 15.000 metros de 
altura, hasta unos 10 metros de
bajo de la superficie del mar. 

El piloto dirigía un avión de 
pruebas secretas con dos motores 
dé reacción, cuando tuvo que lan
zarse en paracaidas. El avión lle
vaba una velocidad'en ese Instan
te de dos mil kilómetros por hora. 
"Tuve que abandonar el aparato 
—ha declarado el piloto— para 
no estréllame con él". 

Cayó al mar y pasó 28 horas en 
una pequeña lancha neumáti
ca, hasta que pudo ser recogido. 
Se trata de uno de Ips salva
mentos más espectaculares que se 
han realizado hasta ahora, por. la 
altura a que volaba el avión y la 
vpiT'rtPd PUP llevaba. 

Jietrato de Mosquera Pére¿, magistral dibujo 
reamado en Buenos Aires. 

da Laxeiro, 

gulloso de esa grey que vive en 
el Uruguay j en la Argentina y 
vi empequeñecido todo mi inte
rés por los valores espirituales de 
Galicia frente al por ellos demos
trado. 

EL DIA DE GALICIA 
La estancia de don José Mos

quera Pérez en tierras argentinas 
coincidió con la festividad del 
Apóstol Santiago y el Día de Ga--
licia. Su ausencia de nuestro pia-
.no significaba mucho. Acerca de 
cómo vivió ese día grandioso de 
España y de Galicia, pregunta
mos a nuestro distinguido inter
viuvado. Y. responde: 

—Las horas del Día de Galicia 
que pasé en Buenos Aires tuvie
ron esta vez para mí algo de pe
na, no de tristeza. Mi pensamien
to estuvo en el templo de Santo 
Domingo, en la Misa tradicional 
por Rosalía: los fieles que a ella 
acudían, las caras amigas... De 
otra parte, mi pensamiento y pre
sencia en la ofrenda de la colec
tividad gallega al General San
martín. Y la ofrenda en el Pan
teón gallego de la Chacarita, don
de reposan tantos y tantos her
manos nuestros. 

—¿Cómo es ese Panteón? ' 
—Una soberbia obra, enrique

cida con el pétreo monumento 
esculpido por el genial maestro 
Francisco Asorey. Tras la ofren
da, una brillante y emocional 
evocación hecha por don Ramón 
Otero Pedrayo. Luego, el xantar 

recoleto en casa de una de las 
personalidades más destacadas de 
Buenos Alies, en cuyo hogar se 
rinde acendrado culto a Galicia. 
£1 día finalizó con un festival en 
el Teatro Colón organizado por 
el Centro Gallego. 

LA UNION DE LAS SOCIEDA
DES GALLEGAS 

Había unos fines determinados 
en este viaje del señor Mosquera 
Pérez a América del Sur. Sobre 
ellos centramos ahora el interés 
de nuestras preguntas. 

—Una de las razones que más 
me impulsaron a ir —dice— era 
la de propugnar la Federación de 
todos los Centros Gallegos del 
mundo, de inegable necesidad. 

—¿Qué resultado dieron sus 
gestiones? 

—Pulsé todas las posibilidades; 
todas las personas convenían en 
el gran bien que esa Federación 
reportaría a Galicia y a las mis
mas colectividades; pero, por un 
error de enfoque del asunto —de 
esto hace ya años— en la actua
lidad no es posible arribar al fin 
deseado. Hay que esperar a que 
tal error se subsane y sean lima
das ciertas aristas. 

__ En. la charla que siguió a este 
tema concreto, el señor Mosquera 
Pérez se refirió después a otras 
importantes gestiones suyas: 

—Limité mi actuación —reco-
'gemos de sus palabras— a ver 
de hacer posible la fusión de las 
350 sociedades gallegas existentes 

en Buenos Aires, en una sola en
tidad de carácter recreativo y 
culturaL Esto sería áigo admira
ble, como lo es el Centrp Gallego 
en el aspecto mutuaUsta. A dicho 
fin dediqué dos emisiones de ra
dio, la mejor y única maneta de 
establecer contacto con el mayor 
número de nuestros paisanos. 

—¿Exito en ese propósito? 
—Tuvo buena acogida. Según 

mis noticias, la idea "camina" y 
quiero abrigar la esperanza de 
que se logre algo práctico. 

EL PATRONATO ROSALIA 
DE CASTRO 

—Respecto ai i-auronato Rosa, 
lía de Castro ¿cuál será la cola
boración de la colonia gallega en 
América? 

—Sigue el entusiasmo por dar 
cima en un plazo breve a la to
tal restauración de la Casa de 
RosaUa para su conversión en 
Museo. Se ha reunido para ello 
la Delegación del Patronato en 
esa capital, reforzada con la asis
tencia de representantes de las 
principales entidades —al ÍPII&I 
que en Montevideo, aclara— sien
do unánime el deseo de finalizar 
dichas obras. 
- A continuación nos habló de 
un aspecto importantísimo del 
plan que anima al señor Mosque
ra Pérez: 

—Les expuse la conveniencia 
de que esa ayuda sea continua 
coq base para que el Patronato 
pueda acometer el segundo de 
sus fines: la adquisición del Pazo 
de Arreten, la casa solariega de 
los antepasados de Rosalía v 
Convertirlo en casa-refugio para 
los artistas gallegos qué en su 
ancianidad se vieran necesitados 
re4 ̂ p r o - Encontraron viable la 
iniciativa, de proporcionarles su 
casa, no un asilo frío, y condicio-
w 0IInesa ayuda a ûe también loŝ  gallegos de aquí nos unamos 
*»LnuestrS.óbo10 y nuestro entusiasmo. El Patronato hará el 

satisfecho, pero hay que trabajar 
y ser generosos. 

URUGUAY, BRASIL. . . 
La parte final de nuestra con

versación con don José Mosquera 
í.ear,^^tuvo dedlcada a la ac-
tualidad argentina, sus posibili
dades económicas; al Uruguay. 
n,HLdíce' sose^o, de gran in
quietud, con mucha semejanza a 
nuestra Galicia:, 

--Difícilmente p o d r é olvidar 
—añade— la visita hecha a Can-
tegru y san Rafael, en Punta del 
t-ste. He visto como trasplantada 
a esa parte nuestra isla de La 
Toja, con la diferencia de que 
esta zona mide 15 kilómetros de 
largo por 10 de ancho. 

Describe después su visita a 
Brasil, las grandes ciudades Rio 
de Janeiro y Sao Paulo. La im
presión de grandiosidad del Cris
to del Córcobado, a 37 metros de 
altura. La doble autopista a Sao 
Paulo, escalando ingentes monta
nas hasta situar al viajero a una 
altura de 600 metros, sin cruzarse 
ni una sola vez con la autopista 
del retorno. Un Sao Paulo que 
está llamada a ser la mayor ciu
dad de Suramérlca... 

Y la emoción del regreso a' la 
tierra madre, la alegría de en
contrarse otra vez en ella. Los 
abrazos de bienvenida. 

Todo esto llena un importante 
capítulo en la .vida de este gran 
amanté de Galicia que es don 
José Mosquera Pérez, fraterno 
amigo, caballero ejempla%. 

E L C O R R E O G A L L E G O 

l a l e c o n s t r i c c l l i i i 
G a r f a d e 

BONN 

d e l a a v i a c i ó n m i l i t a r a l e m a o a 

Mícoltades que ha habido p e vencer para su 
organización. - Al final de la pasada guerra 

quedaron inactivos unos 6.000 pilotos 
P o r el general STEINHOFE 

BONN (Exclusiva D K. A. 
Arco). La historia de la re-
oiganización d é l a aviación 
militar alemana es corta. Sin 
embargo, llena de vicisitudes 
y r i c a en acontecimientos, 
aquellos que han seguido des
de el principio esta reorgani
zación pueden atestiguar que 
la reestructuración de un a.r-
nia tan especialmente técnica, 
si se quiere realizar de un 
modo completo, es muy pro
blemática. El hecho, por otra 
parte, de que los planificado-
res, después de finalizada la 
guerra se les mantuvo aleja
dos de los conocimientos del 
rápido desarrollo de los mo
dernos aviones militares tuvo 
sus consecuencias si bien ha 
prevalecido la idea de vincu
lar la táctica y la técnica. En 
cierto modo fué lamentable 
que la época del nacimientó 
do la nueva aviación alemana 
coincidiera con una revolu
ción en el aspecto técnico ral-
litar, con la utilización, o me
jor dicho introdución^e las 
armas nucleares en el arse
nal de las modernas fuerzas 
armadas y el considerable au
mento de la velocidad de los 
aparatos de combate con una 
velocidad superior al doble de 
la velocidad del sonido. Cuan
do se lanza una ojeada al pa
sado se observa que hoy, des
pués de corto espacio, la avia 
ción millltar de Alemania Oc
cidental, no sólo ha- logrado. 
establecer la estructura de or
ganización dé esta Arma, sino 

que en cualquier momento da
do,, puede disponer de la for
mación adecuada que sirva a 
las exigencias de la NATO. 

La primera fase de la or
ganización se considera frê  
tuentemente la de la forma
ción. Con estrecha vincula
ción ai Alto Mando de la NA
TO consta de dos escuadrillas 
de caza bombarderos y una 
escuadrilla de transporte y la 
principal tarea es la de ac
tuar más o menos como re
serva. En la gran periferia del 
Occidente, lo mismo que sus 
Armas hermanas. Ejército y 
Marina, la Aviación debe con
fiar en esta confiar en esta 
primera fase en la ayuda dé 
los aliados. Los aparatos son, 
en su mayor parte, de Origen 
extranjero y los métodos de 
organización aliados. El idio
ma de los pilotos y del perso
nal administrativó y auxiliar 
de tbrra es el inglés. 

Los aviadores y personal 
técnico de los campos dé avia
ción pertenecieronib en parte, 
a la antigua aviación alema
na y otros son jóvenes volun
tarios que lo mismo que los 
anteriores se han ejercitado 
en Alemania, Francia, Ingla
terra, Estados Unidos, Italia 
y Can/adá donde han apren
dido, lo más rápidamente, po
sible, todo lo que es preciso 
en relación con el gran siste
ma de ataque y de defensa de 
la aviación. 

L a columna vertebral de 
«na moderna aviación mülitar 

L o ( f u e p c i t Q i 
ttü e l m m i d © 

EDITORES PIRATAS 

••El amante de Lady Chat-
teiley" es una vez más centro 
de una batalla. Esta vez es 
una batalla de derechos de 
autor. 

Laurence Podlinger, desde 
hace 40 años uno de los agen
tes literarios más reputados de 
Gran Bretaña y ejecutor tes
tamentario del célebre nove
lista, acaba en efecto, de en
tablar proceso contra cuatro 
de los cinco editores america
nos que publican y venden por 
millones de ejemplares, la no
vela de Lawrence, én su edK 
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CRUCIGRAMA • • • < a « > > 4 9 l • > ( « ' < « • • 

SOLUCION AL ANTERIOR 

pienso echar en los buzones 'que uJ 
me ha enseñado mi .papá en Cl- & 
beles. ^Lr 

. ELOGIO FUNEBRE 

5 HORIZONTALES: 1.— Nota.— 
S Excita. 2.— Consonante.— Preso-
g naje bíblico. 3.— Cantante.— Ar-
a tículo. 4.— Part. insep.— Palpita. 

5. — Alimento. 6. — Ajustan 7,— 
a Hijo de Jacob.— Nota. 8.— Sím-
g bolo químico.—Obtusos. 9.—Ropa 
^ larga y suelta.— Anude. 10.—So-
tA metieses un manjar al íuego.— 
"Naipe. 

VERTICALES: 1.—Persona re
choncha.— En esta lugar. 2.—Cé
lebre adivino de Troya.— Osadía. 
3.— Preposición.— Aumentativo. 
Letra turca. 4.— Olivos. 5.T- Lu
gar donde se encallan los buques. 
6.— Andad.— Sonido del tambor. 
Símbolo químico. 7.— Bono.— 
Esclavo de los lacedemonios. 8,-— 
Nombre femenino. — Trabajases 
la tierra. i 

HORIZONTALES: 1.— Ta. — 
Ecija. 2.— Ora.— Anal. 3.—Calor, 
Ca. 4.—«AI.— Nata. 5.— Moneda. 
6.— Arucas. 7.— asoR.— Ce. 8.— 
Id. Salar. 9.— Solo.— Asá. 10.— 
Arosa.— Os. 

VERTICALES: 1.— Tócame.— 
Isa. 2.— Aralo.— Ador. 3.— Al. 
naS. Lo. 4.— Onerosos. 5.— Ca
radura. 6.— In.— Tac. Lá. 7.— 
Jaca.— Ocaso. 8.— Alá.— Oseras. 

C E R V E Z A 
Dos distinguidos londinenses, 

Smith y Broun, han recorrido 
una larga serie de bares y todo lo 
ven triple. 

Caminan por los muelles del 
Támesls y en una de las eses que 
van dibujando caen ambos al rio. 

El instinto de conservación les 
hace ganar la c*üla a nado. Y 
sentados en una piedra dice 
Sralth: 

-—Lo que es yo no vuelvo a. ese 
bar. Dan una cerveza que sabe 
a agua sucia. . ¿¿ 

D E D I C A T O R I A 
El novio consigue que la linda 

muchacha le dedique una foto
grafía. , ( 

Ella se la da, diciéndeie: 
—Pero si reñimos, me la tienes 

Que devolver. 
La dedicatoria dice: "Con ©1 

eterno amor de tu JPeplta". 

, Se habla del notable cambio de 
conducta de un hombre. 

—Se ha convertido de pronto 
en un ser caballeroso, amable, 
caritativo, laborioso, y todos los 
que lo conocen lo tienen en gran 
estima. 

—Yo sé la razón. Una vez, hace 
m poco, circuló la falsa noticia de 
H que había muerto, y un periódi

co público su elogio fúnebre. Y 
se ha propuesto que todo lo que 
decía su elogio fúnebre fuera 
verdad.' 

V I O L I N I S T A 

ción no expurgada, la que pre
cisamente está proscrita en 
Inglaterra como obscena. 

Ahora bien, ninguno de es* 
tos cuatro piratas de la edi
ción, ha recibido una autori
zación para publicar la obra 
y un solo editor americano 
tiene derecho a hacerlo. 

Resultado para Podlinger: 
el total de ventas de "El aman
te de Lady Chatterley" no re
porta más que seis millones 
de francos por año a los here
deros de Laurence, en tanto 
que proporciona trescientos 
millones. 

C O N C E N T R A C I O N 
T E N O R I O S 

D E 

—No te quejes porque nü 
saco lo Uevo yo a cuestas. 

C A R T E R O 
A un hijo de SanchldriáU re 

preguntan qué quiere ser cuando 
sea mayor. 

—Cartero —contestó el chavaL 
—Pero tendrás que andar mu

cho y te cansarán subiendo esca
leras para entregar las cartas. 

—¡Ni que yo fuera tonto! Las 

i 
Como es sabido, Krelsler, uno R 

de los mejores vioUnlstas que ha |£ 
tenido el mundo, se descuidaba a 
veces, en opinión de su mujer, en 
la práctica metódica o entrena
miento. 

Esto le ocasionaba discusiones 
frecuentes, pues ella siempre le 
parecía que su marido practicaba 
poco y le estaba diciendo de con
tinuo que practicase más. j£ 

Una vez, siendo ya Krelsler fa- QF 
moso en el munt'o entero, acudió ¿ 
con su mujer a un banquete que £ 
le ofrecían. Estaban presentes S 
grandes músicos, que rindieron & 
tributo al genial violinista. tí 

Uno dijo en su discurso: É 
—Es imposible alcanzar mayór [? 

perfección y maestría que la que Cñ 
Krelsler ha alcanzado. . p: 

—¿Qué te parece? —le pregun- }£ 
tó el violinista a su esposa. [-

—Que si te dicen eso . ahora, tr 
calcula qué te dirían si practica- pí 
ses más. p 
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. Al pedir hace unas semanas 
a las operadoras de teléfonos 
que fuesen, amables hacia los 
abonados, la dirección de los 
P. T. T. británicos no había 
previsto lo que iba a pasar: 
innumerables don juanes in
gleses han pedido cita a las 
telefonistas. 
Cansadas de verse obligadas 

a volver cortésmente a su 
puesto a estos importunos, las 
señoritas de la central de Bir-
mingham, se han puesto de 
acuerdo: todas ellas han dado 
cita a, los galanes y todas a la 
misma dirección: Carretera. 
de Warwick, 40. Ahí se han 
encontrado reunidos mil don
juanes ante una casa vacía 
que además tiene la reputa
ción de estar encantada. 

EL BEBE IMPERIAL 
CAUSARA MIL MUERTES 

El Gobierno japonés está in
quieto: se temen más de m ñ 
suicidios el día en que nazca 
el bebé Michiko, la joven prin
cesa imperial. Los miembros 
de la secta del Nuevo Mesías, 
creen en efecto, que suicidán
dose en el momento del naci-
nidento del infante imperial 
su alma vendrá a instalarse en 
el cuerpo de este último y po
drá ser quizá más tarde el al
ma de un emperador. 

Si tiene usted algo que 
„ vender o que comprar, 

ániúncielo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA
BRAS". 

continúa siendo el piloto. Es
timaciones hechas señalan que 
después de la ultima guerra, 
sobrevivieron de 5000 a 6000 
pilotos. La edad de estos ofi
ciales y suboficiales estaba 
comprendida en su mayor 
parte entre los 23 a los 40 
años. Unicamente a paitir de 
1856, es decir, después de on
ce años de la terminación de 
la guerra, se les dió la posi
bilidad de servir como pilotos 
en los reactores, transportes 
o aviones de enilace, exigién
doles para ello determinadas 
cualidades. 

Solamente algunos de los 
de mayor edad vuelan en uní. 
dades como jefes o son co
mandantes o profesores en lai 
Escuelas de vuelo Constituyen 
el esqueleto, por decirlo así, 
necesaria para la instrucción 
de los jóvenes aviadores, ofi
ciales y suboficiales, y sin su 
existencia es difícil concebir 
la organización de la sección 
de vuelo de la Aviación mili-

, tar. 
Análogamente sucede con el 

personal de tierra, técnicos, 
especialistas electrónicos y las 
demás actividades. A causa de 
las múltiples labores que es 
preciso realizar, l a s necesi
dades de personal especialis
ta adiestrado es muy grande. 
Y por otra parte, como con
secuencia de la floreciente si
tuación económica las inscrip» 
clones p a r a el voluntariado, 
Quedaron por bajo de las ne
cesidades, hecho con el que 
también tienen que enfrentaiv 
se las fuerzas aéreas de los 
países occidentales. La avia
ción aHemana, lo mismo que 
las demás fuerzas armadas, 
en la primera fase de su or
ganización tuvieron que ser
virse de aparatos extranjeros 
en su mayoría americanos. 

Es evidente que los planl-
ficadores militares están de 
acuerdo en que deten cons* 
tuirse las más modernás y per
fectas armas. Después de cer
ca de cuatro años de esforya-
dos trabajos en la organiza
ción de la Aviación, puede 
comprobarse que el material 
de que se dispone no solamen
te cumple con éxito la llama
da fase de organización sino 
que. incluso, su patrón ha si
do copiado por otros ejérci
tos aéreos. La modernización 
del armamento está dentro de 
los planies -del Estado Mayor 
de la Aviación alemana para 
dotar a los aparatos de los 
más modernos sistemas béli
cos, cuyas características no, 
estén exclusivamente de acuer
do de un modo único con las 
exigencias de la nación, sino 
también teniendo e n cuenta 
las necesidades de la NATO, 
De aquí que una. gran parte 
del presupuestó de Alemania 
Occidental se dedique a este 
fin. El neríodo de moderniza
ción todavía no ha terminado 
ya que se quiere aumentar la 
potencia bélica. Algunas veces 
la Prensa señala las dificulta
des que existen en la organi
zación de la Aviación sin dar
se cuenta de que ello es lógi
co y natural y muchas veces 
están en relación con los pro
blemas que plantean la or
ganización de aeródromos. Pe
ro nadie puede asegurar que 
estas dificultades no puedan 
ser salvadas. Con la actual ac
tual activación de las unida
des esta Arma gana cada yeiz 
más en potencia y en impor
tancia y se puede constatar 
que existe una, sólida base pa
ra su organización definitiva. 
Hay que tener en cuenta que 
la Aviación públicamente no 
es manifiesta como una fuer
za numerosa análoga a otras 
y que su potencia iw> puede 
contarse como consecuencia 
del volumen del personal. La 
labor de los aparatos en la 
tercera dimensión, e n cuyo 
espacio s e 'desenvuelva, 
sutsrae a los ojos humanos.-
Actualmente, Alemanja Occi
dental, cuenta con 5 escua
drillas d e cazabombarderos» 
una escuadrilla de caza y ujia 
escuadrilla de transporte. So
lo tendrán que pasar pocos 
años para que la aviación ale-, 
mana pueda cumplir fielmen-
mente su .misión como avia
ción de defensa y arma aérea, 
dentro de la NATO. -•• 


